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I sessão ordinaria de lã  ‹l'ouÍ;ul›ro 

Pelo snr. presidente foi apresentada uma carta do digno 
soco, snr. dr. Antonio Vicente Leal Sampaio, incluindo a quan- 
tia de duzentos mil reis, que seu querido pae, nosso saudoso 

lie benemerito consocio, pouco antes de falecer havia pedido a 
sua familia que fosse entregue a esta Sociedade, conforme já 

. por mim havia sido communicado em 15 de Setembro. 
Resolveu-se accusar a recepção, testemunhando a s. excñ 

o profundo reconhecimento doesta colectividade. 

* 

Foi lida uma proposta que o SI1I`. dr. Avelino da Silva 
Guimarães soco iniciador enviou á direcção, conforme lhe fa- 
culta 0 a r .  11.° dos estatutos e 3.° do respectivo regulamen- 
to. Era do teor seguinte : 

I 
Í 

Entre as homenagens de saudade e respeito á. memoria. do illus- 
tre sabia vimaranense, dr. Francisco Martins Sarmento, sem duvida 
seria a de ligar mais estreitamente a esta corporação pessoas profiras 
e queridas de sua familia. Entre estas oecupam logres de primazia a 
sua respeitavel v i v a  excfifl snr.=*- D. Maria de Freitas Aguiar Mar- 
tins Sarmento, depositaria decerto de pensamentos do i lustre finado, 
em relação a factos, desejos e projectos relativos a esta Sociedade, 



30 

eollaboradora em diversas emprezas d'expansão dos uns da mesma Soá 
, seu 

cofre e a realisaçäo da escala de rendas, dirigida administrativamente 
por uma ilustre comissão de senhoras consocias, de que s. e x . "  foi 
8 presidente, e seu sobrinho e herdeiro mais velho o exc.!"° snr. dr. 
Manoel Marinho de Castro Falcão, colaborador com seu tio em estu- 
dos archeologicos designadamente da ‹Citaria de Rorizr. Serviços re- 
levantes prestados á Sociedade Martins Sarmento e homenagem de 
saudade e respeito ao finado, dictam o dever moral de os elevar á. 
classe de socos honorarios. Por isso lembro á exc.m=* direcção, se con- 
cordar com este pensamento, a eonvenieneia de organisar a respectiva 
proposta para a assembleia geral. O soco Avelino Guimarães. 

cidade. bastando lembrar a organísação do bazar em benefício do 

Approvado 0 pensamento de S. exc.**, resolveu-se convo- 
car a assembleia geral para reunir no dia 29 do corrente às 
cinco horas da tarde, e que a convocação se fizesse tombem, para 
e l a  auctorisar a colocação das lapides cornmemorativas nas 
casas onde nasceu e onde faleceu o sa io  archeologo vimara- 
nense, e ainda, para tratar dá"assumptos referentes ao impor- 
tante legado deixado a esta Sociedade pelo saudoso extincto. 

Sessão extraordinaria de 26 croutubro 

0 SDF. presidente participou ter chegado a esta cidade O 
sur. José Gonçalves Martins, 0 i lustre professor que a beneme- 
rita Associação das EscOlas Moveis de Lisboa mandava para re- 
ger a terceira missão escolar pelo methodo ‹‹ João de Deus ››, pe- 
dida pela Sociedade para este concelho e que, conforme se havia 
particularmente resolvido, oficiara aos snrs. directores da Com- 
panhia de Fiação e Tecidos de Guimarães oferecendo-lh'a para 
ser installada em Campellos junto á fabrica, facultando assim a 
instrucção elementar gratuita a tantos analphabetos que a l i  
existem, alhos dos operarias empregados n'aquelle importante 
estabelecimento industrial e ainda aos proprios operarias, o 
que suas exe." acceitaram, abrindo logo a matricula para 
dois cursos-um diurno somente para crianças d'ambos os 
sexos e outro nocturno para crianças e adultos (sexo mas- 
culino). 

A direcção ficou inteirada, e aguardou-se o resultado da 
matricula. 
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Resolveu-se substituir a illuminação de petroleo por gaz 
acytileno, ficando o snr. presidente encarregado de pedir ao 
digno soco snr. Francisco Jacome, a fineza de ser e le  O for- 
necedor, evitando-se assim a despeza da inslallação do deposito. 

I 

Sessão ordinária de l de Novembro 

z 
g 
I 

i 

I 

0 s r .  director da instrucção dr. Pedro Guimarães com- 
municou, que a matricula encerrada 0'este dia em Campellos, 
para os cursos da missão escolar pelo methodo «João de Deus ››, 
dera como resultado apenas vinte e quatro inscrições para o 
curso diurno e treze para o nocturno. 

Pelo sor. presidente foi dito, que era realmente insigni- 
ficante O numero d'alumnos inscriptos, e tão insignificante re- 
lativamente ao numeroso pessoal da fabrica, que a direcção 
devia suppôr com bom fundamento, que a missão em toes con- 
dições não daria o proveito desejado e devido. 

E sendo assim, e cumprindo-nos zelar tanto quanto pos- 
sível as generosas intenções da benemerita e sympathica Asso- 
ciação das Escolas Moveis que de tão boa vontade annuiu ao 
nosso pedido, resolveu-se que a missão fosse estabelecida nesta 
cidade, no edificio da Associação de Soccorros Mutuos Artística 
Vimaranense, por ser especialmente destinada as classes opera- 
rias, solicitando-se para isso licença da respectiva direcção 
e abrindo-se matricula para dois cursos, um diurno, outro 
nocturno para crianças e adultos e para um outro dominical, 
que funcionasse no edifico doesta Sociedade, destinado ás 
professoras e professores de ensino primaria officiaes e parti- 
colares doeste concelho que desejassem habilitar-se com a apren- 
dizagem conscienciosa e perfeita d'aquelle incomparavel metho- 
do d'ensino, para o lim de o adoptarem como convém nas 
suas respectivas escolas e ainda para quaesquer outras pessoas 
que tendo as habilitações necessarias quizessem ter d'eile ver- 
dadeirO conhecimento, dando-se desta deliberação conhecimen- 
to aos snrs. directores da Gompauhia de Fiação e Tecidos de 
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Guimarães, agradecendo-lhes ao mesmo tempo o interesse que 
demonstraram ter em cooperar para a realisação d'urn dos 
principaes uns desta Sociedade - a ditiiisão da instrucção po- 
pular no concelho de Guimarães-«e declarando-lhes, que se 
mais tarde as condições de serviço da fabrica permitirem que 
as crianças menores de dez anhos tenham o tempo de descan- 
ço necessario para poderem frequentar o ensino primaria, a 
Sociedade Mar tins Sarmento muito prazer era, em se interes- 
sar para que junto a e la  se possa abrir uma nova missão. 

sur. dr. Avelino Germano, que estava 
presente a sessão foi adrnittido soco efective o SI1l`. Joaquim 
da Costa Carvalho Júnior. 

Por proposta do 

Sessão extraordinaria da assembleia. geral * 
(SP convocação) 

6 de Novembro 

Acclamado, presidente O snr. general Thomaz Julie da 
Costa Sequeira, s. exe." agradeceu a sua nomeação e propôz 
para secretaries os sms. João Moreira Guimarães e dr. Avelino 
da Silva. 

Aberta a sessão, lida e approvada a acta da anterior, o 
snr. presidente em frases sentidas disse, que reunindo-se 
pela primeira vez a assembiéa geral desta Sociedade, apus o 
falecimento do - ilustre homem de sciencia Francisco Mar- 
Lins de Gouveia Moraes Sarmento e do distinctissimo advogado 
José da Cunha Sampaio, antes de entrar 113. ordem dos tra- 
balhos, propunha que na acta se exalasse um voto de profun- 
dissimo pezar pela perda irreparavel d'aquelles benemeritos 
consocios, O que foi unanimemente approvado, antes do que, 

I Esta reunião não se realisou no dia 29 de Outubro por falta 
de numero legal de socos. 

I 

I 
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I 

usando da palavra o snr. dr. Avelino Germano, soco iniciador, declarou associar-se do intimo d'alma a todas as manifestações 
já feitas pela Sociedade em homenagem aos dois illustres mor- 
tos, cuja falta como soco e amigo dedicado d'ambos muito 
sentidamente lastimava. 0ue a direcção assim o pensara e em 
todos os actos já praticados, e nos que resolveu para mais tar- de, presta a coudígna homenagem aos merecimentos e rele- 
vantes serviços dos nossos respeitados e queridos consocios, 

memoria será para todos nós que pretendemos imita-os 
interesse e dedicação pelos altos uns da Sociedade, incenti- 

vo e exemplo. Pelo que respeitava a José Sampaio, seu com- 
panheiro nos trabalhos da creação da Sociedade, podia garan- 
tir, que a proposta do exc."*° general Costa Sequeira, que pela 
sua parte novamente agradeceu, seria a homenagem mais d'har- 
monia com a modesta d'aquelle elevado espirita, cujo interes- 
se e dedicação levada até ao sacrifício, pela Sociedade nunca 
sofreu quebra nem um momento só ou desmentiu durante to- 
da a sua vida infelizmente tão cedo cortada pela morte. 

cuja 
no ' 

* 
0 sur. presidente mandou lêr a seguinte proposta direcção : da 

uma proposta do 

I 
l 

I 
y 

A direcção dê Sociedade Martills Sarmento, a quem foi presente 
s r .  dr. Avelino Guimarães, para que sejam elevados á. categoxua de socos honorarios, a exc.m* snrfi* D. Maria da Madre de Deus Freitas Aguiar Martins Sarmento e O exc.**10 s r .  dr. Manoel Marinho de Castro Falcão, em homenagem á. memoria do grande ei- 

dedão vimaranense Francisco Martins Sarmento e pelos serviços re- 
levantes que têm prestado aos uns doesta Sociedade, concordando ple- 
na e unanimemente com as considerações n'ella apresentadas, resol- 
veu adoptal-a como sua, propondo a assembiéa geral, que de confol'‹ aridade com o art. 5.° do estatuto e n.° 5.0 do art. 4.0 do respectivo regularmente proclame s. excfifi socos honorarios. 

Sala das sessões da Sociedade Martins Sarmento, 5 de Novembro de 1899. 

Depois de varies socos se referirem ao assurnpto da pro- 
posta coro palavras de inteira Justiça e maximo louvor, foi una- 
nimemente aprovada. 

* 

i 

Relativamente ao importante legado deixado á Sociedade 
pelo grande benemerito F. Martins Sarmento, a assembleia ge- 

17.° Amuo. 
3 
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ral deu um voto de confiança á direcção para e la fazer tudo 
quanto necessario fosse a bem da colectividade, aceitando e 
cumprindo todos os encargoS de harmonia com as intenções do 
i lust re testador. 

Foi tombem auctorisada a direcção a mandar colocar, 
como melhor entender, as lapides cor memorativas nas casas 
em que nasceu e faleceu o grande archeologo, pedindo as li- 
cenças necessarias. 

* 

Resolveu-se que fosse dado cumprimento á proposta do 
s r .  general Costa Sequeira, publicada no boletim do numero 
anterior doesta Revisto e já approvada pela direcção, sobre a homenagem a prestar aos iniciadores da Sociedade. 

Missão escolar 

. . : 
1 

Em 8 de novembro foi inaugurada no salão nobre da As- 
sociação de Soccorrus Mutuos Artística Vimaranense, amavel- 
mente cedido, a missão escolar pelo rnetliodo ‹‹ João de Deus ››. 

Funccionavam ali os dois cursos diurno e nocturno, tendo- 
se matriculado n'aquelle trinta e nove alumnos, sendo quatro 
do sexo feminino, e neste setenta e nove na sua maior parte 
das classes operarias. 

A abertura assistiu toda a direcção e alguns socos da 
Sociedade, sendo feita pelo snr. presidente dr. Joaquim José de Moira, uma alocução aos alurnnos, demonstrando-lhes as 
enormes vantagens do ensino primaria e convidando-os a uma 
frequenrizl assídua para tirarem o proveito desejado. Em segui- 
da deu principio aos trabalhos da missão o inteligente profes- 
sor snr. José Gonçalves Martins, revelando mais uma vez a sua maxima competencia de ensino e profundo conhecimento do methodo. 

Protestamos novamente o sincero agradecimento da Socie- dade a Associação das EscOlas Moveis e á. direcção da Asso- 
ciação de Soccorros Mutuos Artística Vimaranense, pela gentile- za e generosidade com que attenderarn os seus pedidos. 

I 

-ir 
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I 
Sessão ordinária de lã de Novembro 

I 
| I 

I 

Foi lida uma Carla do s r .  dr. Manoel Marinho Falcão 
outra da exe." sur." D. Maria de Freitas Aguiar Martins Sa 
mente agradecendo a sua elevação á. categoria de socos h‹ 
norarios. 

* 

i 
I ¡` 
I 

Por proposta minha foram admitidos socos electivos c 
snrs. comendador André Avelino Lopes Guimarães, José Coi 
rés de Mantos, abade José Machado Sampaio Bastos e coá 
rendado José Antonio Vieira Marques, este em nome do diga 
soco s r .  Albano Bellino. 

* 
E * Resolveu-se exalar na acta desta sessão um voto de agre 

decimeuto ao nosso prestante consocio snr. Francisco Jacome 
pelos serviços relevantes que dispensou á Sociedade na insta 
laço da luz de gaz acytileno, e por da melhor vontade accede 
ao pedido que lhe foi feito pelo snr. presidente, sob 0 me sr 
assurnpto, conforme a resolução de 26 de Outubro. 

i 
Í 

I * 

I 

i s I 

I 

Pelo sur. vice-presidente e director da biblioteca foi dite 
que tendo conhecimento de que, a pedido meu, os dignos so 
cio snrs. dr. Avelino da Silva e João Moreira Guimarães ma 
davam diariamente para fazer parte da colleccão dos jornae 
do gabinete de leitura doesta Sociedade, aquele o Jornal d 
Commercio e este o Commercio do Porto, dando assim ma 
uma prova de quanto são afeiçoados a esta instituição e dá 
quanto cooperarn para o seu engrandecimento, propunha ui 
se manifestasse a cada um d'elles o testemunho de sincero re 
conhecimento. Assim foi resolvido por unanimidade. 

r 

I 

Í 
I 

Í 

I I  
sI. 

* 
I 
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Missão escolar 

A 19 de novembro inaugurou-se no edifico da Sociedade 
O curso dominical destinado especialmente, como já dissemos, 
ás professoras e professores de ensino primaria ofliciaes e par- 
ticulares deste concelho, Lendo sido todos, sem excepção, pré- 
viamente convidados a inscrever-se 1. 

A este curso concorreram apenas treze professoras e seis 
professores-, dos quaes registamos OS nomes: 

Escólas ofiiciaes 

Freguesia de Nossa Senhora d'0liveira-D. Germana da 
Bocha Oliveira e Antonio Luiz Guimarães. 

Freguezia de S. João das Caldas--D. Gertrudes Julia Pe- 
reira de Castro. 

Freguezia de S. Paio de Vízella--D. Maria Teixeira d'Aze- 
vedo. 

Freguezia de S. Paio de Figueiredo--D. 0uiteria Martins. 
Freguezia de S. Faustino de Vizella- D. Maria Magro. 
Freguezia de Nespereira-D. Joanina Mattos e D. Maria 

Olinda Gomes. 
Freguezia d'Àbbação-D. Leocadia Soares Leite. 
Freguezia de Urgezes-D. Maria Henriques Pinto. 
Freguezia de S. Pedro d'Azurem -D. Candida Bastos. 
Freguezia de S. Torquato - D. Antonia d'0liveira. 
Freguezia de S. Martinho de Candoso-- D. Deolinda Hele- 

na de Jesus Queiroz. 
Freguezia d'Athães Marie Vieira. 

I Escólas particulares 

Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco-Jacintho An- 
tunes. 

1 

rias doeste concelho. 
Foram convidaclos pincoenta, que tantas são as escalas prima- 
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Collegio da Santíssima Trindade-Alfredo Fernandes dc 
Santos I l h o .  

Escola Moderna-Manoel Gomes dos Santos Oliveira. 
Sagrado Coração de Jesus -João de Deus Pereira. 
Freguezia de S. Paio- D. Estephania Maria Antunes. 

I 
I 

Á abertura deste curso, sem duvida 0 de maior importar 
cia e que deve produzir uma valiosa influencia nas condiçõe 
do ensino primaria deste populoso concelho, tão notavel pel 
sua índole trabalhadora, assistiu a direcção faltando o s r .  pre 
sidente, enaltecendo as vantagens do methodo «João de Deus 
e agradecendo a comparecia das professoras e professore 
presentes, lamentando que nem todos os convidados desejas 
sem aprendel-o para adoptal-o; ao qual respondeu com palavra 
d'agradecimento o s r .  Manoel Gomes dos Santos Oliveira, ii 
telligente director e professor da Escola Moderna. 

Ses ão ordinaria de l de Dezembro 

i 
I 

I 

0 sur. presidente comrnunicou que a exc."** sur." D. Ma. 
ria de Freitas Aguiar Martins Sarmento já havia mandado para 
a biblioteca todos os livros que seu falecido marido havia 
deixado a esta Sociedade DO testamento com que faleceu e 
bem assim todos os manuscriptos originaes do grande sabia 
que no seu gabinete de estudo foram encontrados. 

Resolveu-se por proposta do snr. director da bibliotheca 
dr. Sousa .lunior que fossem mandadas fazer com urgencia as 
estantes necessarias para guarda dos referidos livros, amém de 
imrnediatarnente se proceder ao seu registo e catalogação es- 
pecial. i 

s 

ses ão ordinaria de lã  de dezembro 

I . 

I 

A direcção, tendo conhecimento de haverem falecido os 
socos José Eugenio d'AImeida Castello Branco, que sempre 
deu a esta Sociedade demonstrações de dedicação e sympa- 
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fia, tanto durante a epocha que viveu nesta cidade exer- 
cendo com a maxima intelligencia o cargo de delegado do Pro- 
curador Régio, como posteriormente depois da sua retirada 
para Lisboa, e Rufino Luiz Ferreira, nosso estimavel conterraneo, 
resolveu por proposta do SDF. presidente exalar na acta desta 
sessão um voto de sentimento pela perda d'aqueiles dignos 
consocios. 

Estando presente á sessão O snr. dr. Avelino Germano 
declarou associar-se à manifestação de pezar da direcção pela 
morte do consocio José d'Almeida Castello Branco. 

* 
llesolveu-se distribuir gratuitamente aos alumnos dos cur- 

sos da missão escolar pelo melhodo ‹‹ João de Deus » livros e 
cadernos de escriba. 

* 

0 sur. presidente apresentou a representação que havia 
pedido ao sur. dr. Avelino Guimarães para elaborar, dirigida á 
camara dos S[IIIS. deputado; pedindo que esta Sociedade seja 
isenta do pagamento, não sO da contribuição de registo devida 
pelo importante legado que t e  deixou Martins Sarmento, como 
tombem da contribuição predial, a qual publicamos : 

Snrs. Deputados da Nação Portuguesa. Diz a Sociedade Mar- 
tins Sarmento, promotora da instrucção popular no concelho de Gui- 
marães, que foi contemplada no testamento com que faleceu o grande 
sabia dr. Francisco Martins de Gouveia Moraes Sarmento com um 
legado, pelo qual é obrigada ao pagamento de contribuição de registro. 

Como é notorio em todo o p a i ,  a Supplicante, pelos seus serviços 
em prol da instrucçâlo popular, pela sua organisaçäo, já, por vezes jus- 
tamente louvada não só no Parlamento, como em actos ofiiciaes do 
Governo, é corporação que merece a maxima protecção do Estado para 
a satisfação dos seus uns de vivo patriotismo e caridade social. 

Sustentação duma bibliotheca abundantíssima, promoção de cur- 
sos e instituições de ensino popular, organisação de museus, tudo é 
feito com as quotas dos socos electivos e com a dedicação e serviços 
ainda mais valiosos, e por vezes pesados, dos socos que merecem a 
confiança dos seus consocios, recebendo a corporação como reconheci- 
mento da sua beneinerencia um pequeno subsidio da amara municipal. _ Esta corporação é portanto pobre em rendimentos, e semente é 
rica nos seus actos de altruismo, pela já. larga folha de serviços em 
benefício do progresso do concelho de Guimarães, e talvez, pela na‹ 
rural Irradiação de pensamentos em beueficío geral do progresso na- 
ciona . 
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I E, sendo o legado destinado para a continuação de estudos e 

instituições e tombem das explorações archeologicas das afamadas esta- 
ções da Citaria de Briteiros e do Sabroso, é evidentemente justo que 
este legado seja isento da contribuição de registro. Identicas consi- 
derações legitimam a isenção da contribuição predial que incida nos 
predios que posse.  A Supplicante não possue senão os que são des- 
tinados para o serviço da instrucção, não é uma possuidora; é apenas 
uma administradora e de mais uma auxiliar do Estado no capitulo 
restrieto da instrueção publica. O Estado já foi e continuará a ser so- 
bejamente compensado com o valor dos serviços prestados e a prestar 
por esta mui trabalhadora e patriotica corporação vimaranense. 

i 

i P. aos snrs. deputados 
se dignem deferir-lhe. 

E. R. M_cê 
1 

x I 

I 
i 

I 

Deliberou-se pedir ao nosso soco honorario e deputado 
por Guimarães s r .  conselheiro João Franco Castello Branco, a 
fineza de opporlunamente a apresentar na camara, bem como 
o respectivo projecto de lei. 

Sessão extraordinaria de 30 de dezelnbro 

Resolveu-se convocar para O dia 7 de janeiro do anuo pro- 
ximo a reunião dos industriaes d'esLa cidade e concelho amém de 
ser posta em pratica a ideia da creaçào do museu industrial ; e 
para 0 dia 12 do referido mez a das com missões nomeadas 
para desenvolvimento dos museus de nurnismatica e archeo- 
logia e elaboração dos respectivos catalogas. 

* 

I 

i 

i 

I 

Fui encarregado de pedir ao di~:LincLo.architecto snr. Mar- 
ques da Silva o croqzóis das lapides cornmemorativas que devem 
ser colocadas nas casas onde nasceu e faleceu Martins Sar- 
mento. 
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O curso diurno da missão escolar ficou reduzido dezeseis alumnos e O nocturno a oito. 
Dos que faltam l]I]S foram excluídos pelo seu mau com- portamento, outros abandonaram a frequencia pol' vontade pro- pria. 
0 curso dominical foi frequentado pela maior parte das professoras e professores inscríptos na sua abertura, sendo de esperar um oprimo resultado do aproveitamento de todos eles, segundo as informações que nos deu o zeloso e incansa- vel professor José Gonçalves Martins, pelo que são dignos dos nossos maiores elogios. 

* 

Receberam~se desde 1 de Outubro a 31 de dezembro as segumlres offerläas, que, novamente agradecemos reconhecidos • Para a bibiiotheca : 
I 

Livros 

Dr. Joaquim José de Moira, l volume. Br. Gaspar dá"Abreu, 7 folhetos. Real Companhia Horticolo-Ag ricola Portuense, 1 folheto. José Ferreira, 1 volume. 
Gaspar Loureiro dá`Almeida Cardoso Paul, 2 folhetos. 
União dos Atiradores Civis Portuguezes, 2 folhetos. 
Anonymo, 1 folheto. 
Emgreza da Voz de Santo Antonio, 1 volume. Bazilio Telles, 1 volume. 

Associação Auxiliar da Missao Ultramarina, 1 folheto. 
Francisco Simoes Margiochi, 1 folheto. 

Para a colecção de períodicos e revistas os seguintes: 

Jornais 

Revista Coimbrãs, Coimbra. 
Revista Industria¿ de Couros e Palias, Lisboa. Echo de Guimarães. . Mala da Europa, oferta do s r .  Simão da Costa Guimarães. O Combate, oferta do s r .  José Pinto Teixeira d'Abreu. A Alvorada, Chaves. A Juventude Catléolica, Povoa de Varzim. 
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Para os museus de numismatica e archeologia : 

Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul, 4 tijolos (mosaico). 
Dr. José de Barros da Silva Carneiro, 2 pedras, sendo uma ornamen- 

tada. 
Padre Abilio Augusto de Passos, 4 moedas de prata, da republica do 

Transwaal. 
João Ribeiro Jorge, 1 moeda de prata. 

0 movirnenLo da biblioteca durante O ante de 1899 foi 
0 seguinte : 

I Obras requisitadas para leitura em domicilio 

13 
i 

I 
I 
i 

• • | Q I 

• . • . • 
. . . 

Í I . . 1 I . . . ú . I . 1 1 I . • I . O . 
I . Ç I . Ç . 

• 
• . . I • . • • . • • 

I . I . . U . . 

15 
11 

3 
27 
35 

7 
19 
42 
45 

9 
51 
10 
12 

193 
8 

13 
16 
16 
40 

Mathematicas puras e applicadas . . . . . . . . . . . . . . 
Geologia, mineralogia, physíca, ehímica, metalurgia, botaníca, 

zoologia, anatomia e physíologia . . . . . . . . 
Scieneias m e d i o a s . . . . . . . . .  . ...... 
Soieneias falsas ou occultas. . . . . . . . . . . . . . 
Agricultura . . 
Industria fabril e ofícios . . . . . . . . . . . 
C o m m e r c i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Anthropologia, ethnographia, linguistica, mythologia e folk-lore 
Geographia physica e politica. . . . . . . . . . . . 
H i s t o r i a . . . . . . . .  . . . 
J u r i g p r u d e n c i a . - . . . . . . . . . . . . . .  . . . 
Politica, economia politica e estatistica . . . . . . 
Grammaticas, diecionarios, etc. . . . . . . . . . . . . . . . 
Historia e critica litteraria e artística, polemica, etc. . . . . 
L i t t e r a t u r a . . . . . . . . . . .  . 
Annuarios, estatutos, relatorios de ensino, etc. . . 
B i b l i o g l ' a p h i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
Philosophia. . .... ........... . 
Theologia. . 
Polygraphia ............... . 

• • I 1 . Í 

• I . . i • I • . D . • . . • . • I U I I I u 

I . I I 

Total . . . . . 585 

il- 

¡ 

I 

I 
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Lo TFUMESTRE D E  1900 

Foram prestadas á memoria do nosso primeiro soco 
honorario, Francisco Martins Sarmento, as manifestações 
de homenagem, que a direcção promoveu por occasiäo de 
se inauguraram as lapides eommemorativas nas casas em 
que nesta cidade nasceu e faleceu o ilustre sabia e do 
lançamento da pedra fundamental da nova fachada do edi- 
ficio da Sociedade. . 

. A cidade e concelho de Guimarães acompanharam a 
Sociedade, n'êssa apotheose, da firma mais levantada e mais 
calorosa que poderia esperar-se, dando assim perante O pai 
um exemplo eloquente de justiça, que mereceu a admiração 
e O applauso geral. 

E sem duvida essa consagração, cuja imponencia assu- 
miu as mais largas proporções, nunca poderia attingir tal 
grau de esplendor, se não fera o apoio franco e dedicado 
que a direcção encontrou em todos aquelles a quem recor- 
reiu, para a execução da sua iniciativa. 

A esses, deve a Sociedade a maior gratidão; apresen- 
tando-lhes novamente em meu nome e de todos os meus 
colegas os mais sinceros e cordeaes protestos de reconhe- 
cimento pela valiosa cooperação que nos dispensaram, es- 
peramos ficará. reparada qualquer falta. que se desse no 
agradecimento individual que a todos procuramos dirigir. 

Curnprído este dever passamos a relatar o movimento 
o`este trimestre. 

Sessão extraordinária de 2 de janeiro 

Foi admittido soco efectivo o s r .  Fernando Augusto 
da. bosta Freitas, por proposta do s r .  presidente. `1 
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* 
Resolveu-se pedir ao s r .  Abel Cardoso a fineza de 

ilustrar a capa do numero especial da Revista de Guima- 
räes, que a Sociedade dedica á memoria de Martins Sar- 
mento. 

# 

O s r .  director da. bibliotheca participou ter feito a en- 
commenda dos livros que a Sociedade é obrigada a comprar 
anualmente por conta do municipio e apresentou a relação 
das obras escolhidas, que deixamos de mencionar aqui, por- 
que vão ser devidamente registadas no livro respectivo. 

Sessão extraordinal-ia de 1 de Janeiro 

.H 
i 

I 

Reunião dos induslriaes 

I 
I 

i 

i 
1 

I 

1El 
:` Pelo S[lI`. ice-presidente dr. Domingos de Sousa Ju- 
pior foi dito, que, no impedimento imprevisto do'snr. pre- 
sidente da direcção dr. Joaquim José de Meira, lhe cumpria 
lagradeeer a compareneia do grande numero de industries 
que a convite da direcção se achavam reunidos para o em 
de ser consultados sobre a convenieneia da creaçäo nes ta  
Sociedade dum museu, para exposição permanente dos pro- 
ductos .industries do nosso concelho. Que julgava desne- 
eessario fazer largas considerações encarecendo os benefi- 

lcios que d'ahi adviriam á. industria local, pois que eram 
sobejamente conhecidos, e concluiu por pedir a todos os in- 
dustriaes e socos que o escutavam, com quem a direcção 
contava para levar a cabo a sua iniciativa, a fineza de se 
manifestarem sobre este assumpto. 

Sendo concedida a palavra ao SDP. dr. Avelino Gui- 
maraes, sua ex. " ,  depois de mostrar qual era o plano da 

zdirecçäo, considera que no grande numero de pessoas pre- 
sentes havia muitas testemunhas dos motivos que impera- 

ëram para ser levada a enfeito a exposição industrial de 1884. 
Que em 1881 se tinha organisado no pai um iuquerito in- 

,dustrial, nomeando-se uma commissäo no Porto, de que fa- 
zia parte o falleeido estadista Oliveira Martins, a quem a 

1 

i 
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industria de Guimarães e do pai muito deve pelo seu sãs. 
tema proteccionista, pois é certo que desde então é que 
principiou esse grande desenvolvimento, especialmente da 
industria de tecidos de linho e algodão, o que se não teria 
dado se continuassem a entrar OS produtos da industria 
estrangeira, devendo todos portanto trabalhar para conser- 
var esse sistema de protecção das alfandegas á industria 
nacional; essa commissão d'inquerito, porém, tinha sido in- 
justa para Guimarães, chegando até a concluir-se do seu 
relatorio que nesta cidade não havia um padeiro ' Que foi 
preciso responder as suas injustiças e d'ahi a necessidade 
moral e economia da exposição industrial que esta Socie- 
dade, com o auxilio dos industries da cidade e concelho, 
levou a cabo, sendo honrosissimo esse certamen e vendo-se 
n'elle que Guimarães não só conservava as suas industrias 
tradicionaes, mas até que as aptidões dos artistas vimara- 
nenses eram dignas de toda a protecção. 

Que graças a essa exposição, o concelho de Guimarães 
é considerado no pai como um dos mais trabalhadores, e 
os nossos industries, ouvindo o que se disse o"ella, erearam 
mais amor á sua industria e trataram de a aperfeiçoar e 
desenvolver. 

Que achara portanto muito bom o plano da creaçäo 
da exposição-museu, era um reclamo, um anuncio perma- 
neute e um estímulo ao progresso industrial. 

Em seguida pediu a palavra o s r .  dr. Avelino Germa- 
no, que lembrou terem sido extinctos os museus industries 
de Lisboa e Porto substituindo-os por exposições feitas de 
quatro em quatro a n o s ,  achando porém muitas vantagens 
na creaçäo doeste museu e além doutras, uma das princi- 
paes, que é o estímulo para o aperfeiçoamento dos produ- 
ctos, sem duvida o motivo mais ponderoso para ser ereado 
o museu. 

Seguiu-se no uso da palavra o s r .  Eduardo Almeida 
rectifieando o que dissera o s r .  dr. Avelino Germano acerca 
da ext inção dos museus ofliciaes; acrescentando que es- 
ses terminaram porque tinham á sua frente mercenarios, 
este, porém, conservar-se-ia porque era instituído por uma 
Sociedade benemerita, parecendo-lhe que minguem deixaria 
de ader i r  e que pela sua parte, e em nome dalguns seus 
colegas, approvava com entliusiasmo a ideia da creaçäo 

museu › 
a do annuncio, a do estímulo e a da creação dum nucleo 
do industrial no qual encontra diversas vantagens : 
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concorreram ás exposições periodieas do pai e até ás 
internacionaes, crendo que, se o museu já. estivesse organi- 
sad0, Guimarães representar-se-ia em maior numero e va- 
riedade de industrias na exposição que a França reaisa 
este a n o ,  concluindo por apresentar a seguinte moção : 

p*1ll2L 

« Os industriaes do concelho de Guimarães, reunidos na casa da 
Sociedade Martins Sarmento a convite da sua direcção, adherem á re- 
so1uçäo que a mesma tomou de promover a creaçäo nesta cidade dum 
museu industrial, para a exposição permanente de productos da indusf 
t i a  local, desejando auxilial-a quanto possivel na realisacäo deste 
útil e importante emprehendimento e concorrer á. exposição com os 
productos da sua industria nos termos do regulamento que for elabo- 
rado; e por ultimo manifestam O seu desejo de que se possa inaugu- 
rar O novo museu no aproximo dia 9 de março. 

Sociedade Martins Sarmento, 7 de janeiro de 1900. 

(a) Eduardo Almeida. › I 
i 

ei JOSU 

Fallaram ainda os snrs. Simão Costa, achando que, 
para se instalar o museu até 9 de m a ç o  proximo como 
dizia o s r .  Eduardo Almeida na sua moção, havia pouco 
tempo, no entanto que não deixava por isso de concorrer, 

' Pinto Teixeira d'Abreu, declarando que não votava 
contra a creaçäo do museu, mas julgava melhor que se tra- 
tasse de realisar uma exposição industrial como a de 1884. 

O s r .  presidente, como mais minguem quizesse usar da 
palavra, agradeceu a boa vontade de todos os industriaes 
presentes manifestada no bom acolhimento que deram á. 
nossa proposta e disse, que enquanto á realisaçäo duma 
nova exposição industrial, a direcção já havia pensado 
nesse importante assumpto, sendo este museu o primeiro 
passo dado para esse emprehendimento. 
il ä. 
s r .  Eduardo Almeida. . 

Em seguida foi votada por unanimidade a moça do 

I 
Sessão extraol-diuaria de s de janeiro 

Foi elaborado e approvado O regulamento do museu 
Industrial, que é do teor seguinte : 

Disposições regulamentares 
i v . . 

1 Arhgo 1.° E c r e d o  pela Sociedade Martins Sarmento um mu- 
sou xndnstrial, destinado a. exposição permanente dos produtos da 1n- 
üllstria do concelho de Guimarães. 
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Art. 2.0 Os serviços deste museu ficarão especialmente a carg
do vogal da direcção da Sociedade que por e l a  for designado. 

Art. 3.° Todo o industrial ou artifice residente neste concelho
poderá figurar como expositor dos produtos da sua industria, uma ve
que se conforme com estas disposições regulamentares. 

Art. 4.0 Os productos que se destinem a este museu serão en
miados para a casa da Sociedade e deverão constar duma relação, em
duplicado, assignada pelo expositor, a qual depois de conferida será
archivada, devolvendo-se o duplicado ao remettente com o competente
recibo. 

Art. 5.° A eollocação e disposição dos artefactos na casa d
museu poderá ser feita ou dirigida pelo proprio expositor, mas sempre
d'accordo e sob a inspecção do respectivo director. 

Art. 6.o Além do nome do expositor poderá indicar-se, por es
cripta, o local em que os productos são fabricados e se acham á. venda
seus preços, bem como dar-se qualquer outro esclarecimento que s
entenda conveniente. 

Art. 7.° 
de do expositor, mas este não poder retirei-os do museu antes d
findo um trimestre, salvo por motivo de venda ou outro egualmente
attendivel, depois de ouvido o director respectivo. 

Art. 8.0 Para que haja a maior regularidade no serviço de re
novação ou alteração no museu será especialmente destinada á entreg
dos productos expostos, recebimento dá"outros e sua instalação a pri
meire quinzena dos rezes de janeiro, Abril, Julho e Outubro. 

Art. 9.o Dos productos que sejam retirados do museu passará
0 proprietario recibo na relação archivada. 

Art. 10.° Este museu será. instalado, provisoriamente, na part
disponivel da galeria da casa da Sociedade e estará. patente ao public
nos dias e horas em que podem ser visitados os mais museus da Socie
dade. 

Os produtos em exposição continuam sendo proprieda

Resolveu-se mandar imprimil-o para ser distribuido
aos industries que concorram ao museu e bem assim cons
truir desde já na galeria as vitrines que faltam, segundo 
modelo das a l i  existentes. 

Por proposta do s r .  presidente fui eu, ice-secretario, 
nomeado director do museu industrial. 

O snr. director dr. Pedro Guimarães, communicou que
o s r .  Albano Pires de Sousa, proprietário da typographia
« Silva Caldas » doesta cidade, oferecia gratuitamente todo
os impressos necessarios para o museu industrial. 

ii i 

ri: 
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| Aeceitou-se O oferecimento valioso d'aquelle cavalhei- 
o, eonsignando-se na acta um voto de profundo reconhe- 
zimento pela sua generosidade e resolvendo-se que desta 
leliberação se lhe classe conhecimento. 

Sessão extraordinarla de 12 de Janeiro 

I 
ø 

1 

A esta sessão, expressamente convocada para tratar de 
diversos assumptos referentes aos museus d'archeologia e 

¡numismatica, assistiram os membros das commissöes respe- 
ctivas, nomeados nas sessões de 1 e 29 de maio do aúne 
passado. . 

Resolveu-se depois de discutidos diferentes alvitres, 
soar o s r .  abbade de Tagilde encarregado de coligir os 
necessarios apontamentos para a secção epigraphica do ca- 
talogo do museu de areheologia, e o s r .  Albano Bellino 
incumbido da parte referente á ceramica e bem assim de 
coordenar as 'moedas e medalhas do museu de numismatica. 

I 
1 

Deliberou-se a. construo ão d llna cobertura sobre a ç . pedra formosa, que se acha eollocada ao centro do antigo 
claustro. 

J 

1 
1 

Por falleeimento do illustre presidente das referidas 
commissöes d'archeologia e numismatioa F. Martins Sar- 
mento foi nomeado para exercer esse cargo O s r .  abbade 
de Tagilde. 

sessão extraordinária de lã de Janeiro 

z 
Í 

É 

Tomou-se conhecimento de que a e x . "  s r . "  D. Ma- 
ria Emitia, da Silva Moreira, actual proprietaría da casa. 
em que nasceu Martins Sarmento, situ no largo da Senhora 
da Guia, auctorisava a collocaçäO da lapide comemorativa 

zé 

0 
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do nascimento do grande areheologo, passando-se-lhe um 
documento publico, no qual se.declarasse que essa licença 
não constituía posse ou propriedade. 

Resolveu-se agradecer entregando-se o referido docU- 
II]IIIÍIO. 

* 
Estando em nosso poder toda a collaboraçãlo para o 

numero especial da Revista de Guimarães, foi resolvido 
tratar-se immedíatamente da. sua impressão, amém de que 
seja, distribuido em 9 de maço,  devendo ser ilustrado com 
o retrato de Martins Sarmento, planta da Citânia, claustro 
da Sociedade, casa onde faleceu o íllustre s a i o ,  projecto 
da nova fachada do edífieío, etc., etc. 

si* 

É 

Deliberou-se comemorar  em 9 de março o 18.° anui- 
versario da fundação da Sociedade, realisaudo-se a costu- 
mada festa anual, que consta de sessão s o l e n e  e distri- 
buição de premis aos a l u n o s  mais distintos das escalas 
prirnarias otlficiaes e particulares o`esta cidade e concelho, 
descerrando-se nesse mesmo dia o retrato do nosso saudoso 
consocio José da Cunha Sampaio e 0 quadro com os re- 
tratos dos cinco iniciadores e inaugurando-se a sala especial 
Ma1°tin.s Sarmento da nossa bibliotheca e o museu industrial 
de Guimarães. 

O retrato de José da Cunha Sampaio foi executado 
prirnorosamente pelo distinto pintor vimaranense s r .  Abel 
Cardoso, ilho do nosso fallecido soco honorario Antonio 
Augusto da Silva Cardoso, a quem esta Sociedade é deve- 
dora de innumeros e relevantes serviços. 

Felicitamos o ilustre artista por esse heleno trabalho, 
no qual demonstra evidentemente O seu talento e compe- 
tencia profissional. 

* 

Resolveu-se mais, de conformidade com a deliberação 
da assembleia geral, mandar colocar imediatamente as 
lapides cornmelnorativas do nascimento e falecimento do  
nosso primeiro soco honorário, afim de se inauguraram no 

r 
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! 

I 
I 

I 

I dia 11 do referido me de m a ç o  e bem assim a pedrafun- 
damental da nova fachada do edifício da Sociedade, deven- 
do essas solenidades revestir um caracter publico e gera] 

,do nosso concelho, promovendo-se para isso um cortejo ci- 
vico em que tomasse parte tudo o que n'elle ha de mais 
vivo e valioso e convidando-se a amara municipal a presi- 
dir a todos os actos inaugures. 

E como este intento demandava muito trabalho e es- 
tudo prévio, foi resolvido pedir a coadjuvação dos nossos 
consocios snrs. dr. Avelino Guimarães, dr. Avelino Germa- 
no, Domingos Leite de Castro, abbade de Tagilde, dr. Gas- 
par dá°Abreu, general Costa Sequeira, João Moreira Guima- 
rães, Padre Gaspar Roriz, Abel Cardoso, José Pina, José 
Pinheiro, Augusto Passos, Albano Bellino, Emiliano Abreu, 
Eduardo Almeida, Simão Costa Silvino Aguiar, convi- 
dando~os a reunir conjuntamente com a direcção 1 dia 
24 do corrente pelas sete horas da noite. 

| ¡! 
I 
I 

I 
'1 

E 
i 

I 
i 

Sessão exlzraordinaria de 24 de janeiro 

I 
I quem solicita coadiuvassem 5 

1 

.Ê 
LI 
! 
E 
i 

I 
I 

É I: precedida d'uln cortejo cívico, onde deviam encorporar 

I 

1 Í 
I 

ln 
I 

i 

I 

Estando presentes, conforme havia sido resolvido, os 
dignos socos a mos nos .] na rea- 
lisaçäo da homenagem á memoria de Martins Sarmento, 
além dos membros da direcção, o s r .  presidente agrade- 
ceu-lhes a. sua comparecia e disse, que o em da reunião 
era congregar todos os elementos, todas as forças vivas 
desta cidade e concelho, amém de ser prestada a consagra- 
ção. merecida á memoria venerando do inclyto cidadão vi- 
maranense, inaugurando-se com a maior solenidade as 
lapides comemorativas que a Sociedade ia mandar col- 
locar nas casas em que nesta cidade nasceu e faleceu o 
illustre sabia. Esta ceremonia, porém, precisava de ser 

. se 
todos os elementos de vitalidade da cidade c concelho - 
escalas primarias e secundarias, agricultura, industria, 
commercio, associações locaes, funccionalismo, impren- 
sa, clero, auctoridades civis, ecclesiasticas, judicies e mi- 
litares, camara municipal, representantes de corporações 
scientificas do pai c do estrangeiro a que Martins Sarmento 
pertenceu, ete., ete., etc. 

Parecia-lhe que não haveria absolutamente minguem, 
17.° zburo. 4. 

I 

i 
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J 

que se recusasse a tomar parte nesta manifestação, con- 
cluindo por pedir aos socos presentes O obsequio de coope- 
rar nos trabalhos necessarios para ser levado a efeito este 
acto de justiça, acto que seria uma honra, uma gloria para 
Guimarííes. 

Largamente discutido o assumpto e unanime e enthu- 
siasticameute applaudido, passou-se á nomeação das seguin- 
tes commlssões : 

Com missão encarregada de elaborar o p r o g r a m a :  Dr. 
Avelino Guimarães, dr. Avelino Germano, a b a d e  de Ta- 
gilde, dr. Gaspar d'Abreu, general Costa Sequeira, Albano 
Bellino, João Moreira e a direcção da Sociedade. 

Cor missões para promover a ornamentação dos largos 
e ruas por onde passasse o cortejo: 

Rua de Paço Gaivão: Joaquim Pereira Mendes e 
João Pereira Mendes ; 

Praga do Toaras: Padre Gaspar Roriz, Rodrigo Ma- 
cedo, José Pinheiro e Silvestre Teixeira ; 

Praça de D. AffOnso Henriques : João ¬\[oreira Gui- 
marães, Antonio Pereira da Silva G Emiliano Abreu ; 

Rua de S. Da raso e Largo da Senhora da Gaia : 
João Jacintho, Augusto Passos, Augusto Maria Coelho Pinto 
e Joaquim Penafort Lisboa ; 

Largo da Oliveira e Rua de Santa Maria : Francisco 
José da Silva Guimarães, Antonio Fernandes da Silva Bra- 
ga, Antonio de Freitas Junior João Barbosa ; 

Largo de Martins Sarmento : Dr. Augusto Alfredo de 
Mattos Chaves ; 

Rua de D. Luiz I: Silvino Aguiar e Antonio José 
da Silva Ferreira ; 

Rua de Santo António : Simão Costa, Antonio d'cli- 
veira Martins, Alvoro Costa e Antonio Ferreira. 

J. 

* 
Resolveu-se que a commissäo do programara reunisse 

todas as noites pelas sete horas, na casa da Sociedade, e 
que o s r .  presidente marcasse opportunamente dia para 
reunião das diversas eommissões. 

e 

1 
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sessão extraordiuaria de 3 de Fevereiro 

I Foram admittídos socos effeetivos os snrs. dr. João 
Barbosa de Magalhães Mendonça, Eduardo da Silva Gui- 
marães e Luiz Antonio Pereira, os dois primeiros por pro- 
posta do s r .  presidente e o ultimo do s r .  dr. Pedro Gui- 
maräes. 

I . 
* 

I 

Tomou-se conhecimento de varias ofertas para O mu- 
seu de numismatica, entre e las  a de uma medalha de 
bronze patiná, comemorat iva do 4.° centenario do des- 
cobrimento do Brazil, ofiferecida pelo SIlI`. Julius Meili, res- 

. peitavel negociante do Rio de Janeiro, actualmente resi- 
I dente em Zurich, e possuidor duma das mais importantes 

e mais preciosas colecções de moedas e medalhas portu- 
guezas e brazileiras. 

Esta medalha, mandada gravar e cunhar a expensas 
do s r .  Meili, foi-nos enviada pelo SI1I`. Manoel Joaquim de 
Campos, de Lisboa, por ordem d'aquelle cavalheiro, a quem 

u se resolveu agradecer a valiosa oferta e o modo altamente 
penhorante como distinguiu esta Sociedade, na distribuição 
do magnifico specimen da sua iniciativa dedicado-Ao Povo 
Luso-Brazlleiro - . 

* 

l ¡' 
1 

I 
I 

Participei que o s r .  Marques da Silva tinha quasi 
conclúido o projecto da fachada do edifício da Sociedade, 
devendo apresental-0 em breves dias; resolvendo-se con- 
vocar desde .já a assembleia geral para o dia 12 do corren- 
te, pelas cinco horas da tarde, amém de lhe ser submettido á. 
sua approvaçäo, para assim ainda haver tempo de o levar 
á sancçâo da amara, antes de 11 de maço. 

i 

9 de Fevereiro 

I 

g . 

i 

I i 
1 

I 

i 

fresta data, reuniram~se 11a casa da Sociedade, a con- 
vite do ' s r .  presidente, os cavalheiros que constituem as 
commissöes nomeadas em sessão de 24 do me passado, 
mostrando-se todos muito animados em auxiliar a direcção 

* 
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para o bom excito das homenagens que se promoviam e 
apresentando diversos alvltres para seu maior brilhantis- 
mo unanimemente approvados. 

Sessão extraordiuaria de l l  de Fevereiro 

¬‹ 
Eu, ice-secretario, apresentei O projecto da nova fa- 

chada do edifieio da sociedade elaborado a meu pedido e 
a convite da direcção pelo distinto architecto portuense s r .  
José Marques da. Silva, e communíquei que este meu presado 
amigo me encarregara de oferecer á Sociedade Martins 
Sarmento esse seu trabalho, pela muita admiração e sym- 
pathia que lhe tem despertado a benemeríta colectividade 
que usa O nome do grande archeologo vimaranense, que 
ele, embora não conhecesse pessoalmente, venerava pelas 
suas altas qualidades de saber e elevado caracter e ainda 
pelo muito interesse e boa vontade que tem em cooperar 
para o progresso e engrandecimento desta cidade, onde 
principiou a exercer a sua profissäo concluido o seu curso 
em Paris; que as suas muitas ocupações lhe não tinham 
permitido dispor do tempo necessario para apresentar o 
projecto no todo, conforme lhe havia sido pedido, porém 
tudo viria a seu tempo, podendo a sociedade contar 
desde já com o seu prest.imo pessoal e artistico, porque 
tinha o maior prazer em coadjuval-a na execução dos seus 
emprehendimentos. 

Descrevendo a planta diz o autor  : 

L 

entrada, duas salas lateralmente, a.parte inferior; na superior, 

«Haverá ao tez-do-chão, com entrada. pela. porta principal, um 
vcstibulo de introdução, que conduzirá aí escada colocada 110 eixo da 
fachada principal do salão. Ao lado do vestibulo e com entrada por 
e le ,  duas salas para aulas ou museus. . 

No primeiro andar ao mesmo nivel do actual será. O grande salão, 
que reinara em toda a largura da fachada. 

" frontaria do edifício lê-sc claramente o que ha BUG interior _- . 
O sa- 

lão, n u m  grande motivo uniforme. E o grande ealäo projectado a par- 
te dominante da frontaria e n'ella accentnado, por tres vastas arca- 
das formando grandes nichos ; cada qual a seu turno é dividido por 
tres armadas menores que illumiuam o interior. Entre as co lunas que 

ser- vira de refugio, nos dias de grandes solernnidades e agglomeracão. 
Caracterisando-se tanto quanto possivel os uns da Sociedade, que e arrancar ao passado, ensinaniento para o futuro, impunha-He 

supportam estas arcadas e a varanda exterior, um largo patamar 
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naturalmente dar ao edifieio um estylo architeetonico, que, syntheti- 
sando os elementos archeologicos que a Sociedade posse ,  os traba- 
lhos de Martins Sarmento e tantos vestígios dispersos na Arehitectura 
Qportugueza, fosse obra de realisação moderna. 

Foi, pois, á Arte Românico-bysantina, ,que se buscou o elemento 
primordial de composição e ornamentação. E uma arte tão bella no seu 

i sentimento artistico, tão pura de linhas, tão impregnada de distinção, 
que atravez de tantos seeulos o actual lhe faz verdadeira apotheose. 

Quer em pintura á parte superior dos nichos, quer em esculptura 
nos medalhões da fachada, serão representadas as Sciencias, as Letras, 

. as Artes e as Industrias, isto é, as diversas manifestações do ge io  
i humano. » 

I i 
1 
I 

I l 

I 
I 

A direcção ficou plenamente satisfeita com O notavel 
projecto de sua exc.9', que revela o seu grande talento ar- 
tistioo, propondo O s r .  presidente que, pela sua generosa 
e desinteressada ofllerta e pela muita consideração que esta 
Sociedade lhe tem merecido, e atentos os muitos e relevan- 
tes serviços que lhe vem prestando, se convocasse a assem- 
bléa geral para o dia 1 de maço, afim de lhe ser proposta 
a sua proclamação de s o c o  honorario, o que unanimemen- 
te foi approvado. 

r 
I 

Í 

I sessão extraordiuaria de 19 de Fevereiro 
I 

I 
¡ O S[lI`. presidente propôz e foi approvado que na acta 

se exalasse um voto de profundo pezar pelo falecimento 
do digno soco Carlos A. Bezerra do Rego Cardoso. 

I * 

Í 

I 

I s 
I 

Foram admittidos socios effectivos os snrs. dr. Miguel 
Tobim de Sequeira Braga, por proposta do s r .  Jeronymo 
Sampaio, José da Costa Carneiro, por proposta. do s r .  
Eduardo «da Silva Guimarães; Francisco Ignacio da Cunha 
Guimarães, por proposta do s r .  Francisco Jacome; capitão 
Maximiano Xavier Osorio e alferes Gaspar do Couto Ri- 
beiro Villas, por proposta do SDT. Rodrigo Queiroz; Ma- 
noel José de Carvalho, por proposta do s r .  thesoureiro 
Manoel M. Barbosa de Oliveira; José da Silva Caldas, por 
proposta do s r .  seoretario.Sin1o Neves. 

Í 
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Resolveu-se oficiar ao exe.'**° s r .  general Luciano 
Pego d'Almeida Cibräo, dígnissimo cor mandante da. 8.a 
divisão militar, pedindo a sua ex.**' a fineza de conseguir 
do s r .  ministro da guerra licença para que quatro clarins 
e as respectivas montadas do regimento de artilheria 4 
estacionado em Penafiel, viessem tomar parte no cortejo 
cívico, como arautos, vestindo trajes característicos do- 
seculo XVI. 

20 de Fevereiro 

Foi approvado o p r o g r a m a  definitivo para a ordem 
do cortejo cívico, resolvendo-se mandar imprimil-o para 
larga distribuição. 

* v 

O ilustre eonsocio s r .  general Thomaz Julio da Cos- 
ta Sequeira apresentou e ofereceu á. Sociedade a parti- 
tura de uma marcha triumphal denominada Martins Sar- 
mento, composta a seu pedido pelo inteligente maestro da 
banda da guarda municipal de Lisboa, s r .  Manoel Au- 
gusto Gaspar, para ser executada na oceasiäo do descerra- 
mento das lapides comemorativas em 11 de maço.  

O s r .  presidente agradeceu ao s r .  general Costa 
Sequeira a sua iniciativa e resolveu-se testemunhar ao seu 
a u t o r  o profundo reconhecimento dá"esta Sociedade. 

‹.= 

8 

Pediu-se pessoalmente ao e x . "  › administrador do con- 
celho o favor de requisitar toda a força disponivel de ín- 
fanteria 20, dez praças de cavallaria. doze praças de poli- cia civil e 
publica no 
que sua e x . "  anuiu da melhor vontade. 

q .uatro judiciaria para manutenção da ordem 
dm 11 de m a ç o  e boa ordem do cortejo, ao 
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Sessão extraordinária Wassemhléa geral 
em 27 de Fevereiro 

I 

l 

i 

I 
I 

I 
E 
i 

Presidencial do s r .  dr. Avelino da Silva Guimarães, 
secretariado pelos snrs. Joaquim Pereira Mendes e Francisco 
Jaeome. 

O s r .  presidente apresentou o projecto da nova fa- 
chada do edifício da Sociedade, oferecido pelo laureado 
arehitecto s r .  José Marques da Silva. 

Usando da palavra o s r .  dr. Joaquim José de Meira, 
presidente da direcção, propoz em nome d'ella que o pro- 
jecto fosse approvado e que a assembleia geral a auctori- 
sasse a dar-l.he imed ia ta  execução, empregando para esse 
em os meios necessarios para angariar os fundos indispen- 
saveis ao custeamento da projectada obra. 

Depois de diferentes socos se dirigirem com palavras 
do maior elogio ao importante trabalho e 8 generosidade 
do seu auctor, e de mostrarem a necessidade de no mais 
curto preso de tempo, ser dotada esta Sociedade com 
amplo salão para as suas reuniões, foi pela assembleia una- 
nimemente approvada a proposta do s r .  presidente da 
direcção. 

Resolveu-se ainda por proposta da direcção consignar 
na acta um voto de louvor e agradecimento ao SIlo'. Mar- 
ques da Silva pelo seu valioso trabalho e pelo desinteresse 
com que anu iu  ao seu pedido. . 

I 
Se são extraordinaria dmssemblea geral 

em 5 de março 

Presidencia do s r .  dr. Avelino da Silva Guimarães, 
secretariado pelos SDTS. Joaquim Pereira Mendes e Fran- 
cisco Jacome. 

O SDP. presidente mandou lê uma proposta da. direc- 
ção do teor seguinte : 

O artigo 5.0 dos estatutos e 0 
ulamento desta Sociedade dis se ue óde ser elevado á. cate o r a  . . • . _P 7 q P g 

de somo honorarxo todo o lndxvlduo que t1ve1~ prestado relevantes ser- 
vlços, etc., etc. N'estas circunstancias acha-se o exe.*"° 8fll'. José 
Mar ues da Silva architecto ortuense ue acaba de nos ofiereeer o . › P . › q  . . , . proJecto da nova fachada e amphação do edzfielo d esta 0oc1edade,, 

artigo 4.0, §. nico, n.° 5_o do re- 
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entre outros obsequios de que lhe somos devedores. Este trabalho in- 
contestavelmente muito e muito valioso e de grande merito artistico, 
não pôde deixar de merecer o reconhecimento desta Sociedade para 
com o seu auctor, e por isso a direcção propõe que a assembleia geral 
proclama sua exc." soco honorario, dando-se-lhe deste modo a maior 
demonstração de apreço que nos é pcrmittida pelas leis desta colle- 
ctividade. 

Sala das sessões da Sociedade Martins Sarmento, 5 de maço 
de 1900. 

O s r .  presidente disse que era de tal justiça O con- 
teúdo da proposta, que encarecel-a seria demonstrar o 
contrario, e a prova evidente do que afirmava, tinha sido 
a maneira calorosa como foi recebida pela assembleia. š 

E1n seguida foi posta á. votação, sendo unanimemente 
proclamado s o c o  honorario o s r .  José Marques da Silva. 

9 de mal-ço 

a sua curta pu- 

*‹ 

nalistícos, aproveitando tombem 
agradecer a 
ideia da manifestação á 
movida por esta Sociedade, 
para a sua realísaçäo. 

roeste dia realisou-se a festa a n u a l  comemorat iva do 18.° aniversario da fundação da Sociedade. 
Transcrevemos O que d'ella disse o Echo de Guima- 

rães, periodico doesta cidade, que durante 
blicação foi superiormente dirigido pelo nosso ilustre 
consocio Padre Gaspar Roriz, a quem cordealmente felici- 
tamos por mais aquela prova dos seus elevados dotes jor- 

a opportunidade de lhe 
sympathia e enthusiasmo com que abraçou a 

memoria de Martins barrento, pro- 
o valioso auxílio que prestou e 

Sociedade Martins Sarmento 

9 DE MARÇO 

benemerita corporaçao a qual são sempre apoucados todos os encomios 

O declino oitavo anniversarío da Sociedade Martins Sarmento, 

que se tributem, foi celebrado com a costumada distribuição de pre- mios aos a lunos  das escalas primarias do concelho. Esta festa tão sympathíca revestiu este a n o  desusado brilhan- tismo não só pela concorreria numerosa e selecta, como pela inaugu- ração de novas secções com que a ilustre corporação augmentou o seu "' na retratos dos iniciadores e do primeiro presidente da Sociedade, 0 dr. José Sampaio. 

rico patrimonio e ainda pela collocaçao, sala de leitura, dos 
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I â : lã I Ao meio dia e ocupada a presidencia pelo s r .  dr. Antonio 
Vieira d'Andrade, presidente da Camada Municipal, o presidente da di- 
recção da Sociedade, o s r .  dr. Joaquim José de Moira, leu, em nome 
da mesma, a allocuçâo em que é de praxe historiar os trabalhos do 
211110 social, que anda. . 

Accentuadamente sentida, e bellamente escripta, a formosa e 
energiea alocução, a cada passo, arrancava calorosos applausos rela- 
tando-nos os trabalhos realisados e comxnovia até as lagrimas recor- 
dando-nos o passamento doe dois mortos queridos, que Guimarães e a 
Sociedade perderam, Martins Sarmento e José Sampaio. 

A alloeução do digno presidente da camara, em resposta, capti- 
vou profundamente o auditoria. Bella e attrahente pela firma, inten- 
samente suggestiva no conceito 

I 
! 
5 

I 
I 

Em seguida procedeu-se á, entrega dos premis aos a lunos ,  
que consistiam em 11m numero especial da Revista de Guimwàes, publi- 
cada em homenagem a Francisco Martins Sarmento. e diploma. 

Digna dos maiores applausos a lembrança da direcção escolhen- 
do para o premi O volume eommemorativo de Francisco Sarmento ; 
as ereanças aprenderão n'elle a respeitar o homem excelso, lustre de 
Guimarães, honra de Portugal e gloria da sciencia, que lhes ineutlra 
O amor do trabalho e da honra, sendo-lhes exemplo nas eontingenúnas 
da vida. 

o 

É 
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premo de 15§›000 reis, instituído pelo s r .  Rodrigo da Rocha 
Vianna, denominado premo Venancio, desdobrado em cinco parcelas 
de 3;ã000 reis, foi distribuido por sortearnento. 

Pinda a distribuição dos premis, O digno presidente da Socie- 
dade entregou a uma asylada do Asylo de Santa Estephania uma peça 
de p a n o  que para tal em lhe fera entregue pelo s r .  Manuel Freitas 
Ferreira e Silva, de Carneiros, que por doença não pôde pessoalmente 
fazer a entrega. Este donativo, suggerido pela lembrança do n o o  
jornal, demonstra que não é nunca baldado o appêllo que se faz á ca- 
ridade vimaranense. 

Usaram em seguida da palavra os seguintes cavalheiros : 
O s r .  conselheiro D. Prior, que foi saudado com uma prolon- 

gada salva de palmas, e que, com a anctoridade da sua voz e presti- 
gio do se saber e virtudes, muito concorreu para.oluzirnento desta 
festa. Tomou por thema do seu discurso as disposlçoes regulamenta- 
res da instrueção primaria na parte referente ao ensino da moral e 
do catecismo, fazendo convergir para este ponto a atteuçâo do pro- 
fessorado a quem estava contada não só a instrução mas a educação 
das ereanças, que os paes lhe commettiam, por quanto d'elles depen- 
dia ne sortissem enfeito não fossem letra morta a uelles receltos 
1 

q 1 
egas  ; 

O distinto 'urisconsulto o s r .  dr. Avelino Guimarães ue leu . 1 . . , q  
o discurso que vae publicado em primeiro lograr ; 

O snr. dr. Gaspar d'Abreu, digno administrador do concelho, to- 
meu em seguida a palavra e proferiu um formoso discurso, que foi 
grandemente apreciado a 

O s r .  abbade de Tagilde disse u 

•» 
I | I • 

I 
o z n n • O . . 

O ilustre orador foi muito victoriado. 
I 
1 

I 
gl 1 Publicarmos adiante seu discurso. (N. da R.). 
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Em seguida faltaram os BIÍITS. Marie Vieira, professor d'Athäes, 
e Crespo Guimarães, professor de Sande, que foram escutados com o 
IDBSIHO prazer e saudados com identica ,sympathia á que nos anhos 
ultimo os seus discursos tem despertado. E sempre com agrado que ve- 
mos os professores primarias tornarem nestas festas O distincto lograr 
que devidamente lhes compete. 

Depois de faltarem os snrs. dr. Avelino Germano e Domingos Lei- 
te de Castro, socos iniciadores, agradecendo a colocação do quadro 
dos iniciadores na sala de leitura, e de recitarem uns pequenos.dis- 
cursos alguns alumnos e do agradecimento do presidente da direc- 
ção, levantou-se o s r .  presidente da amara e seguido pela direcção, 
professores, auctorídades, socos e mais pessoas presentes, dirigiu-se 
para o salão principal, onde procedeu ao descerramento do retrato do 
falleeido dr. José Sampaio e do quadro dos socos iniciadores. Após o 
descerramento do retrato do dr. amparo, recitou muito bem o s r .  
Francisco José da Silva Guimarães uma poesia, por incumbencia do 
seu a c t o r ,  inliibido de comparecer, o s r .  dr. José de Freitas Costa, 
a qual foi recebida com sincera manifestação de agrado e sympathia 
e a qual publicaremos em o numero seguinte. 

l*rocedeu em seguida o s r .  presidente da camara á. inaugura- 
ção da sala da bibliotiieca denominada Martins Sarmento, na qual se 
acham as obras que o ilustre irado legou :í Sociedade, e á inaugu- 
ração do museu industrial, instalado na galeria superior do museu 
a c 

¬‹ 
k. 

pportuuo 61188.10 
Assim terminou a festa anual  da Sociedade Martins Sarmento, 

abrilhantada pela assistencia de muitas distinctas damas vimaranen- 
ses, pelas diversas auetoridades concelhias, representantes da impren- 
sa local e correspondentes dos jornaes de fera e por muitos socos e 
outras pessoas estranhas, que todos se retiraram sumamente  encan- 
tados com as manifestações de vitalidade da benemerita Sociedade, 
que tem asseguradas, nos uns da sua instituição e na dedicação que 
lhe votam todos os vimaranenses, as condições da sua existencia pros- 
pera e venturosa. 

Avante 1 

reheologi o. 
Os diííerentes productos artísticos e manufacturei-os a l i  expos- 

tos attrahiam a atenção de todos os visitantes, que se reviam na 
magnifica manifestação das aptidões vimaranenses. Representam um 
admiravel adiantamento á. exposição de 1884 e não é para agora rela- 
tar as impressões que deixam a quem as contempla; ficará. para mais 
O 

. 

Fallon tzunhem O sm: general Costa Sequeira, paten- 
teando o afllec.to bem sincero que 0 prende a esta Socieda- 
de, a que tem prestado valiosos serviços, sendo muito ap- 
plzàudido. 

* 
Allocução do snr. presidente da direcção : 

Sôr. presidente. - A Sociedade Martins Sarmento, gel á. letra 
expressa da sua lei fundamental, mais uma vez pretende affirxnar pelo 
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modo mais publico e mais s o l e n e  quanto interesse e dedicação lhe 
continua merecendo a causa da instrucção popular do nosso concelho. 

Para isso celebra esta festa, que desde 1882 se vem repetindo 
sem interrupção, consagrando-a particularmente aos a l u n o s  das nos- 
sas escolas, para os quaes os pequenos premias que lhes conferitno8, 
e mais que tudo o caloroso applauso doesta assembleia, servirão de po- 
deroso estímulo, insinuando-lhes no espirita facilmente impressiona- 
vel O amor do trabalho. 

E esta celebração anua l  sempre a consideramos como lllTl dos 
instrumentos mais eficazes da nossa propaganda, como dos meios de 
acção mais valiosos e salutares, que nos possivel pôr em pratica 110 
cumprimento do plano social que IIOS traçamos. 

Uma instituição que se subtitula ‹ promotora da instrueçâo po- 
pular no concelho de Guimarães ›, e de nenhuma forma quer mentir 
aos dizeres expressos do seu programa, não podia dispensar-se de 
prestar ao ensino primaria do nosso concelho a consideração funda- 
mental que merece, como base essencial e imprescindível de todo O en- 
sino e educação publica, e consequentemente de todo o progresso ma- 
terial e moral da nossa terra. 

Tem uma organisação especialissima a nossa instituição, e está. 
sem duvida alguma nessa feição particular e pouco c o m u m  da sua 
estrutura fundamental a primeira e mais consistente razão das sym- 
pathias que conquistou. 

A quota d'encargos, que o compromisso social nos impõe, não se 
reflecte em beneficio compensadores imediatos e directos. 

Aqui os sacrificios e os trabalhos de cada. um dirigem-se a. um 
só ponto de concorrencia, que vem a ser a felicidade e o desenvolvi- 
mento da nossa pequena patria. 

Não retrocedem transformados em favores ou benefieios pessoas, 
mas convergem patrioticamentc ao interesse geral da colectividade, 
cujo bem-estar, cujo progresso material e moral é a suprema aspira- 
ção da Sociedade Martins Sarmento. 

Por isso, aqui e nesta oceasião solemne, tem sem duvida apro- 
priado cabimento a recordação, embora suecinta, de tudo quanto in- 
teressou 0 viver d'eêta instituição no decurso do anuo findo, pois que 
tal exposição importa não só aos nossos socos, mas a toda a popula- 
ção (Teste concelho. 

Faltarei em primeiro lograr, sem preoceupações da ordem chro- 

E a. prova. de que não se dispensa, resalta evidente desta mes- 
ma solenidade, do empenho com que nos esforçamos por imprimir- 
lhe o maior e mais suggestivo esplendor, e finalmente dos actos de 
todas as direcções, nenhuma das quaes deixou de assinalar a sua 
iniciativa em obras d'interesse para o progresso e melhoramento do 
ensino popular. 

Respeitarei O antigo e lonvavel costume de aproveitar toda a op- 
portunidade desta ocasião para rememorar os nossos prineipaes tra- 
balhos, e os episodios mais notareis e que mais interessaram á. nossa 
vida social . 

E quasi 11m relatorio que a disposição da lei estatua;-ia. nos mau- 
da apenas fazer perante os nossos proprios consocios., mas que nós fol- 
gamo~ de estender a toda a cidade e concelho de Guimarães, a quem a. 
obra meritoria e patriotica. desta Sociedade, destinada sem restrieçäo 
á prosperidade e progresso da nossa. terra, não pôde passar inclilfe- 
rente. 
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nologica, da missão escolar que a nosso pedido foi enviada a esta ei- 
dade pela benemerita Associação das Escalas Moveis, de Lisboa. 

E' a terceira. missão da mesma indole que a sympathica associa- 
ção nos concede, pondo na sua annuencia uma tal nota de generosi- 
dade, de consideração e de beuevolencia pela Sociedade Martins Sar- 
mento, evidentemente irmã nos intuitos patrioticos que a impulsionam, 
que nunca serão demais as nossas demonstrações d'afi'ecto e reconhe- 
cimento. 

O s nossos sentimentos de gratidão confraternal pela generosa cor- 
poração adquirem uma significação mais viva e mais perduravel feitos 
neste momento ; por isso permitia-nos v. e x .  que os expressemos 
aqui bem publica e solernnemente, como é do nosso rigoroso dever. 

A missão actual, cujas provas finaes vão ser dadas publicamen- 
te dentro de poucos dias, teve em vista beneficiar a numerosa classe 
industrial doesta cidade, e ao mesmo tempo tentar um novo meio de 
difiimdir e vulgarisar o rnethodo iucomparavel de João de Deus. 

Em attençâo ao primeiro fim foram estabelecidos dois cursos, um 
diurno e outro nocturno, no edifico da Associação Artística Vimara- 
nense, que comprehendendo os justos intuitos doesta Sociedade acquies- 
ceu prompta e louvavelmente á. cedencia da sua casa. 

Para satisfação da nossa segunda ideia, abrimos aqui 11m outro 
curso. destinado aos professores da cidade e concelho, que desejassem 
habilitar-se com o conhecimento perfeito e minucioso do methodo, col- 
locando-os em condições de o adoptarem e praticarem proveítosamen- 
te com os seus res ectivos a l unos .  

a 

p 
Este curso foi muito além da nossa espectativa, e não temos se- 

não que muito nos louvar pela sua instituição, tão satisfactorio foi O 
resultado anal que d'elle obtivemos, tantas e toes foram as demons- 
trações d'interesse e fervorosa dedicação, com que todos os professo- 
res e professoras n'elle matriculados, iniciaram e seguiram as lições 
que lhes foram destinadas. . . 

Já que nos não é possivel conferir a esses professores 0 premo 
condigno do seu trabalho e do louvavel alvoroço com que acudiram 
ao nosso appello, dando assim uma prova cabal de quanto desejam 
progredir e levantar-se no exercicio da nobre e diflicil missão que lhes 
está contada, permitia-me v. exc.e que nesta sessão sejam publica- 
dos os seus nomes com o louvor que justamente merecem. 

E a este pedido accrescentarei ainda um outro, para que muito 
especialmente peço a valiosa interferencia de v. exc.a, e vem a ser, 
que logo que as circunstancias do municipio o permitiam sejam (3011- 
cedidas as escalas a seu cargo o Album dos Quadros do methodo de 
João de Deus, afirn de que ellespossam d'ora avante ensinar os seus 
a l u n o s  pelo methodo que fez uma verdadeira revolução nos velhos 
processos do ensino primaria do nosso p a i .  

E' indispensavel que os progressos pedagogicos definitivamente 
julgados entrem francamente na pratica das escalas, e que professo- 
res e a lunos compartilhem das suas vantagens e beneficios. 

A nossa obra terá sido completamente improfieua se os profes- 
sores que acabaram de fazer a sua aprendizagem perfeita do celebra- 
do methodo, não dispozerem nas suas escalas do material de ensino 
necessario á. sua applicação. 

E ao contrario é fora de duvida que uma vez adoptado em doze 
contagiosidade do exemplo leval-0-ha as escalas do nosso concelho, a 

restantes dentro dum periodo naturalmente muito curto. 
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Foram onze os professores que seguiram com assiduidade o curso 
I referido e deram provas de pleno aproveitamento, a saber : 

D. Germano Rocha d'Oliveíra. 
D. Maria Miquelina Teixeira d'Azevedo. 
D. Maria J. Pereira Magro. 
D. Joanna Rosa Mattos. 
D. Maria Olinda Gomes da Costa. 
D. Candida Bastos. 
D. Docinda Helena de Jesus Queiroz. 
D. Estephania Maria Antunes. 
Alfredo Fernandes dos Santos Ilhäo. 
Manoel Gomes dos Santos Oliveira. 
João de Deus Pereira. 
E justo, SEF. presidente, não esquecer O nome do illustrado e ín- 

cançavel professor de todos eles, O inteligente director d'es.ta mis- 
são, nosso antigo conhecimento, o s r .  José Gonçalves Martins, cuja 
competencia, zelo e dedicação pelo ensino já por duas vezes em ana- 
logas sessões tiveram aqui a devida apreciação. A direcção desta So- 
ciedade não tem hoje mais do que repetir e confirmar os louvores que 
lhe foram dirigidos e de que por todos os titulo se tornou merecedor. 

* 
E 

E 
¡ 

¡ 

a 

I . 
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Ainda como demonstração do interesse superior com que consi‹ 
dermos este importante problema do ensino primaria, devo recordar 
a proposta desenvolvida e largamente fundamentada, lida em sessão 
extraordinaria de 22 de Julho passado pelo membro da direcção, s r .  
dr. Sousa Júnior, e transcripta no n.0 4 da nossa Revista, de Guima- 
rães, de Outubro de 1899. 

N'essa proposta que se faz acompanhar de numerosos e edifiean- 
tes mappas estatísticos acentua~se` O atrazo desairoso e lastimavel do 
nosso concelho em ateria de instrucção elementar, e mostra-se a ne‹ 
cessídade impreterivel de remediar esta deprimente e vergonhosa si- 
tuaçäo. 

O concelho de Guimarães occupa sob este ponto de vista um dos 
mais baixos logres entre os concelhos do distrito ; de modo que não 
é do seu confronto com os grandes centros de população que resulta a 
sua posição inferior e humilhante. 

O que mais salienta e aggrava a sua inferioridade é vê como 
se ostentam em plano relativamente superior muitos dos concelhos de 
2.* e 3_a ordem que nos cercam, e que aliás não dispõem dos recursos 
que nós díspôrnos. 

Esta proposta tomada na consideração devida a sua indiscutível 
iinportancia foz nascer no nosso espirita a ideia. de tornar este assum- 
pto o principal objecto das nossas prwoccupações, estudando as medi- 
das que directa ii indirectamente lhe podem servir de remedi,  e iní- 
ciando seguidamente uma acção de propaganda tão larga c tão in- 
tensa quanto couber nas nossas forças. 

E se ainda não foi levado a eleito esse pensamento, é que, s r .  
presidente, pouco tempo depois da sua apresentação surgiram aconte- 
cimentos imprevistos e de tal alcance para a nossa Sociedade, vimo- 
nos envolvidos em tantos e toes trabalhos que fomos forçados a adiar 
para melhor e mais opportuna occasiâo o estudo sereno e tranquilo 
deste magno problema, que nos merece particular cuidado. 



Posso, porém, afirmar a v. exefi, segundo a arme e decidida 
resolução em que nos encontramos, que, repostas os :mimos na sua 
necessária serenidade e entrada a vida desta Sociedade na sua labo- 
ração normal ã 
vida (Pes:-a questão capital. 

F para isso, snr. presidente, contamos com o valioso apoio da 
nossa camara municipal, e determinadamente do seu digno e illustra- 
do presidente, a em de que esta terrivel epidemia de analphabetísmo 
que tão intensamente grassa no nosso concelho tenha o remedo que 
merece. 

e regular, cuidm~en1os sem demora e com a reflexao de- 

Um dos actos mais frisantes da nossa gerencia tem sido a admis- 
são de novos socos. Este facto é importante não só pelo augmcnto 
correlativo de recursos, o que nos perniitte alargar a esphera da nos- 
sa acção civilisadora, mais ainda pela vantagem de prender e interes- 
sar cada voz mais na obra patriotica dá`esta Sociedade a população vi- 
maranense, fixando o verdadeiro caracter desta instituição, que não é 
uma creação artificial e forçada, mas uma iniciativa feliz e plenamen- 
te concordante com as necessidades, sentimentos e aspirações do meio 
em que vivemos. 

Está. nesta harmonia. neste accordo espontaneo e natural da 
alma. vimaranense com O plano social (Testa. instituição. o principal 
segredo da nossa força, do successo dos nossos cmprchcndimcntos, do 
modo prompto como vencemos diflicnldndes e embaraços, e nos aba- 
lançamos, minguados de recursos, as mais vastas e ternerarias inicia- 
tivas. 

Assim, o quadro dos socos electivos, que em 31 de março de 
1899 era de 223, foi accrescentado com mais 83 socos, que tantos 
foram os admittidos desde aquela data até hoje. 

1 .  

k 

Devo fazer referencia tombem nesta oceasião ao projecto de re- 
forma e acrescentamento deste edificio, cuja necessidade cada dia 
mais se nos impõe, pois é certo que a actual instalação se torna mais 
diiiieil e cada vez mais apertada, colloeando-nos em embaraços sérios, 
já. não digo em relação a futuros empreliendimentos, mas ainda mes- 
mo com respeito ás nossas aetuaes instituições, e determinadamente á. 
nossa bibliotheca popular, cujo desenvolvimento segue um caminho 
verdadeiramente florescente. 

Não desconhecemos as asperezas do commettimento a que nos 
abalançamos; mas tombem não nos é lícito assistir de braços cruzados 
ao estacionamento da nossa primeira e mais importante instituição, 
nem em geral ao estacionamento da obra desta Sociedade, que se s e ‹  
te cheia de ardor e de vida, que pôde e quer expandir-se em rasgos 
de benemercneia cívica, e se vê paralysada e impossibilitada pelas 
condições de limitação e acanhamento deste edifício. 

O projecto dessa ampliação, cujo acto inaugural vai realisar-se 
em breves dias, foi generosamente organisado pelo fiistineto e consi- 
derado architeeto portuense, s r .  José Marques da Silva. 

A direcção e assembleia geral d i e t a  Sociedade já manifestaram 
este cavalheiro o reconhecimento, devido ao grande valor do seu a 
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Qtrabalho e á sua extrema generosidade, sendo proposto e unanimemen- 
te proclamado soclo honorário da nossa Sociedade. 

* 
Um acto de justiça que se ixnpunha ás direcções, e por motivos 

satisfelto, velo promovel-0 

Destina,-se 
peito aos cinco socos instituidores desta Sociedade, dois dos quaes 

I 
i . 

ral, receberá hoje a sua O a que e la  se refere, e ficando assim praticado este acto de inteira jus- 
tiça e 
m e t o  tinha contrahido com os seus socio~ iniciadores, cujos 
' com a distincçâo e respeito que 

de facil comprchensäo ainda até hoje não 
a proposta do nosso ilustre e dedicado consocio, s r .  general Thomaz 
Sequeira, que, embora não seja ilho do Guimarães, tem pelos progres- 
sos da nossa terra e particularmente desta Sociedade demonstrado o 
mais VIVO interesse. . 

a prestar a merecida homenagem de gratidão e :es- 
sao infelizmente já falecidos, obtendo-se as respectivas photographias, 
fazendo~as ampliar e agrupando-as num quadro que deve ser colloca- do numa das nossas salas em legar apropriado. 

Fssa proposta, que teve a devida approvação da assembleia ge- 
á. quadro plena execução, inaugurando-se 

satisfeita esta divida de gratidão, que a Sociedade Martins Sar- 
IIOIIIG8 é Justo que fiquem perpetuados merecem 

na lembrança dos vindouros. 
* 

884, 

tinha, lançado 

Por occasião de realisar-se a nossa notavel exposição da 1 
incontestavelmente um arrojo deste concelho, visto que nenhu- 
ma terra portugueza com esta restrição, se em seme- lhante ousadia, surgiu no espirita da direcção que por esse tempo pre- 
sidia aos destinos desta casa, a ideia da creação dum museu indus- 
trial. 

Adormecida 110 decurso dos ultimo quinze anuo,  em que esta 
Sociedade, sem perder o seu g e i o  activo e emprehendedor, se exerci- 
tou em outros trabalhos da sua competencia, pareceu-nos chegado o 
momento propício de a fazer despertar. 

Para isso dirigimos uma consulta aos prineipaes industriaes d'es- 
ta cidade e Concelho, convidando-os para uma grande reunião na casa 
da Sociedade. 

Tivemos então ensejo d'observar as favoraveis disposições com 
que foi acolhido o nosso projecto, ou antes a revivescencia do projecto 
que nos foi legado pela direcção de 1884. 

A nossa industria desde então para cá. tem experimentado uma 
profunda transformação e conseguido notavel incremento. 

Se aquele certames causou de facto a admiração do pa i ,  que 
não contava vê numa modesta terra de província tantos e tão im- 
portantes ramos de trabal ho, hoje cor o progresso realisado nos ulti- 
mos quinze anhos, em que se fundaram as fabricas do Castanheiro, a 
de Cainpcllos, a da Avenida, a do Campo do Salvador, a de pentes da 
Madroa e Caldeiroua, as de malhas, algumas das de Canteiros, as do Pi- 
videm, 6 certo que um novo concurso o as- 
sombro e traria á, nossa boa terra de Guimarães os mais largos e indis- 
cutivois beneficios. 

Assim o comprehenderam os IIOSSOS industriaee, a quem a ideia 
da Sociedade Martins Sarmento agradou sobremaneira, prestando-se 

d'aquella ordem 1'c‹1obrz\ri.a 
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todos de boamente, não só a. concorrer com os seus produtos para a 
organisaçän do museu projectado, mas a. cooperar decididamente numa 
nova exposição industrial concelhia a realís ir-se em 1901. 

Não tomou ainda esta Sociedade uma resolução terminante a tal 
respeito, mas encontrou tão favoraveis disposições nos industriaes 
consultados, que se sente irnpellida a não deixar passar esta oppor- 
tunidade de realisar um novo e grande emprehendimento, que tanto 
pode iuflnir 110 progresso e bom nome das nossas importantes indus- 
trias. 

Para já, porém, o que deixou de ser um projecto para se tornar 
o`urn facto eonsummado, é O nosso museu industrial, cujo inicio, leva- 
do a enfeito apenas em dois rezes, tempo que decorre desde a reunião 
dos indnstriaes a 7 de Janeiro até hoje, mostra bem pelo numero e va- 
riedade dos produtos expostos o enthusiasmo com que foi perfilhada 
a nossa ideia, e o quiserá, esta nossa nova instituição dentro d'algun8 
rezes mais. 

V. exe.fl, s r .  presidente, apreciará. brevemente por observação 
a verdade das minhas palavras e julgará de quanto louvor são di- 
gnos os inteligentes industries, que tanta honra estão dando á nos- 
sa terra com a sua iniciativa e com os progressos que diariamente vão 
realisando. 

ãš- 

Tombem projectamos um começo de museu colonial, aproveitan- 
do alguns objectos já existentes, e principalmente os bons serviços de 
alguns nossos dedicados patricios residentes nas colorias, principal- 
mente da Africa. 

. Solicitamos o auxilio duma commissäo de consocíos, composta 
dos snrs. general Thomaz Sequeira, dr. Mattos Chaves e Silvino 
Aguiar, os quaes com a mais decidida boa vontade se prestaram a. 
coadjuvar-nos. 

Os trabalhos doesta commissã ›, interrompidos pelas razões que 
per turbaram em geral a vida desta. Sociedade nos ultimosseis rezes, 
serão brevemente reatados. 

* 
Snr. presidente. - Estou chegado ao ponto mais grave e me1in- 

droso da. minha missão. Xunca me senti como agora. tão incompeten- 
te, nem tão desalentado. E no entanto vou faltar o`um facto que é 
do inteiro conhecimento de todos nós. 

A Sociedade Martins Sarmento, desde a sua fundação até hoje, 
nunca snflreu golpe mais profundo, nem perda mais diflicihnente re- 
paravel, como aquela que experimentou hã poucos rezes. 

A instituição, que hã perto de vinte a n o s  nasceu de em-preza 
.] servir de homenagem ao mais 

ilustre dos nossos concidadãos, que era ao mesmo tempo uma das 
mais poderosas e authenticas individualidades scien táificas do nosso 
p a i ,  viu desapparecer o homem que lhe deu a honra do seu nome ve- 
nm-ando, o homem que lhe serviu de exemplo e a infliunmou de esti- 
mulos, que a cobriu e enobreceu com a força enormissima do seu 
prestigio, c com O poder da sua incalculavel e nunca desmentida. de- 
L.lG3.Ç3.0. 

e`um ímpeto de justiça pntrintíca para 
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Foi a 9 de Agosto do anuo indo que o funebre desenlace teve 
lograr. 

A morte de Martins Sarmento abalou dolorosamente esta Socie- 
dade, que com e l a  sofreu uma perda. d'inealeulavel alcance; feriu a 
cidade de Guimarães, que o tinha pela sua maior gloria ; e añèetou a 
sciencia portugueza de quem e l e  era um dos mais preclaros orna- 
mentos. 

4 I 

E 

l 
• 

š 

i 
1 

P1'0g1l€SSO8 

i 

Í 
I 
! . 1 

I 
r 

I 
J 

V. exefi, s r .  presidente, que tão prompta e tão espontanea- 
mente com a camada 'da sua digna. presídeneia occupou um dos pri- 
meiros lograres nas manifestações de homenagem ao ilustre sabia, 
dando assim as demonstrações realisadas O caracter publico e geral 
do sentimento que as dictava, v. exc.° assistiu e presenciou a. sinceri- 
dade da paixão popular, o respeito profundo, a saudade transpare- 
cendo em todas as feições, as lagrimas correndo de muitas faces, 
quando o prescrito fúnebre do incito cidadão, grave e silencioso, atra- 
vessou as ruas doesta cidade n'aquella tarde tempestuoso do me de 
agosto. . 

Não ha exemplo, nem tão cedo se repetirá uma tão geral, tão 
sentida e tão couxmovente manifestação, como aquela que sahiu es- 
pontanea, viva, sincera do coração vimaranense, e muito especial- 
mente das classes populares, das classes do trabalho, para quem O 
homem era quasi um desconhecido, mas para quem o nome era desde 
muito objecto dum culto fervoroso e da mais intima veneração. 

Seria. impossivel, snr. presidente, relembrar toda a extensa serre 
de beneficios que devemos á sua constante dedicação e á sua inexgo- 
tavel generosidade. 

A Sociedade Martins Sarmento não foi um produto da sua di- 
recta e imediata iniciativa; mas e l a  condensava na sua fórmula so- 
cial o conjunto de aspirações patrioticas que desde muito se agitavam 
no seu espirita. 

Ella era por assim dizer a encarnação do seu amor pela grande 
causa da instrucção popular; e la  tinha assumido franca e rasgada- 
mento uma orientação que condizia precisamente cor a feição natural 
da sua alma, ardentemente apaixonada pelos verdadeiros e legítimos 

da nossa terra. 
Por isso, s r .  presidente, o seu coração palpitava d'enthusiasmo 

perante as nossas iniciativas mais ousadas, perante a felicidade dos 
nossos emprehendimentos, por tudo quanto a nossa Sociedade fazia ou 
promovia tendente ao engrandecimento doesta cidade. 

A nossa bibliotheca, que foi uma das primeiras e mais importan- 
tes creaçöes, recebeu d'elle logo no principio a contribuição sem du- 
vida mais valiosa. 

A reparação do claustro e a construcçäo da galeria que sobre 
e le  assenta, em que se dispenderam avultadas somas ,  pertencem~lhe 
tombem. 

Devemos-lhe a maior parte das preciosidades dos nossos ITNISGIIS 
d'archeologia, que e l e  desentranhou nas suas excavações da Uitania 
e Sabrosa, nas explorações por sua ordem realisadas em diferentes 
pontos do p a z ,  outras vezes adquiridas por compra a preços elevados, 
ou oferecidas por amigos seus; pois e l e  era por assim dizer o chefe 
venerado duma seita de apaixonados rebuscadores de monumentos 
historicos, que d'elle recebiam lições e inspirações c a quem e le  ani- 
mava na sua sympathica faina de procurar e conservar, com a força 
do seu saber, da sua convicção e da sua franca amizade. 

17.° Amuo. 
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Devemos-lhe 0 principal fundo do nosso museu de numismática, 
que hã pouco mais de um a n o  sofreu o attentado ínqualifivavel que 
todos conhecem. 

Devemos-lhe, sur. presidente, a edição da sua obra monumental, 
Os Argof aautfta. 

Devemos-lhe todas as propriedades aroheologicas que possuirmos 
nos concelhos de Barcellos, Celorico de Basto, Mai-eo de Canavezes, etc . 

lu como se tudo isso não bastasse a assegurar a persistencia da 
sua dedicação e a força do seu alfabeto pela causa social, sob cuja. ban- 
deira. nos congregamos, quiz fazer uma nova e ultima atfirmação, dei- 
:tando-nos no seu testamento a prova mais cabal e mais terminante 
da sua amizade, da qual nos adveio uma divida de gratidão, para 
cujo pagamento temos empenhado e nunca nos eançaremos de empe- 
nhar os nossos maiores esforços. . l d 

presidente, 

Documento incontestave e que no seu espirita superior pairava 
a preoccnpaçâo e o desejo de que a obra pessoal dos seus amigos, con- 
vertida o"uma sólida e activa instituição vimaranense, adquirisse cada 
vez maiores elementos de força, de cons‹›lida‹;.ão e de prestígio. 

Legou-nos a sua obra; a Uitania e o Sabrosa ficaram entregues 
á. nossa guarda e á. nossa iniciativa para novas e futuras explorações. 

Legou-nos com a sua quinta do Carvalho, no sopé da Uitania, 
uma base dc operações areheologicas e uma. fonte de recursos. 

Legou-nos a sua. livraria., cujo valor v. excfi, sr . .  
poderá. apreciar bem, visitando a sala especial em que a fizemos ms- 
tallar, e onde hoje se encontrará., depois que v. excfi se digne decla- 
ral-a inaugurada, patente e franca á. visita do publico. 

Legou-nos, finalmente, a sua 
turo viesse ainda e sempre servir a grande causa da mstrucção popu- 
lar, que era a sua permanente preoceupação, e que étambem a aspira- 
ção fundamental desta Sociedade. 

Temos feito, s r .  presidente, por honra e obrigação tudo quanto 
em nossas forças tem cabido para quea memoria do grande sabia e 
preclâi ro cidadão receba a consagração que justamente lhe cabe. 

D'accordo com os nossos socos iniciadores foram deliberadas as 
manifestações que a esta Sociedade pertencia realisar. 

Temos procurado cumprir fielmente, tanto quanto podemos e sa- 
bemos, , essa deliberação. 

As manifestações promovidas por ocasião do seu funeral temos 
a accrescentar outras, e entre elias a que preparamos expressamente 
para o dia d'lloje, fazendo a distribuição do numero especial da Re- 
vista de Guimarães, que lhe é consagrado. 

N'e11e colaboraram muitos dos seus amigos e admiradores. 
S' sem duvida uma das mais perduraveis homenagens que po- 

deriamos prestar á. sua c 'a 

propria casa, para que e l a  de fu- 

p.rotestos de gratidão; e a Abel Cardoso, o modesto e intelligente ar- 

k 1 in mon i 

lfnipenhamo-nos por que a manifestação correspondesse aos ín- 
tuitos que a dictaram; e cremos bem que corresponde. 

Aos illusti-es colaboradores doeste numero, que tão gentilmente 
accederarn ao nosso convite, aqui lhes deixamos consignados os nossos 

`1 

testa que tanto contribuiu para realçar 8 parte artística do livro, de- 
VGITIOS .eu 

seu 
trabalho verdadeiramente primoroso e inspirado. 

E não paramos aqui. 
As lapides comemorativas, que desde logo resolvemos colocar 

tombem nesta Occasxao uma referencia amiga. e grata pelo 
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nas casas em que nasceu e faleceu o nosso saudoso eonsoeio, vão ser 
'inauguradas dentro de dois dias. 

E esse acto inaugural afigurou-se~nos que não deveria ser um 
facto indiferente, frio e banal, mas o pretexto para uma larga e vi- 
braute expansão deste concelho, para um forte e unanime levanta- 
mento dá"este povo, consciente da sua força e do seu prestigio, deste 
povo honrado e trabalhador, a quem apraz abandonar por instantes 
as lides e canceras do trabalho para vir render homenagem á. mcmo- 
ria. do homem que foi incontestavelmente a mais alta e genuína en- 
earnação desse espirita honesto e laborioso, que tanto e tao gloriosa- 
imente caraeterisa a população do nosso concelho. 

E fica ainda, depois de todas essas homenagens de caracter mais 
ou menos trausitorio, esta Sociedade, outra homenagem e mais dura- . 
doura, que nasceu já. durante a sua vida e que continua e continuará. 
depois da morte pelos a n o s  adiante, esforçando-se por cumprir 
fielmente as promessas do seu prograxnma, por aureolar-se de novos 
triumphos, por exortar-se de novas glorias, por brilhar em novos com- 
mettimentos, por augrnentar o fulgor do seu prestígio, o que signifiea 
que augxnentara ao mesmo tempo o brilho doesta eterna consagração a memoria de Martins Sarmento. 

M irtins Sarmento IIIOITGII. - Mas a der, que a sua morte nos fez sofrer, instilla-nos novas 
energias, novos e mais valentes estímulos para trabalhar cada vez 
com mais ardor na obra social e patriotiea que nos irnpuzemos, para 
trabalhar por que esta instituição, que e l e  tanto amou e honrou, ca- 
minha irnperturbavel na esteira do seu patriotismo e seja uma justa e 
eterna consagração da memoria querida do sabia e do amigo que per- 
demos. 

Não. Martins Sarmento morreu: mas a Sociedade do seu nome 
oca e ficara de pé, firme. resoluto, gel as suas inspirações, ao seu 
exemplo e aos seus conselhos; neste labor incessante de pugnar e Iu- 
etar pela honra, pelo credito, pelo progresso, pela ínstrueção, pelo le- 
vantamento do nivel intelectual e moral da patria vimaranense. 

Não. Esta Sociedade, que é uma parte da alma de nós todos, 
esta casa aberta amplamente aos cidadãos de todas as classes, de to- 
dos os partidos e de todas as condições, aggremiados neste intuito le- 
vantado e santo de honrar a sua paria, permanecerá. inabalavel na 
necessidade social que a c e o u  e na solidez das raizes com que se eu- 
tranhou atravez do selo abençoado da nossa terra. 

* 
\ 

i 
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Para não desmentir 0 velho proverbio de que uma desgraça 
nunca vem só, passado pouco mais de um mez, ainda sob a profunda 
eommoção que nos deixara O triste acontecimento., a que acabo de refe- 
rir-me, e eis que so*lÍlreznos um novo e duro golpe, fazendo-nos perder 
com a morte do dr. José da Cunha Sampaio um dos mais for te apoios 
(Testa Sociedade, que elle iniciou e ajudou a fundar, ainparando-a 
com todo O vigor do seu talento, do seu prestígio e da syznpathia. pu- 
blica de que gozava. 

Foi e l e  O primeiro presidente doesta casa, e só quem não Assis‹ 
t u  :i vida dos seus primeiros a n o s ,  é que descolihecerzi, quantos es- 
forços, quanta actividade, quanta energia e l e  cousuininiu na arclua 
tarefa de consolidar uma instituição doesta índole. 

ii 
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direcçao dos príncipes emprehendixnentos, toda 

Não me proponho fazer aqui a biographia do dr. José Sampaio, 
nem mesmo em relação á, sua interfereneia na vida desta Sociedade. 

A direcção, a que tenho a honra. de presidir, desempenhar-se~ha 
dessa obrigação no primeiro numero da Revista de Guimarães, do cor- 
rente a n o ,  que dentro de poucos dias deve sahir a publico. 

Ahi se descrever-a, portanto, minuciosamente toda a influencia 
que e l e  exerceu na v 

a. força do seu espirita franco, bom, desinteres-sado e conciliador. 
Ahi se dirá. e ficará. devidamente consignado quanto lhe deve 

esta instituição, e quanto a sua morte nos foi sensível. 
V. exc.*7 s r .  presidente, e quantos aqui concorreram no a r e  

indo presenciaram o sacrifieio, com que ele, já fnndainente minado 
pela doença, aqui veio, no desempenho do seu cargo, ocupar o lograr 
que lhe competia á frente da sua direcção. 

Elle era um verdadeiro apaixonado desta Sociedade, que e l e  
viu nascer, que ajudou a c r e r  e em que agora se revia jubiloso e fe- 
liz, como o pae se revê nos progressos e virtudes da ilha estremecida. 

Nunca faltou aqui :is nossas festas. 
Nunca deixou de animar e realçar a solenidade deste dia com 

a sua palavra dôee e eloquente, estimulando estas crenças com phra- 
sos carinhosas de bom amigo e dando~nos a todos um salutar e edifi- 
eante exemplo da sua aficeieão enthusiastica pela obra da nossa So- 
ciedade. 

E estava n'elle tão vivo O tão entranhado este sentimento, que 
poucos momentos ainda antes da sua morte foi esta šoeiedade para 
e l e  objecto de uma saudosa e captivante recordação, que muito obriga 
e obrigará ao nosso reconlieeiinonto e á nossa saudade pelo amigo e 
companheiro estremecido. 

Para de alguma forma coneretisar esta gratidão que lhe deve- 
mos e traduzir o desejo de que seja de futuro justamente lembrado o 
enorme contingente d'esfo1-ços com que cooperou no desenvolvimento 
desta instituição, resolvemos colloear na nossa sala de leitura em lo- 
gar proprio o seu retrato a oleo, eujaiuauguração reservamos tombem 
para hoje, afim de que esse acto revista a solenidade que de direito 
lhe pertence. 

J k 

d -ra- 

consócio, e que tão signo 

Snr. presidente. -Vou concluir, pedindo a. v. exczfi, que tão 
amavelmente accedeu ao nosso convite e nos deu a honra de presidir 
a esta festa, se digna de distribuir os premias de livros e diplomas 
aos a l u n o s  das escalas, que se tornaram dignos dessa distincçäo, 
incitando-os com a sua palavra auctorisada. 

Fscolhemos propositadamente este a n o  os exemplares do nume- 
ro especial da Revista de Gzulmaräes, consagrada ao dr. Francisco Mar- 
tins Sarmento. As creanças das varias regiões do nosso concelho le- 
varão este livro, que'é um testemunho da nossa homenagem á memo- 
ria do ilustre s a i o  e grande cidadão, difUndindo pela população ru- 
ral e trabalhadora 0 conhecimento das virtudes eminentes de valor 
e patriotismo que tanto assignalararn durante a vida o nosso ilustre 

d O tornaram de todas as demonstrações de 
aí*'eeto e de respeito que se lhe estão dando. 

Além dos premias orclinarios que esta Sociedade tem por costu- 
me eonfvrir, e 1 ã 
tribuir por sorteio entre estes mesmos alumnos um premo de 1553000 

sempre conferiu desde a sua creaçao, temos mais a dis- 
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do s r .  Rodrigo Venancio da Rocha. Vianna, dietincto patricia 
homenagem a saudosa. memoria de seu pae e 0 amor que consagra á 

» 
estendemol-o, no 

auto de mtelra Justiça, Joaquim 
maos na me- 

| ua tenho a honra de presidir, agradeço 
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com o maximo e ue não praticamos senso um ë G " p ` 
'lho opportunirlade s importancia aludida. 

Peço ainda a v. 
o nosso museu industrial. 

\‹Martins SarmentoI, o 
nosso falleeido eonsoeio, s r .  dr. José da Cunha. Sampaio. E, finalmente, s r .  presidente, em meu nome e no da direcção a 

a v. 830,8 
de consideração com que acaba de nos distinguir, vindo a. esta casa e 

sua ia., á. qual estendemos o~ nossos 
a obra desta Sociedade. 

E permitia-me v. 
agradecimentos a s. exe! o sur. 

ade para comnoseo foi até ao ponto de vir honrem pessoalmente a esta ousa oiiereeer-nos um precioso documento, passado em pergaminho pela 
sua proporia mão, e que fieurâ. sendo uma das mais interessantes e de futuro das mais valiosas peças do nosso archive; a todas as dignas auetoridades e eorporaçöes que aeeederam gentilmente ao nosso con- vite para assistir a d 
concelho, pelo qual temos a mais elevada e justa sympathia; e, final- mente, a todas as damas e cavalheiros que se acham presentes e vie- ram iu 

tanto nos eaptiva, e tão podero~ ~amente influe para que ela corres- 
premiar 

. 4 

i 

reis, lrepartido em cinco premias parciaes de 3ã000 reis cada. mn, pre- 
mio denominado do ‹ professor Venancio» em memoria do conhecido latinista, que foi mestre e amigo de alguns de nós. Este premo é si- 
multaneamente um acto de piedade fillal de recordação patriotlca . g nosso 
residente nos Estados-Unidos do Brazil, que assim alia na mesma 
terra que lhe foi berço. 

Devemos ao oferente a. rnengäo do nosso reconhecimento, que 
prazer aqui deixamos consignado, 

. ¡ a ao snr. Sampaio Guimaraes, por eu.]o intermedia nos chegou ás aos 

excfi para que se digne de declarar inaugurado 
sala da 11‹›ssa bibliotheca, denominada 

quadro dos socos iniciadores e o retrato do 

mais esta prova 
neste dia mostrar quando v. exe! c a digna ca ara da presiden- 

agradecimentos, estima c applaude 

exe.* que apresente aqui igualmente os no~ ~sos 
conselheiro D. Prior, cuja amabill- 

esta solenidade, a todo o professorado do nosso 

dar a nossa festa uma nota de animaçao e de esplendor, que 

seu~ 
mente suggestlva de novos esforços 

Disse. 

panda ao fim essencial da sua instituição, que vem a. ser _ 
este bando de ereanças que tão distinctamente se 888ig'nala1':iIn nos labores escolares e gravar-lhes no espirita uma impressão funda- 

e de persistente applieação. 

Allocuçäo do s r .  presidente da. camara . 
I 

i 

I 

, 
i Agradeço 

serem amplas as minhas aspi- 
este estrada presxdenclal para exercer 

z 

«Sm-. presidente da Sociedade Martins Sarmento. _ 
muito reconhecido a V. exefi* a honra que me prestou, convidando-me 
para presidir a esta. sessão so lene .  

Nunca na, minha vida, apesar de 
rações juvenis, pensei subir a 
tão elevada missão. 

E que quem estiver aqui, neste lograr, venha donde vier, sobe muito, muito, ao mais alto lograr a que 'pôde aspirar um cidadão vi- 
marauense. I 
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Por isso, em meu nome e em nome da camara da minha presiden- 
cia, consigno aqui os meus sinceros e cordiaes agradecimentos. 

Esta Sociedade tem por seu principal objectivo a promoção da 
instrucçào popular neste concelho de Guimarães. 

Basta enunciar isto para se conhecer quanto é vasto o campo- 
aonde tem de exercer a sua fecunda actividade. 

Promover a instrução popular no concelho de Guimarães é le- 
var a luz ao espirita do povo que na sua grande maioria não compre- 
hende os seus direitos e seus deveres, e por isso não pôde nem ter bons 
chefes,de familia nem bons cidadãos. 

E acudir aos individuos isolados nas trevas e conseguintemente 
acudir á. sociedade constituida por O conjuncto doesses individues. 

A mim me sempre especial sympathia e attcnção u povo, por- 
que é a grande multidão anonvma que, desde a aurora até ao ocaso  
ou mesmo antes da aurora ate depois do ocaso,  trabalha incessante- 
mente para oceorrer às nossas necessidades imperiosas e até ás nos- 
sas necessidades facticias. 

E trabalha sem que ao seu espirita atribulado acuda um assomo 
de esperança de dias mais felizes. 

Bemaventurada pois tem sido e hã de ser esta Sociedade que, bai- 
xando olhos miserieordiosos para o povo de Guimarães, penetrou em 
todos os bairros, pesquizou todos os albergues, percorreu todas as fre- 
guezias ruraes, para ahi levar a luz da instrueçäo elementar. 

Quer v. exc.** que, quando as eireumstaneias do municipio o per- 
mittam, seja concedido ás eseólas oflieiaes de instrueçäo primaria o 
Album dos Quadros do methodo de João de Deus, afim de que os dignos 
professores ensinem os a lunos por esse methodo. 

Concordo com o opinião emitida por v. exefi e, auxiliado por os 
meus eollegas da camada, farei que, com a possivel brevidade, se rea- 
lise essa distribuição. 

Lamenta v. 6XG.0' O atrazo deeairoso do nosso concelho em mate- 
ria de instrucçâo elementar e solieíta a interfereneia da camara mu- 
nicipal para a extinção do- analphabetismo que n'elle grassa som in- 
tensidade. 

Uom a maior satisfação a. camara prestará a sua interferencia, 
pois, 11a sua vida administrativa, tem já. demonstrado o Bill empenho 
em auxiliar esta Sociedade nessa obra. rneritoria. 

Quando, no a n o  profiro passado, estivemos neste lograr, a 
maior parte das escalas não tinham salas apropriadas, nem bancos, 
nem mesas e até nem livros e outros necessarios utensílios escolares 
e hoje algumas escalas estão já. instaladas em essas relativamente 
apropriadas, n'alg-umas d'ellas existe já. a mobília precisa e começou 
agora a distribuir-se a todos os professores os livros e demais utensí- 
lios escolares. 

E não foi só a amara da minha presidencia que viu com entra- 
nhado afecto as escalas de instrucção primaria, pois todas as camaras, 
prlncipalinente depois da existencia . desta Sociedade, concorreram 
para o seu melhoramento progressivo. 

Esta Sociedade aconselhou, solicitou, instou, e quem poderia re- 
suas nobres solicitações, 

| 

sistir aos seus auctorisados conselhos, ás e 
às suas reiteradas instâncias 9. . . 

Dá-nos v. exefi a agradável noticia de que nestes ultimo me- 
zes augmentou o numero de socos, tratou-se do projecto da reforma e 
accrescentamouto deste edifício, concluiwse o quadro dos cinco socos 
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instituidores desta Sociedade, começou a organisar-se o museu indus- 
trial e um museu colonial o concluiu-se o retrato do falleeido eonsoeio 
dr. José da Uunha Sampaio. 

Com todo o enthusiasmo da minha alma sacude v. exc.=*‹ e seus 
ilustres colegas por essa expansão de admiravel actividade, e faço 
votos para que seja coroada de existo feliz. 

Permitta-me, porém, v. exc.fl que lhe diga que, ao ser-me dada 
essa noticia e reflectindo nas duas grandes desgraças que nos ultimes 
a n o s  abalaram esta Sociedade, passou no meu espirita a ideia de que 
v. exe.**- teve medo. 

V. exe.*& viu cahir, fulminado pela morte, o roble gigante que com 
seus ramos fronte entes e viridentes cobria este edifício. . . Foi no dia 
9 d'agosto do a n o  proximo indo. 

Data lugubre. . . 
Depois v. exefi viu cahir cxhausto e examine um dos mais va- 

lentes trabalhadores que construíram este edifico. Foi 110 dia 15 
de Setembro do mesmo anuo. 

Outra data lúgubre. . . 
E então, conscio das grandes responsabilidades que lhe compe- 

tiam pelo cargo que aqui exerce, teve medo de que r i s s e  este edifico 
construido com tanto carinho, coro tanto desvelo, com tanta tenacida- 
de, e 11'um ímpeto de der, o`uma angustia dilacerante, n u m a  excita- 
ção nervosa, numa ancia febril, agarrou-se, sempre orientado por urna 
intelligencia lucida, a todos os elementos, a todos os objectos, a todos 
os instrumentos que pudessem concorrer para conservar de pé, arme e 
erecto, este edifico, que é honra e gloria da nossa terra, que é uma das 
nossas joias mais preciosas e mais queridas. 

Mas que pensei eu e que disse eu? 
Não teve medo, não. Foi fugaz es~ ~a ideia que perpassou no meu 

espirita algum tanto doentio ou phautasioso e assim propenso ou acces- 
sivel a desvarios. 

Nes pessoas que possuem talento superior e poderosas faculda- 
des de trabalho, como v. e x !  possue, os revezes, ainda que sejam 
grandes, ainda que sejam enormes, Não produzem medo nem desalento, 
pois ao contrario são estímulo para avigorar energias e são incita- 
mento poderoso para novos commettimentos. 

Além disso accresce que v. exc.¡\ tem ao seu lado leses e infati- 
gaveis companheiros que, com toda a intelligencia, com todo o zelo e 
com toda a. dedicação, o têm auxiliado e hão de continuar a auxiliar 
nesta grande empreza da conservação e progredimento desta insti- 
tuição benefica. 

Snr. presidente: v. exc.**, numa linguagem repassada de intima der e de infinita saudade, faltou~nos de dois mortos queridos. 
Foram dois astros que brilharam no firmamento da nossa paria 

e que se apagaram para sempre- -Francisco Mar t i s  Sarmento - 
José da Cunha Sampaio ! 

Quem diria, ha um anuo, quando aqui estivemos reunidos para 
celebrar uma festa igual á festa de hoje, que agora, aqui, havíamos 
de enlaçar a memoria d'elles no mesmo estreito ar plexo de amor 'P I . . . 

A camara da minha presidencia associa~se a justa homenagem 
que v. exc.fl lhe prestou. 

Vou terminar. 
N'esse proposto, cumprindo a honrosa missão de que me incum- 

bin, declaro inaugurados o museu industrial, a sala da bibliotheea 

I 
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denominada Martins Sarmento. o quadro dos socos iniei adores e o re- 
trato do falleeido oonsocio dr. José da Cunha Sampaio. 

Segue-se agora a distribuição dos premias. 

.F 

Discurso do snr. dr. Avelino Guimnzxräes 

Senhor presidente. - Ainda aqui venho, apesar de quasi in- 
valido. 

Mas venho. 
Faria sacrifício em não vir. 
Só motivo imperioso me impediria de assistir* a esta sessão so- 

lemne, onde não se glorifieam semente os meritos e virtudes de Sarmen- 
to, m e  se afoitam as ereaneinhas, pelas attraeções duma festa que 
lhes é destinada, pelo prazer de receberem o seu primeiro triumpho 
publico, a persistirem no seu trabalho escolar, para que se tornem 
aptos para a vida, e sejam árnanhã., no futuro, os obreiros, os traba- 
lhadores, os mantenedores dos bons creditou desta terra gloriosa. 

Não falto a estes sessões; gizo n'ellas um dos prazeres que mais 
enche 3- minha alma. 

E não 8011 eu só:  imito, felizmente, a muitos; imito e sigo, tam- 
bem o°isto, a José da Cunha Sampaio, que mais duma vez aqui ouvi- 
mos, no dia d'lloje, afirmar parecer-lhe que mesmo falleeido, surgiria 
do tuinulo, e viria assistir a esta sessão anua l ,  a esta festa patrioti- 
ca '  Mas. .. não O v e j o .  . . 

Não o vejo! Não pôde cumprir a promessa E 
Pois durante mais de trinta a n o s ,  que fui seu companheiro, 

nunca faltou aos seus compromissos : nem ao alvorecer das lucras mais 
serias da vida academica, nem nas l u t a s  pesadas e a rdas  do firo, 
DGKX1 
são popular de Guimarães. . . nunca VI que José da Cunha Sampaio 
desertasse do seu posto d'honra. 

É que José Sampaio não era semente o homem feliz dotado dá°uma 
iutelligencia viva, não era semente um caloroso patriota, não era eó- 
mente o batalhador forense cheio de talento, mas tinha um caracter 
arme, era um advogado exemplarmente digno, era um cidadão exem- 
plarmente dedicado as emprezas de justiça, ou de brio, ou de utilida- 
de publica em que interveio. . 

Talento de primeira grandeza, parece-me estar a. vôl-o e ouvil-o 
na oratoria forense, em que tão brilhantemente primava Y 

E em todos os seus actos nunca faltou ao que devia á. sua digni- 
dade, á. sua consciencia profissional; e nunca faltou a um compromisso 
patriotico ' . 

Mas falta agora I .  . . 
Mas não l O José Sampaio está aqui, connosco, no melhor da sua 

alma, nos produtos da sua actividade pensante, nas expansões da sua 
sensibilidade patriotica. Está. e ha de estar, enquanto houver Socie- 
dade Martins Sarmento, e enquanto houver memoria. d'homenl que 
lembre os serviços prestantissimos que lhe devem as instituições bel. 
nefieas, que esta corporação ma tem,  e que c r e u  pela suggestäo dia 
recta e eficaz da sua opportuna, feliz, indispensavel e gloriosa propa- 
ganda. 

Sampaio é como Sarmento. 

nas lucras patriotieas desta. cidade, nem nas lucras pela instruc- 
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espada, n1à.11ej:1. a agulheta do 
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hospicios, os asy- 
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conforto a todo O ser humano que emi te  o grito 
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Os corpos descançarn ; mas o seu espirita está eomnosco, cor os que ainda vivem para continuar-lhes a empreza, esta empreza de pa- 
triotismo e de caridade, de caridade ehristã, de caridade social incon- 
testavel. 

De caridade, sim, mas directa e eficaz. 
Pois o que é a caridade ~› 
A caridade não se restringe a fornecer pão e cardo. 
A caridade é o condoimento de todas as miseras, e de todas as 

desgraças. Assume requintes de paixão, e sublima-se ; reveste-se de 
todos os aspectos, de todas as firmas, e adquire o seu predomínio uni- 
versal. Empunha a cruz, empunha a a 
bombeiro, dirige e inspira a penha do escriptor ou a acção do magis- trade: exerce-se em toda a parte, entre civilisados ou entre selvagens, 
onde se ouça mn queixume, um grito de afllicçâo, onde se 
uma desgraça, com a penuria, com a fraqueza, com a misera. Este é 

! 0 sentimento, que enobrece e mais distingue, como O mais benefico e puro, a alma humana; que os anthropologistas ousados, que descobrem 
almas incompletas noutros seres, nem sequer na apparencia podem 
atribuir-lhes. Este sentimento é exclusivo do homem, tem por objecto 
todas as lmmildades, todas as fraquezas, todas as miserias da vida humana; é, como a razão, a. caracteristica superior e exclusiva do ho- 
mem. 

A caridade, este sentimento sublime, proprio do coras;êlio huma- no, depurado pelo christianismo, reveste todas as firmas, e incide em 
diversissimas opportunidades. As Misericordias, os 
los, e tão variadas instituições, constituem manifestações mais ou me- 
nos modernas; mas no seculo vn já. encontramos o sentimento de ea- I ridade revestindo o habito de frade para acudir, nas geleias de S. 
Bernardo, aos infelizes naufrago nas montanhas convertidas em ma- 
TGS de gelo. 

Hã; as calamidades terríveis das guerras: a caridade transfor- 
Ma-se em ambulaneia, toma o symbolo da cruz, que é de todos e para todos que queiram seguil-a, e segue pressurosa e dôee, recolhendo fe- 
ridos, eoufortando rnOribundos, acudindo aos mutilados, levando o re- 
medio, a consolação, o ê g 
de superior angustia, nessa superior, confusa e terrivel calamidade 
humana, onde, ainda hoje, o homem se esquece do que é, e se converte 
em lobo eervaz, na fera maior e mais terrivel da ereaçào ! 

E a caridade é sentimento tão puro, 8 sua acção tão respeita- 
vel, e tão evangelica, que só vê a desgraça, o infortuno de seres hu- 
manos, inteiramente alheia ou dcspreoecupada da sua origem. 

N'ulna cidade ~uggere um baile, onde as mundanas illustres 
convertem os brilhantes, e as atas e guarnições mais luxuosas em flô- 
res d'esmolas para os pobres; noutra fundem-se cozinhas, onde as mais 
ilustres aristocratas vestem o avental do uniforme, e convertem-se na 
humildade de scrviçaes. 

Aqui uma ceada de servir, por uma inspiração tão lieroica como 
a de Joanna d'Arc noutra campanha, recorre ás esmolas de porta em 
porta, com a paixão absorvente, absoluta abnegação do seu soeego 
ou dos seus interesses, e attinge o ultimo triumplto, não em descerear 
cidades, e vencer exercites, mas em diluir corações, despertar sensi- 
bilidades, e consegue fundar a instituição tão util idas Irmansinhas dos 
Pobres ; al i ,  uma rainha, ainda no maximo resplendor da mocida- de e formosura, que podia passar vida repousada preoecupando›se só- 
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mente com festas e intrigas da côrte, concentra O seu espirita Iucidis- 
sirno, applica os impulsos do seu caracter bem fazejo, e herda a heroi- 
cidade do grande duque d'Aumale tomando O eommando diurna cam- 
panha - . a campanha contra a invasão tremenda das tubereuloses. 
Victor Hugo disse d'Aumale - -sois uma grandeza da França : 
de dizer-se da sobrinha- -sois uma grandeza da caridade portu- 
gueza ! 

A caridade não escolhe nem situações, nem opportunidades. 
Pura, como o ar mais puro, tanto agita a alma d u m  pobre, como a 
d u m  rico. Hã situações em que um pobre, um miseravel, não da a es- 
mola em pão, porque tombem o esmola e carece; mas a alma agita-se- 
lhe dolorido ao aspecto duma fraqueza alheia, e socorre o atflicto, 
pelo menos confortando-o. 

Pois a, caridade não é fazer - bem'* Faz-se O bem por acções, e 
por omissões , faz-se o bem cerrando os ouvidos ao que se ouviu, fe- 
chando os olhos ao que se viu. Caridade que pôde ser exercida pelo 
mendigo, pelo advogado, pelo medico, pelo padre, pelo juiz, pela au- 
etoridade. 

Sim, porque o juiz mais impecável e justo, mais rigoroso 11'ap- 
plicação da lei, mais escravo dos seus deveres _pôde ser caridoso, 
delicadamente sensível e caridoso is applicação rigorosa da lei, porque 

sutlOca os impulsos generosos do coraçao. 
instituições de caridade, todas as que 

pó- 

: 

a bica não detern, nem 
Assim é que - são casas e 

soecorrem 8.B pcnurias, as fraquezas infantis da ignorancia, facilitan- do-lhes O reconfortante contra essa tuberculose moral -- robustecendo pelo pão da instrucção, para as lucas honestas da existencia. A caridade ehristä, aconselharia pelo Divino Mestre, inspira um bispo austríaco a fundar uma escala de renda. de bilros para raparigas 
pia corporação da Trin- 

Em Braga inspira a creaçao do collegio da Regeneraçao ; 
oficina de S. José ; em Lisboa O 

Guimarães, ú de Santa Estephania.. por 

pobres; inspira em França no seculo i i i , a 
dade, a fundar, para rapazes pobres, um internato com O ensino d'ar- 
tes e oflicios. 

Não é só com pão que se exerce a. caridade ; no soluço de _p".ene oivit homo' a Samaritana exerceu-a. dando a agua do seu cantar a Jesus Uhristo, com tal pureza d'alma, que O Divino Mestre conver- teu-a á lei de Deus, e salvou-a. 
A caridade reveste todas as fórrnas, manifesta-se em todas as situações, em todas as épocas, em todas as latitudes ; com todas as raças, conl todas as fórmulas politicas : onde houver desgraças e fra- quezas, e onde houver almas bemfazejas, surge a caridade com os seus cuidados, acode com os seus trabalhos, os seus esforços, os seus socorros a toda a pe11u1'ia moral ou material, directa ou remexa. 

" 
110 Porto, o asylo de Nova Cintra, e a 

asylo de cegos; aqui, em n. .. todo o p a z ,  verdadeiramente rico de instituições de caridade, a cada fraqueza social quasi corresponde uma instituição de caridade. Aben- çoado socialismo, O de Leão xm, abençoada comprehensão da solida- riedade humana. mirificas revelações da alma boro formada do povo portuguez 1 

Por isso, tombem os 
isso, tombem as bibliothecas ; por isso, tombem 
todos os soccorros para levantar o 
domino da caridade clirístã, e 
livre. 

livros constituem objecto da sua. acção; por 
as esoólas a por isso _ 

desvalido pela instrueçào são 
caracteristica dum povo civilisado 
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presidente, perxnitta-me 

l 

â 

a 
I ›. 

I 

I 

- 

N'esta relação, sob este aspecto, esta casa é _ . a maior casa de caridade de Guimarães ; e o maior benfeitor foi - -o dr. Francisco Mar- tins de Gouveia Moraes Sarmento. 
Sem duvida que o foi. 
Foi um modelo. 
Foi-o trabalhando, foi-o eollaborando, muitas vezes directamen- 

te, nas emprezas desta casa; foi-o, enchendo-a de livros ; foi-o dei- 
xando-lhe por testamento o resto da sua provida livraria. L' preciso que se pense que esta corporação é patriotica, mas todas as suas instituições, todos os seus trabalhos têm por fim princi- 
pal acudir com os seus livros e com os seus estudos e esforços aos po- 
bres, facultando-lhes os meios gratuitos ou baratos de se instruir, e formar as novas gerações que vão succeder-nos. 

Por estas considerações, s r .  v. exe." que lhe roube um pená ~amento da sua substanclosa e eloquente allocu- ção d'8.nno passado : ‹ Paira sobre esta casa o espirita de Deus! › 
Paira, porque Deus está. com tudo o que traduz e revela dedica- ção pelos outros, sobretudo quando são pobres, sobretudo quando são humildes. 
E esta Sociedade creu-se principalmente para., honrando um trabalhador como Sarmento, acudir o socorrer aos humildes, que nu- 

trem a louvavel ambição de tomar parte com ardor e eflicacía nas 111- ctas futuras e honestas do trabalho e do progresso moral da nossa querida Guimarães. 
E é tão conforme á. alma vimaranense. a estes representantes 

dos velhos ligues, esta empreza grandiosa da regeneração pela ins- 
trucçâo popular e pela caridade escolar, que, passados tantos anos, vemos ainda 110 posto d'hon1-a, e na avançada das iniciativas fecun- 
das, uma direcção illustrarla., não só ilustrada, mas superiormente 
cuidadosa e ardentemente patriotiea, onde velhos se associam aos 
novos, juntam as aptidões e esforços para imprimir esta gloriosa 
corporação uma época das mais brilhantes conquistas, e da mais pu- 
jante actividade pelo progresso da velha terra. Iígurica, do glorioso 
berço da monarchia portugueza. 

Briosa colleeção de ligues e vimaranenses d'hoje ! 
Briosa e feliz nas adhesões que conquista. Basta lembrar a de- 

dicada adhesão aos seus planos do prestimoso a c t o r  das plantas para 
a conclusão deste edifício. Um mestre, e justamente laureado e afa- 
mado n'architeetura portugueza pelos seus planos da estação de S. Bento, e da egreja de Cedofeita, da egreja dos Jeronymos, e tantos 
outros, que recentemente ofereceu a esta Sociedade um primor do seu 
talento arehitectonico, como adhesão do seu espirita lucidissimo. 

E en, sm". presidente, neste meu lapido declinar de vida, con- 
servo pelo menos ainda o vigor nesta hora s o l e n e  para exclamar 
com os directores distinctissimos: «Viva a paria ! viva a Sociedade 
Martins Sarmento! . 

Discurso do sur. dr.  Gzlspê11'°d'Abreu 

I 

I 

_ Muito nobre presidente da camara; dignissimo presidente da 
Sociedade Martins Sarmento ; minhas senhoras e senhores. -- Consi- 
darei tão honroso para mim o convite para faltar u'esta sessão, que 
me dirigiu, em nome da direcção, um dos membros da Sociedade Mar- 
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tina Sarmento, que, apesar do preeario -estado da minha sande, 
não resisti á. vaidade de acceder a esse dístineto e eaptivante offe- 
recimento. 

Aeccitei, por isso, a honra que me foi dispensada, tendo em vista 
o ensejo que se me abria de poder afirmar o meu ardente proposto 
em que todos os 1105308 esforços se dirijam para que li dia possa re- 
surgir para a arena da lucra e para a galeria da Historia, a alma 
quasi agzonisante doeste povo, que outrora pareceu encerrar em si a 
missão de dirigir o mundo. 

Estou, meus senhores, intimamente convencido de que seria um 
pessimo symptoma da decadencia o perde:-mo-nos na iugenua COÁ' 
templação das glorias do nosso passado. 

Essa doce apathia romantice equivalem-ia a uma capitulação in- 
gloria das faculdades da nossa. alma e da missão social humana. 

Pois, todas as firmas de culto não são mais que reminiseencias 
longinqnas do nosso passado infantil; reflectem um estado primitivo, 
quasi pré-social, da evolução da nossa mentalidade. 

O homem de ontr'ora vivia embalado em nublosos mysterios e 
fatidicas superstições que formaram a senda da mythologia, mais 
espessa e mais aterraclora que uma floresta da Germania. 

Foi assim que os primeiros romanos erigiram ás sombras dos 
mortos o maior monumento de culto religioso e eivieo: divinisaram- 
lhes 0 espirita, prestando ás cinzas dos seus antepassados as honras 
que em vida lhes pertenceram. . 

Lra o receio que as almas dos avós, ondeantes no ar, retirassem 
a sua acção tutelar de sobre o templo domestica. 

Mas o homem de hoje não tem já. razão de ser assim, contem- 
plativo e romantice, sonhador e visionaria. 

A eivilisação dissipando essa nuvem escura, desassombrou-o, 
tornou-o forte e audaz, fez duma ereança um adulto, inundou-lhe de 
luz o celebro, o que lhe permittiu eonheeer-se a si e ás coisas que o 
rodeavam. r 

Ç» 

intuito educativo para as geraçoes do futuro, acor- 

Por isso, ao homem consciente e livre, a propria dignidade im- 
põe-lhe 0 dever indeclinavel do trabalho, como instrumento da sua 
missão progressiva -- verdadeiro e exclusivo característico da sua es- 
pecie. 

Encerrarmos, pois, a nossa energia, ae nossas faculdades de Iu- 
eta, dentro das quatro pedras dum sepulehro, onde porventura esteja 
encerrado O cadáver dum heroe ou d'urn gigante. contemplando im- 
moveis o mundo ultra-tuznular, seria regressar atavicamente as épocas 
remotas do obscurantismo, com todas as responsabilidades.d'um tre- 
mendo crime de lesa-eivilisação. 

Ao túmulo, basta-lhe o respeito do silencio e já a muitos seculos 
do nosso tempo um cano do concilio geral de Flvira prohibia que 
sobre as sepulturas se accendessem luzes, ‹ para assim não perturbar 
o s o m o  dos mortos › . . . 

Mas, se acaso os homens de hoje valem menos que os de outras 
eras, então, n u m  
demo-os do s o m o  em que dormem, levantemol-os das suas campas, 
demos-lhes vida por um momento, para sobre os seus moldes vasar- 
mos os traços que devem ` ' 
missão restaui-adora. 

Não devemos, pois, recordar a memoria dos nossos grandes ho- 
mens por um simples motivo de culto piedoso e submisso, feito de sonho 

imprimi1'~se na alma dos que se i r o  votar a 

.J 
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e de romantismo, mas para os apontar ao nosso espirita e ao espirita 
dos outros, como um exemplo a imitar, com as perfeições possíveis. 

Recordemos, sim, os homens que foram grandes. mas não para 
ficarmos por ahi semente ; mas para fazermos que se lhes siga O seu 
exemplo e-se lhes continue a sua obra. 

Martins Sarmento vale, pois, menos para mim pelo muito que 
e l e  foi, que pelo exemplo que lega a mocidade estudioso. 

A sua v ida como llomem .de sciencia é um salutar conselho, que 
devem escutar e seguir todos os que são moços e válidos, todos os 
que podem tirar de dentro do seu celebro as forças de que tanto pre- 
cisa ara a reanimar a alma nacional. 

I 
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P 7 7 . . . Esforeemo-nos, meus senhores, por restaurar ao seu antigo 
esplendor toda a gloria do IIOSSO nome, todo o vigor da nossa raça. 

E Para isso evoquemos no grande templo da Historia, sobre o altar 
É do heroismo e sobre a égide do trabalho, as memorias dos varões jus- 

tos e fortes, e tomando-os como exemplo, sigamos-lhes os seus passos, 
com a mesma perseverança, com a mesma intrepidez, com a mesma 
deliberada resolução de prestar a nossa par ia os serviços que ella 
1108 reclama. 
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Bem faz, pois, esta benemerita. e ilustre Sociedade, recordando 
8 poderosa. individualidade de Martins Sarmento e prestando á. sua 
memoria a. homenagem que lhe é devida, para dá*essa firma dar im- 
pulso tantas energias que, convenientemente aproveitadas, poderão 
ser um notavel eoefliciente para a restauração da nossa vitalidade, 
do nosso nome e para a resurreição da nossa historia. 

E terminarei dizendo como um pensador francesa que amou en- 
tranhadaxnente as glorias da sua patria: ‹ a maior compensação que 
pôde ter quem não é coisa alguma no seu pa i ,  é vêr esse pai ser 110 
mundo tudo que pôde ser z .  

Discurso do s r .  ubbadc de Tagílde : 
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Snr. presidente. -- E sempre com viva satisfação que me encon- 
tro nesta festa tão querida e tão sympathica para todos nós; poucos 
têm sido os anhos em que outras occupações me têm inhibido de ap- 
parecer aqui; por vezes tenho procurado com a minha phrase, desata- 
viada de ornatos de que não sei entretecel-a, unir-me intimamente á. 
intenção e ao espirita dos que lhe realçam a beleza e celebram os en- 
cantos. Somos conhecidos antigos, ainda mais, amigos velhos e o tempo 
fortifica as amizades. 

Tudo enfraquece á. medida que envelhece; 8 amizade, porém, es- 
creve alguem e díl-o a experiencia, a amizade é tanto mais forte 
quanto é mais antiga. Não será por certo agora, depois de tantos 
mimos e de muitos testemunhos d`afl2ecto, reciprocamente dados e rece- 
bidos. que venhamos a rnalquistar-nos. 

Que razões poderão surgir para a quebra de velhas relações de 
eonvivcneia ? Que motivos poderão apparecer para que haja d'arrefe- 
cer a sympathia que aquece o meu coração e o. attrahe, assim como 
o de todos nós, para esta beuemerita Sociedade *J 

Desapparecer a Sociedade Martins Sarmento 9 

Fareeeu-me entrever ha pouco que aluguer admittia essa possi- 
bilidade; 'pareceu-me até que o digno presidente da direcção, fazen- 
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do-nos admirar uns forinosos periodos da sua esplenrlida alloeução, 
tão btlrilados e cheios de grande energia, quiz, propositadamente, Ba- 
lientar as c edições de vida, que hão de sustentar prospera e ventu- 
rosa esta ›piedade. _ . . 1 Mas, em-. presidente, já baixaram ao tu nulo os mlciadores d es- 

Felizmente não. Já. estão plenamente reahsados os 
nus que e l a  se propoz satisfazer? Muito se tem feito, mas ainda res- 
ta muito para fazer. A instrucção popular, que e la ,  em caracteres 
bem visíveis, fl.l'\'0l'Oll na sua bandeira, é mn problema tão variado e 
tão complexo que, (tem-se com vcrcl:¡.de aqui dito por mais de uma. vez) 
por muito que se trabalhe para dar-lhe a solução, muito ficará. ainda 
para ai-otvar; oca sempre campo para nova sementeira, arena para 
novos luctadores, que surjam na estacada. 

Quando, pois, tudo estiver feito neste sentido, e não o estará 
nunca porque a ignorancia, consequencia funesta do primeiro erro, 
acompanhará. sempre o homem desde o berço ao tu nulo, -então a 
Sociedade Martins Sarmento terá cumprido o seu firn e poderá final- 
mente, envolta na sua bandeira, resvalar, cheia de gloria, á. sepultu- 
ra. Antes nó.‹›. Guimarães não o consentirá, porque não pôde, não 
deve, nem quer oonsentil-0. 

Não pôde, porque esta corporação, já aqui o expressou bem alto 
e bem convictamente o nosso digno presidente, não é patrimonio dum 
só, nem sequer d'uin grupo d'in‹iíviduos, animados pelo amor á terra 
que lhes fui berço: esta corporação é de todos nós, é fiiha querida 
dá"esta terra vimaranense, tão energica, tão activa ô tão dedicada., que 
não desdenha jamais, a. par das suas nobilissimas e antigas tradições 
de cavaleiro, as suas, não menos nobres e antigas tradições littera- 
rias e nianufactureiras. que conserva sempre, e hoje mais que nunca, 
pujantes, repletas de seiva vivificz›.‹'lora, donde surgirá um valíosissi- 
mo contingente para a reconstituição moral e economia do pa i .  

Guimarães não deve consentil-o, porque tem presenciado que a 
Sociedade Martins Sarmento caminha sempre na vanguarda das suas 
aspirações, patrocina constantemente as suas justas reivindicações, 
corresponde dignamente aos nobres, alevantados e humanitarios fins 
para que foi instituída. E não quer, porque espera d'csta Sociedade a 
continuação da sua afanoso lida a bem das camadas mais desprotegi- 
das, o proseguimento da sua benefica cruzada em pró da melhoria e 
aperfeiçoamento das conquistas realisadas; ia-lhe a causa da instruc- 
ção do povo, seguro de que esta não pôde ser entregue a mãos mais 
babeis e prestimosas. . A prova destas asserções, quando fera necessario adduzil-a, é 
esta festa, é a concorreria de todos nós a esta solemnidadc; a prova 
é a 

¬¬Í 
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é v. exc.8, s r .  presidente, que com sua estada nesse lograr mani- 
festa d'uln modo irrespondivel as benemereneias da S›eiedade Martins 
Sarmento e demonstra que continua a intima alliança, que desde o 
começo sempre tem havido entre a Sociedade e o municipio de Gui- 
marães. V. exefi- não oeeuparia esse legar, que muito honra, se a So- 

se não corres- 
pondesse dignamente a missão que se impoz. E' por tudo isto que Guimarães a ama. e bemquer. E não é só 

pai inteiro que a estremece, admirado, 

pôde germinar, lançar fundas 

cidade se tivesse desviado dos uns da sua instituição, 

Glümarães, é o . O  diria in- 
vejoso, se em peitos portuguezes pudesse abrigar-se tão ruim paixão,_ . admirado de vêr que n'eate canto do vinho¡ nesta pequena. cidade, 

e vigorosas raies uma instituição, que 
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snr. presidente, pôde ir rareando a píeiade de benemeri- 

se-nos Ellm-tins Sarmento a cuja. sombra protectora ella surgiu, e José 

I › 

I 
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is . 

lN com efeito divergência de principxos políticos havel-a, 

‹ê 
*É 

I 

És 

1 

BG tem desenvolvido e._1 frutos de tamanha valia, tão opimos, que são 
para contemplar com emulação. 

Pôde, 
tos, que velaram os primeiros agidos d'csta Sociedade; pôde o tu‹ 
mula esconder-nos o involuero das grandes almas, que a guiaram nos 
primeiros passos, a animaram e amparararn na meninice ; pôde furtar- 

é 
Sampaio cujas maos carinhosas lhe cingiram as faxes infantis; pôde 
sim, mas o seu espirita velará. a obra que nos legaram; o seu exemplo 
fiea-nos, sempre vivo, para nos excitar, animar e suster; a sua recor- 
dação, saudosa e imperecivel, incutirá. a. precisa coragem aos que lhe 
receberam o legado. 

E' este o nosso dever e Guimarães, sempre nobre e sempre de 
altivos brios, sabe comprehendel-o e ha de saber eumpri1~o. Não ha 
pois, podemos dizel-o afontamente ao ilustre e digno presidente da 
Sociedade Martins Sarmento, não ha motivo para desanimo, nem base 
para funestas apprehensões; para longe impressões pessimistas quando 
tudo se conspira para engrinaldar de viçosas flôres, dar novo realce e 
novo brilho á. benemerita corporação a que sua exc.fl tão dignamente 
preside. 

Inimistar-se algum com n. Sociedade Martins Sarmento? Não 
posso descobrir razão, ou sequer pretexto, que possa. levar a tal extre- 
mo quem sinceramente ame a sua terra. 

L nó dos escolhes que mais facilmente pôde fazer naufragar a 
amizade, ainda que pareça a mais sólida, é por certo, s r .  presidente, 
a divergeneía de principies religiosos ou politico; o meu espirita, 
porém, por mais que procure sondar o oceano em que navega esta 
barca, tão veleiro e tão querida, não encontra os baixios que a façam 
sossobrar¬ nem os penhascos que lhe façam rombo; vejo-a sempre, 
meus senhores, singrar em agues bonançosas e impellida por vento 
galera surgir em porto amigo. 

g ' como 
se doesta casa, e ainda bem, esta felizmente banida por completo a 
politica, sobretudo no sentido misero e mesquinho que é de uso attri- 
buir actualmente a este termo '* Vivem aqui na mais intima camara- 
dagem os que, portas a fera, podem por momentos gladiar-se em lu- 
ctas bem inglorias. 

Dívergeneia de principies religiosos como havel-a numa Socie- 
dade nada e ceada nesta terra de Guimarães, que foi pátria d'1:m 
dos mais abalisados pontífices que abrilhanta 8 longa serre do ponti- 
ficado romano; nesta terra cujo berço infarUíl foi fadado pela Virgem 
da Oliveira e que se de~ ~vanece com tantas instituições de beneficen- 
eia. inspiradas por essa mimosa ilha do céu, a sublime virtude da ca- 
ridade, exemplieando assim os ensinamentos de Jesus, verdadeiro 
Deus e verdadeiro Homem, divino fundador do christianismo * 

Não ignore que a principio se segredaram receios de que por 
aqui se sentisse ou pensasse menos orth‹›doxamente'; em breve, porém, 
os factos e as proveitosas lições que d'elles emanaram, inundarain de 
luz, brilhante e clara, ainda os mais myopes e o receio desapparoeeu, 
desfez-se como se desfaz a nuvem diaphana ao brando ciciar da 
brisa. 

Pôde, talvez, 110 arredondamento dum periodo ter escapado uma 
011 outra phrase, que mais meditada não seria proferida; é leve senão 
a que não foge a mais formosa; mas quantas vezes temos aqui pre- 
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scnciado exaltar, com convicção e enthusiasmo, os serviços valiosis- 
simos prestados pela egreja catholica á. causa santa da instrucção ? 

Ainda me recordo da phrase correcta, expansiva, cheia de calor, 
com que um dos mais devotados e prcstimosos amigos doesta Socie- 
dade, o distinto advogado s r .  dr. Avelino Guimarães, faz hoje 
quinze a n o s ,  nos encantou u'uma instructiva confcrenria, como sua ex." as sabe fazer, a proposto da caridade social e christã pela instru- 
cçâo popular; ainda me recordo das palavras sinceras com que e l e  
prestou os seus conscientes e justos encomios aos esforços da egreja 
eatliolica, collocaudo-a, como era de justiça, á frente da benefica cru- 
zada da instrucção; ainda ha pouco, meus senhores, vimos o ilustre 
conferente seguir a mesma ordem de ideias, instruindo-nos com a sua 
palavra anctorisada. 

E, s r .  presidente, at parva Zicet ‹:om.ponere magnas, eu pela mi- 
nha parte não esqueço tombem a benevolencia, e direi mesmo o ap- 
plauso, que aqui se me tem dispensado quando tenho julgado oppor- 
tuno chamar a atteução desta Sociedade para um on outro ponto a 
que nos tempos actnaes se prendem as justas reivindicações da eu;reja 
portngueza, que alias redundam em beneficio da paria, como já. o fiz 
em relação á sua legitima interferencia 110 ensino religioso nas escó- 
las primarias e ao estabelecimento de congregações religiosas para 
as nossas missões dalém-mar. 

E se a aluguer fosse permittido abusar demasiadamente da pa- 
ciencia dos amigos, estou certo que encontraria a. mesma benevolen- 
cia, e quiçá O mesmo applauso, se neste momento quizesse chamar a 
attenção desta Sociedade para dois pontos importantes de que enfer- 
ma a nossa legrislaçäo d'instrucção secundaria. Refiro-me á. injusta 
exclusão do clero do ensino dos liceus e a falta n'ellcs duma cadeira 
onde a mocidade estude cabalmente os princípios mais importantes da 
religião do estado, continuando e aperfeiçoando as proveitosas lições 
recebidas no regaço materno, no lar domestico. 

Mas não; falta-me a preparação devida, e até a competencia 
para versar amplamente o assumpto; outros collegas meus, e temo-os 
mui distinctos n'‹=sta Sociedade, outros o façam e venham, quando o 
jul;¿uem opportuno, a liça, certos de que encontrarão a benevol encia 
que me não tem minguado; venham ao encontro do povo como acon- 
selha o s a i o  piloto que com tanto criterio e tamanha admiração di- 
rige a egreja, o inclyto Leão xnr ;  não se interrompe a tradição, si- 
ga-se o salutar exemplo que tão brilhantemente acaba de dar-nos o 
erudito e rcspeitavel chefe da mais antiga e querida corporação vima- 
vanense, o s r .  conselheiro D. Prior. E, a proposto, deixe-me sua exc.8. 
dizer-lhe com a franqueza d'amigo, que muito o considera e respeita-: 
hoje e x !  á. rã 
dos os vímaranenscs lhe tributam. 

I 

l 
I 

l 
l 

r 

porque Jal. não e sem tempo que o bom do 

adquiriu sua um novo titulo a muita eonsideraçao que to- 

Não é ret1'ahínrl0~uos, nem isolando-nos, mas é ideutifieando-nos 
00m as hencfieas instituições estabelecidas na terra onde a. Provi- 
dmtvim divina nos eollovou e prestando-lhes o nosso concurso para o 
-onseguimento dos uns justos e humanitarios a que e las  aspirar, é 

:teurIipêtnllalldn-as nos seus esforços e trabalhos a. bem do povo, que se 
ad‹.¡uire .u benemeroneia dos homens e sobretudo a benção de Deus. 

E para concluir, - " é 
.lluutuano me lembra O clazúriite jam r i o s  pueris - saí prata beberzônt, - 
tudo isto, sm-. presidente, veio para traduzir a convicção que reina no 
meu espirita e no espirita de todos os vimaranenses sem excepção: a 

à. 

r 

i 
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Sociedade Martins Sarmento é digna da nossa amizade, merece os affe- 
ctos do nosso coração agradecido; encontrar-nos-ha pois a seu lado 
com o pouco ou muito com que cada um de nós possa contribuir para 
a realisaçâo dos seus uns, sobremodo beneficos e prestimosos. 

Discurso do s r .  Francisco José da Silva Guimarães 
e poesia reoltada, de que é autor  o ilustrado poeta dr. 
José de Freitas Costa : 

Sur. presidente ; minhas senhoras. -... A minha presença aqui 
neste dia merece uma explicação, na qual prometto ser muito breve 
para não eauçar demasiado a paciencia de V. exc.a›s Hontem, ao re- 
gressar do meu laborioso trabalho de todos oszdias, encontrei em mi- 
nha casa um respeitabilissimo c ilustrado cavalheiro, a quem ha mui- 
tos a n o s  estou ligado por uma estreita e leal amizade. 

Depois de trocados os nossos cumprimentos habituaes, foi-me pe- 
dido para vir recitar uma poesia da sua lavra no acto de ser inaugu- 
rado nesta casa o retrato do distinto jurisconsulto, de saudosa me- 
moria, dr. José da Cunha Sampaio. Medi perfeitamente a responsabi- 
lidade que me cabia ao encarregar-me de tão espinhosa tarefa, dado 
O pouco tempo de que dispunha, para bem fixar de memoria a alludi- 
da poesia; mas la estava a amizade a rnandar-me marchar, e ainda 
mais que a amizade, perdoem-me v. excfiw esta vaidade, um pouco de 
natural orgulho em contribuir com o muito pouco que valho para a 
condigna homenagem que a benemerita Sociedade Martins Sarmento 
consagra ao seu primeiro presidente, cuja memoria, sempre querida e 
eternamente lembrada, ceará, gravada em nossos corações entre cul- 
tos amoraveis de respeito e saudade. E dito isto, que não é pouco, 
dispensem-me v. e x .  toda a sua benevolencia. 

Dr. José Sampaio 

Elle era assim ' tal qual aqui O vemos, 
nós, os que tão de perto O conhecemos, 

e a quem e l e  deixou, 
na linha tão correcta do seu trato, 
um dos traços mais vivos do retrato 

que O artista fixou. 

E que este, bem que a. Morte os alterasse, 
e aos d'mn eadaver logo os semelhasse, 

só lhe podia dar 
os que e l e  tinha quando nos sorria., 
quando com a palavra nos prendia, 

e se fazia amar. 

E que, preso tombem por esses laços, 
assim lhe foi guardando aqueles traços, 

e, tomando o pincel, 
atento ao quadro, u'elles sempre absorto, 
não se temeu de que outros, os dum morto, 

¡h'o dessem menos gel. 
17.° Amo. : 



Não se retrata a Vida pela Morte ; 
quando desapparece o verão forte, 

O sabão, o justo, o bom, 
não se lhe vai pedir ao corpo inerte 
que pela proporia inercia nos desperte 

viva 1°eco1'da.çã0. 

Cho1'a‹se? Mas então que pensamento, 
que despertar é esse, no momento 

em que a. der tanto doe, 
senão 9. afirmação, pela saudade, 
da honra, do saber e da bondade, 

emfim. . . do que e l e  foi 'P 

Que afirmaremos nós dos que passaram, 
se a. Morte só deixar aos que ficaram, 

por nico dever, 
o velarem um corpo inanimado, 
para não mais, á. luz do seu passado, 

o tornarem a vêr? 

I 

Não é isso a saudade E Vã. eonfiuuça. 
feriamos em nós, se, por lembrança 

o"um ente que se amou, 
só nos fieâmsse O havermol-o amado, 
para que nunca mais nos fosse dado, 

vêl-0, qual nos deixou. 

Não é isso saudade 
não é solução, e continuidade 

da der que se sentiu ; 
é muito mais: um grato sentimento, der que se gosa, doce pungimento 

do golpe que nos feriu. 

a que vimos. A 

E nós vimos gozal-a! Pois que a Morte 
assim nos fere, crendo-se tão forte, 

oh! tanto O não será., 
que nos possa cortar os rijos laços 
que nos prendem áquelles vivos traços, 

e aos doutro.. . que a l i  está! 1 

* O retrato de Francisco 
p0es1a foi recitada, defronta com 

Sarmento, que na sala, em que esta 
O 

. 
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de Jose Sampaio. 
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Relação das a l u n a s  e a l u n o s  premiados 
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Adelina. Rodrigues, da eseóla de Santo Estevão de Briteiros. 
Albertina de Jesus Corria, da eseóla de S. Lourenço de Saúde. 
Albertina Marques da Silva, da escala de S. Martinho de Saúde. 
Ame1ia=Ribeiro da Costa Gomes, da eseõla de S. Torquato. 
Angelina Vaz da Costa, do asilo de Santa. Estephania. 
Aúna Joaquina da. Costa, da eseóla de S. Paio, Guimarães. 
Afina Ribeiro, da eseóla de S. Lourenço de Selho. 
Auxilia Amalia Ribeiro Dantes, da eseóla da Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco. 
Bertha Cerqueira Bellino, do eollegio de Nossa Senhora da Con- ceição. 
Carlota Vieira, da escala de S. João das Caldas. 
Custodia de Jesus Fernandes, da eseóla de Gondomar. 
Em ma Nevado d'Andrade, da eseóla do S. Coração de Maria. 
Leonor Gonçalves Ferreira, do eollegio da Sagrada Familia. 
Luzia Neves de Castro, do eollegio de Nossa Senhora da Guia. Maria. d'Assumpçäo Simões Sampaio, da eseóla de S. Paio de Vi- 
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zela. 
Maria da Conceição Silva, do eollegio de Nossa Senhora da Olí- 

veira. 
Mai-ia de Faria Magalhães. da eseóla de S. Faustino de Vizella. 
Maria Joanna, da escola de Santo Estevão d'I.â rgezes. 
Maria Marques Baptista. de Mattos, da eseóla de S. Thorp de Caldellas. 
Maria Mendes Alves de Faria, da escala de Nespereira. 
Maria d'Oliveira Amaral Cardoso, da eseóla de S. Thorp d'Ab- 

baçäo. 
Maria Pereira da Silva Eugenio, da escala de S., Sebastião. 
Maria Rosa Pinheiro, da eseóla de Creixoinil. 
Maria da Silva, da eseóla de Gonça.. 
Maria da Silva Guimarães, da eseóla de S. Salvador de Bri- 

toiros. 
Marinha da Silva, da escola de S. Paio de Figueiredo. 
Mathilde Thereza Fernandes Leite, da esoóla de Santa Maria 

das Infantes. 
Olivia Vieira., da escala de Santa. Marie. d'Airão. 
Quitar-ia Teibão, da escala de Mezão -Frio. 
Thereza. de Jesus Peixoto d'Azevedo,. da. escala d'Azure.y'. 
Antonia Mendes Rodrigues, da escala. de S. Martinho de Can.- 

ê 
*a 

doso. 
Abel de Lima Sa.laz:u', da osoóla Municipal . 
Alberto Machado Teixeira, da escala. de S. .\Ial'tinho de Sande. 
Agostinho da Costa Oliveira Basto, do collegio da Santíssima Trindade. 

I 
I 
I Agostinho Lopes, da escala de S. Paio de Vizella. 

Amadeu l'enafort Lisboa, da escala da Uliveira. 
Antonio Fernandes, da. escola de S. Lourenço de Selho. 

* 
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Antonio Lopes da Cunha, do eollegio de Nossa Senhora da Oli- 
we1ra. 

Antonio Pereira, da escala da Oliveira. 
Antonio Pinto Gomes da Costa Guimarães, da escola de S. Tho- 

mé de Caldellas. 
Armindo Pereira, da escala de S. Pedro d'Azurey. 
Augusto Alfredo da Silva `\Iaia, da escala de Santa Maria 

d'Ai1'ão. 
Arrelio Julio de Castro e Silva, do collegio de S. Da raso. 
Augusto Martins da Costa e Silva, da escala Moderna. 
Avelino Pinheiro Salgado, da escola de Creixomil. 
Benedicto d'Oliveira, da escala de Gondomar. 
Candido Pinheiro, da escala de Figueiredo. 
Cesario da Silva Martins, da escala de Ronfe. 
Firmino Mendes Guimarães, da escola de S. Faustino de Vizella. 
Francisco da Cunha, da escala de Santa Maria de Souto. 
Francisco da Cunha Mendes, da escala do S. Coração de Maria. 
Francisco Diogo Marques, da escola de Santo Estevão de Bri- 

teiros. 
Francisco Gomes, da escala de S. Thorp d'Abbaçäo. 
Francisco Martins, da escola d'Athães. 
Gaspar Antunes Leite, da escala de S. Lourenço de Sande. 
Gaspar Martins, da escala de Mezão-Frio. 
João Aires de Sousa Pereira Guimarães, da escola de S. Tor- 

quato. 
João Fernandes Ribeiro, da eseóla de Nespereira. 
João de Freitas, da ecóla do S. Coração de Jesus. 
João Lopes de Faria Monteiro Guimarães, da escola de S. Mar- 

tinho de Candoso. 
João da Silva Marques Junior, da escala de S. Jorge de Selho. 
Joaquim Francisco Salgado, da escala d'Urgezes. 
Joaquim Machado, da escala de S. Martinho de Conde. 
Luiz Fernandes d'Audrade, da escola de Gonça. 
Luiz Gomes, da eseóla de S. Salvador de Briteiros. 
Manoel Barbosa Cardoso, da eseóla de S. João das Caldas. 
Manoel da Costa Pontes, da escala de S. Miguel das Caldas. 
Manoel da Silva Marques, da escala da Veneravel Ordem Ter- ceira de S. Francisco. 

i 

Silverio José Ferreira Junior, da escola de Lordello. 
Victorino d'Oliveíra, da escala de S. João de Brito. 
Joaquim Leite da Fonseca, da escala das Infantes. 

Os premias pecuniarios recahiram nos seguintes alunos : 
Manoel da Costa Pontes, Cindido Pinheiro, Maria d'Assumpçâ°.o 

Simões Sampaio, Maria da Silva e Marinha da Silva. 

* 

as 
Durante o dia estiveram abertas á visita publica, todas 

dependencias da Sociedade e foi distribuido o numero 
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especial da Revista de Guimarães, de cuja publicação fo- 
ram mandados imprimir em papel superior com encaderna- 
ção luxuosa dois exemplares numerados, um oferecido á. 
e x . "  sr.** D. \ Ir ia da Madre de Deus de Freitas Aguiar 
Martins Sarmento e o outro destinado á bibliotheca da So- 
eiedade. 

O da exe."°** v i v a  de Martins Sarmento cartonado 
em percallina foi-lhe entregue pessoalmente pela direcção, 
encerrado em uma caixa de pellucia azul, forrada de setim 
branco com fechos de prata. 

L 

::= 

i 

A falta de tempo inhibiu-nos de fazer uma desoripçäo 
de todos os produtos expostos no museu industrial, O que 
reservamos para a primeira opportunidade. 

* 

i 

Á noite iluminou-se a. fachada do edifício da Socie- 
dade, tocando no trio uma banda de musica. 

› I 
I 10 de março 

I 

Já a cidade trajava galas; todos os largos e ruas por 
onde tinha de passar o cortejo estavam bellamente adorna- 
dos, sendo de admíravel enfeito a ornamentaçâ'.o dos predios, 
com bandeiras, flôres, louros, etc., etc. 

I 
I 

! 
I 
I * 

Foi permíttida durante O dia 
theca e museus doesta Sociedade. 

visita publica zé biblio- 

* 
Ao meio dia 

de musica, tocando a 
ócio se achava iluminado como no dia anterior. 

percorreu as ruas da cidade uma banda 
' noite á porta da Sociedade, cujo edi- 

Í 

I 

I 
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I l de niarço 

GORTEJO CIVICO 

1xAUaun4ç¡o DAS LAPIDEH GOMMEMORATIVAS E DA PEDRA FUNDAMENTAL 
DA NOVA FACHADÀ DO EDIFICIO DA SOCIEDADE 

K 

Às l ã  horas da manhã principiou a organisar-se O cor- 
tejo cívico, que cerca da uma hora da tarde começou a 
desfilar em frente ao ediiicio da Sociedade, sendo precedi- 
do o"um piquete de cavalaria e de quatro arautos vestindo de 
veludo e ouro no estilo rigoroso do seculo XVI, tendo DO 
peito pintados em seda o bravo dá*armas da cidade, o da 
familia Sarmento e os monogramrnas da Sociedade, mon- 
tavam em cavalos brancos ajaezados no estilo d'aquella 
época e tocavam em clarins guarnecidos de bandeirola de 
seda franjadas a ouro, uma marcha guerreira expressamen- 
te escripta para este acto. 

Aos arautos seguia-se o 

Carro allegorico da Sociedade Martins Sarmento 

de grandes dimensões, contendo um pedestal jonico-grego, 
ornado nas quatro faces de varias figuras allegorieas, re- 
presentando estylisadas, e em baixo-relevo, a archeologia, 
a literatura, etc. O pedestal sustentava entre louros e pal- 
mas as obras mais importantes do sabia -Argonautas, 
Ora Marítima, e Os Lusitanos. 

A frente, sentada na base doesse pedestal, ostentava- 
se, em bronze, a figura da Instrucção, empunhando um fa- 
eho e tendo aberto aos pós o livro de João de Deus--a 
Cartilha Maternal. Aos lados, sobre panejamentos de da- 
masco azul, tinha encostados o ar verso e. reverso duma 
moeda do imperador Augusto (meio bronze) ampliada um 
metro no 5611 diametro. . 

O plano era dos nossos dedicados amigos Abel Cardo- 
so, distinto pintor, e José Pina, professor de desenho no 
liceu doesta cidade, que obsequiosamente aeeederam ao pe- 

só o plano mas ainda todas 
indicações para a eonstrueçäo do carro, dirigindo-a tra- 

dedo da Sociedade, dando não 
as 
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i balhosamente, modelando, emfim, prestando serviços que 
a Sociedade jamais poderá. esquecer, pelo que são dignos 
da sua sincera gratidão. 

| Abel Cardoso é novo e muito novo. Fez os seus pri- 
meiros estudos nesta cidade sob a direcção inteligente de 
seu pac, o habil professor da. escola industrial Francisco 
d'Hollanda, Antonio Augusto da Silva Cardoso, ha a n o s  
falecido. Cursou depois, sempre com muita distincçäo, 
obtendo diversos premis, a Academia de Bellas-Artes, do 
Porto, e finalmente foi a Paris completar a sua educação 
artística, e ali entre os seus colegas revelou ainda primo- 
rosas qualidades de intclligencia. Em Guimarães, estas fes- 
tas da Sociedade proporcionararn-lhe ensejo d'affirnlar o 
seu grande valor artistico, já na illustração do numero es- 
pecial, consagrado á memoria de lã=Iartins barrento, e dis- 
tribuido em 9 de maço ,  já nos trabalhos a que acabamos 
de nos referir. 

O distinto artista ó pois digno da consideração dos 
seus patricios, e esta conquistando com 0 seu trabalho as- 
síduo, com a .sua superior aptidão e com o seu patriotismo, 
um futuro sem duvida brilhante na carreira que encetou. 

Após o carro marchava uma banda de musica; seguin- 
do-se o cortejo pela ordem seguinte : 

GRUPO A 

I u I i 

Escalas 

i 

Director e a l u n o s  da missão escolar pelo methodo ‹ João de 
Deus › ;  . 

Professores e a l u n o s  das escolas prixnarias particulares desta 
cidade, de José Leite Mendes, de Manoel Gomes dos Santos Oliveira 
(escala Moderna), de D. Estephania Antunes Alves, de D. Narcisa de 
Jesus Fernandes, de D. Cindida Rosa da Silva e Sousa, da Associa- 
ção de Benefieencia do Sagrado Coração de Jesus, do Asylo de Santa 
Estephania e da Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco (sexo fe- 
minino e masculino) a todas com as suas bandeiras ; 

Professores e a l u n o s  das escolas primarias ofliciaes das fregue- 
zias de Nossa Senhora da Oliveira (duas escalas), S. Paio, S. Sebas- 
tião, Atliäes, Azurey, Infantes, Mezão-Frio, S. Torquato (sexo femini- 
110 e masculino), Brito, Figueiredo, Ronfe, Ponte, Airão, Selho (S. 
Lourenço), Nespereira (sexo feminino c masculino), S. Faustino de Vi- 
zella, S. Paio de Vizella, Conde, Lordello, Cardoso, Caldas (S. João), 
Caldas (S. Miguel), Abbação, Creixomil, Urgezes, e escala Municipal :, 
quasi todas com bandeiras ; 

Collegio de S. Da raso: directores, professores e alunos com a 
sua bandeira e uma banda de musica ; 

i 
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Collegio da Sagrada Familia: directora, professoras e alumias 
com a sua bandeira; . 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição a cargo da Real Irman- 
dade de Nossa Senhora da Consolação e Santos Passos 1 professoras e 
alumias com a sua bandeira ; 

Collegio da Santíssima Trindade: director, professores e a lunos 
com a sua bandeira; , 

Seminario de Nossa Senhora da Oliveira: prefeitos e alunos in- 
ternos i 

Carro da academia vimaranense : a base era em firma de 
pantheon, estylo dórico, sobre 0 qual se erguia um throno do mesmo 
estylo onde ia sentada a f igura de Minerva. Projecto e direcção do 
s r .  Joaquim da Costa Carvalho Junior, professor do externato mi- 
litar ; 

Estudantina da academia, pensionato escolar, externato militar, 
representantes dos a lunos  dos lyceus de Braga e Vianna, que, a 0011- 
vite dos seus ollegas do Iyeeu de Guimarães, se incorporar-am com 
e les  no cortejo. 

GRUPO B 
Agricultura 

Carro da agricultura, artisticamente composto de todos os uten- 
sílios e productos da lavoura, puxado por tres bellas juntas de bois. 
Plano do s r .  João Cardoso (Margarida). Este carro ia ladeado e se- 
guido por numerosos grupos de camnponezae eamponezes de diversos 
pontos do concelho, especialmente de S. Torquato, Taipas e Ronfe, 
com a sua banda de musica. 

e 

GRUPO C 

Industria. e colnlne1~cio 

Carro allegorico da Escóia Industrial Francisco o"HoIIanda, tinha 
por base um quadrado, 01-lado por trem degraus, em que assentava um 
plintho com parte da eolumna, obedecendo o eonjuneto á. architeetura 
grega, de ordem jonica, encirnado pelo busto de Sarmento. Ao lado 
direito, no plano superior, ia a estatura da Pmmortaliolrøde, com uma 
eorôa de louros, e ao lado esquerdo a estátua da Instr~acçã.0, indicando 
a uma crença dois versos dos Lusiadcõs ' 

«O sabão não vai todo á. sepultura, 
Na memoria dos homens vive e dura.› 

No plano inferior as estatuae da Gratidão e da Fama, e no re- 
ctangulo do plintho, lado da frente, a seguinte legenda _ A o  grande 
archeotogo Jíartin0 Sarwzerzto, os cid-umnos da escuta, industrial «Francis- 
ao d'Ho¿lcmda ››. E 110 lado opposto-Ao apostolo da ínstrucção, tribzó- 
to de saudade e gratidão da mocidade reconhecida. Diversas alegorias 
representando as disciplinas que se professam na escola industrial 
dá*esta cidade, como-o desenho elementar, ornamental, mechanico, a 
geometria, a mechaniea, a physiea e a eliimica_cotnpleta.vam este 

c 
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carro cujo plano pertence ao professor s r .  'Coelho Pinto. sob a direc- 
ção de quem foi executado. 

Professores, alurnuos, pessoal maior e menor desta escola. 

Operar'os e mais pessoal da Fabrica a Vapor de Tecidos de Li- 
nho de Guimarães (Avenida), com a sua bandeira e uma banda de mu- 
sica. 

O erarios e mais essoal da Fabrica a Va or de Pentes da Ma- 
A. p . . . p 

o droa' (propriedade de Franclsco Dlas de Castro), com a sua bandexra. 

Operarios e mais pessoal da Fabrica de Fiação e Tecidos de Gui- 
marães (Campellos), com a sua bandeira e uma banda de musica. 

I 
| 
I 

Operarias e . _ de Tecidos de Linho de 
Guimarães (propriedade de Jose Preto Teixeira d'Abreu & o.«), com 
a sua bandeira. 

mais pessoal da Fabrica 

e mais pessoal da Fabrica de Tecidos de Malha de 
Guimaraes (propriedade de Gouveia & Lima), com a sua bandeira. 

Operarios 

Operários e mais pessoal da Fabrica a Vapor de Tecidos de Li- 
nho e d'Algodão do Castanheiro (propriedade de Antonio da Costa 
Guimarães, F.° & CP), com a sua bandeira e uma banda de musica. 

classes operarias da cidade, com as suas respectivas bandeiras, 
i 

Corporações d'artes e offieios, representadas por grupos de di- 
versas 
a saber : 

Oleiros, pentieiros, tamanqueíros, sapateiras, pintores, caíado- 
res, sapateíros (calçado ano) com uma banda de musica, cuteleíros, 

de musica, e al- pedreiros, carpinteiros, curtidores com uma banda 
faiates. 

I z 

Carro ailegorico da serralheria de Luiz de Pina; era enci- 
mado por uma bigorna de grâmdes dimellsões, uma roda dentada, um 
medalhão com O retrato de Sarmento, cingido por uma eorôa de lou- 
ros e diversos instrumentos proprios d'aqueIla. arte. O plano foi do sm-. José Pina. E 

â 

I 
i 

Associação de 
relatlva.s, com a sua bandeira. 

Classe dos Operarias Metallurgicos e Artes Cor- 

Direcção e socos 
Vlmaranense, com a sua bandeira. 

da Associação de Soecorros Mutuou Artística 

Empregados e pessoal disponivel da Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães. 
I 
I 

Numeroso grupo das classes operarias das Tripas, com a sua 
bandeira e uma banda de musica. 

Idem das classes operarias de Canteiros, com a sua bandeira e uma banda. de musica. 
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Idem das classes operarias de S. Torquato, com a. sua. bandeira. 

Idem das classes operarias de Pevidem, com a sua bandeira 6 
uma banda. de musica. 

â 

Idem das classes operarias de Ronfe, com.a sua bandeira e uma 
banda de musica. 

Empregados e pessoal da Companhia. dos Banhos de Vízella. 

Associação de Classe dos Empregados do Commercio, com a sua 
bandeira. 

i 

Carro allegorico do Commercio e Industria; uma eolumna jó- 
nica dc namore rosado, assente sob uma firma de base rectangu- 
lar, suspendia 21. meio do foste um escudete da cidade, ornamentado 
com palmas e encimado pelo symbolo da Forte-ema. Na parte anterior 
da base, sentadas sobre volutas, que decoravam os lados do carro, 
viam-se as figurzis do Commercio e da Industria, havendo entre ellas 
uma concha estylisada. Sobre umas vo l t as  da frente e como remate 
das bases das figuras viam-se duas cabeças de leões, symbolisando a 
força. Plano e execução do s r .  Eduardo Alves, da cidade do Porto. 

Seguia-o a direcção e socos da Associação Commercial, do Mon- 
te-Pio Commercial, industries, comerciantes e directores de Bancos 
e Companhias, com uma banda de musica. 

GRUPO D 

Bombeiros Voluntários 

Carro allegorico dos Bombeiros Voluntarios. Sobre a carreta 
as escadas e uma pyra ; aos lados escudetes, encimados por capa- 
cetes de bombeiros, tendo um as armas da cidade e o outro o monogram- 
ma dos Bombeiros Voluntarios de Guimarães, a expensas de quem foi 
feito o carro. Em torno da base, mangueiras e cordas, imitando orna- 
tos de cdificações antigas. O break coberto com uma colcha de damas- 
eo encarnado, ostentava na parte superior um tropheu com O busto de 

bandeira romana, na qual se lia : Sarmento, eorôzzs, fachos e uma 
Bombeiros Voöuntarios a Iblcvrtins Sarmento. 

Plano do sm-. José Pina e execução dos briosos bombeiros, sob a directa (Peste senhor e dos seus dignos comandantes. 
M 

'J 

Direcção, comrnandantes e corpo activo da Associação Huma- mtaría dos Bombeiros Voluntarios de Guimarães, com a sua bandeira e uma banda de musica. 

Commandnnte e corpo activo dos Bombeiros Voluntarios de Vi- zella, com a sua bandeira. 

Deputações dos Bombeiros Voluntarioso das Taipas e dos Bom- belros Auxlliares de Braga. 
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GRUPO E 

I 
I 

A associações recreativas 

Representantes do Club João de Deus. 

I I : 
I 

Direcção e socos do Club Artístico Vimaranense. 

Representantes da Assembleia. Vimaranense. 
. I  I! 

GRUPO F 
Í 

I 
l 

Diversos funccionarios publicou 

Rcgodores de parochía do concelho, juizes de paz da comarca, 
funccionarios publicas de diferentes categorias c professores. 

I 
1 GRUPO G 

Imprensa 

Carro allegorico da Typographia Minerva e 

I 

I gz 

‹ Echo de Guima- 
rães », piano de Jose Pina. Representava as ruínas dum edifício 
romano, conduzindo dois enormes cabazes, contendo flores, jornaes, 
etc. Na parte posterior, 11m tropheu, composto da machina Jflinerva, 
eaixotins, galés, rolos dfirnpressão, etc., etc. N'e11e iam os operarias 
da typographia, distribuindo impressos com O retrato de Sarmento, 
uma poesia de Thomaz Ribeiro, escripta expressamente para este em, 
e a poesia .- Guimarães ! -_. de F. Martins Sarmento. 

I 

' I  
: 

l i  

Í 

I 

E 

â 
I 

z 
¡ 

I 
I 

Grupo da. imprensa local e representantes dos jornaes de fera, 
composto dos seguintes cavalheiros : 

Portogalzfa, Ricardo Severo e tenente Fonseca Cardoso; Diario 
da Tarde, dr.` Eduardo de Sousa; Jornal e Sociedade Archeologica da 
Figueira da Foz, dr. Fortes Junior ; Commercio do Porto, padre João 
Chrysostorno; Primeiro de Janeiro, Mala da Europa e Corresponden- 
cia do Norte, tenente A. Infante â Jornal de Noticias, Annibal Leão ; 
Patria, Carvalho Júnior ; Vida .Moderna e Opinião, dr. Braulio (lal- 
das, que tainbem representava a Real Associação dos Arehiteetos Ci- 
vis e Archeologos Portuguezes; Vimaranense, Neves Pereira; Com- 
rnercio de Guimarães, padre Abilio de Passos; Echo de Guimarães, 
padre Gaspar Roriz, representando tombem a Real Associação dos 
Architeetos Civis e Areheologos Portuguezes, e Silva Carvalho. 

I 
GRUPO H 

Auctox-idades civi‹, ecclensiasticas e militares 

I Ofiieiaes do exercito de diversas categorias residentes em Gui- 
marães; major eommandante do districto de recrutamento e reserva 
n.0 16, toda a oflieíahdade do seu commaudo e officiaes inferiores do 

I 

Í 

i 
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mesmo regime11t0 ; tenente-coronel e alguns offieiaes do regimento de 
infantaria n.0 20; arcypreste do concelho; Dom Prior e coñegos da 
Insigne e Real Collegiada de Guimarães ; paroohos e grande numero 
de clero; juiz de direito, advogados, escnvães, procuradores, etc. 

Administrador do concelho. 

Presidente e vereadores da camada municipal de Guimarães. 

Banda regimental de infantaria 1 ) 20, que se ofereceu gracio- 
samente para tomar parte 110 cortejo. 

Representantes de corporações scientificas, a saber : 
Dr. José Joaquim da Silva Pereira Caldas 1, venerando profes- 

sor decano do Lyeeu Central de Braga e soco  honorario desta Socie- 
dade, representando oficialmente o Imperial Instituto A1.cheologico 
de Berlim, o consuininado epigraphista dr. Emilio Hübner, o Instituto 
de Coimbra., a. Sociedade Nacional Carnoneana, do Porto, EI. Associação 
dos Jornalistas e Homens de Letras, da mesma cidade, e a Associação 
d'Imprensa Portugneza, de Lisboa ; 

General Thomaz Julio da Costa Sequeira, repre~ ~entando a So- 
ciedade de Geographia, a Associação dos Jornalistas e os jornaes Dia- 
*rio de Noticias, de Lisboa, e O Progresso, de Guimarães ; 

Albano Bellino, representando a Real Academia de la Historia, 
de Madrid, e a Sociedade Arclieologica de Pontevedra ; 

Dr. Avelino Germano da Costa Freitas, representando o Institu- 
to de Seiencias Naturaes de Portugal ; 

Dr. José Norton, reitor do Lyceu de Vianda. 
A familia do saudoso sabia representada pelos seus sobrinhos, dr. Antonio Marinho de Castro Falcão, Antonio Pinheiro Osorio, Adol- pho Pinheiro Osorio e por seu cunhado Manoel de :Freitas Aguiar. 
Socios iniciadores, honorarios, benemeritos, correspondentes, ef- 

fectivos e direcção da Sociedade Martins Sarmento. . 
O s r .  dr. Joaquim José de Meira, presidente da direcção, tam- bem representava o Instituto de Sciencias Naturaes de Portugal e o~ dignos socos correspondentes dr. José de Barros da Silva Carneiro e Henrique Ferreira Botelho. 
O s r .  conselheiro João Franco Castello Branco, soco honorario, fez-se representar pelo s r .  Francisco Ribeiro Martins da Costa, e Sociedade Recreativa de Braga pelo s r .  ç 

re ia  (João). 
a 

visconde do Pago de Nespe- 

Fechava o prescrito um piquete de cavalaria. 

* roeste dia o ilustre professor mandou celebrar uma missa na egreja do Seminario dá*esta cidade por alma de Martins Sarmento, á qual assistiu a exe. v i v a  e fzunilía do grande sa io ,  represen- tantes ` 
gos do finado. Foi celebrante 0 reverendo Martins Capella, professor do Lyceu e Seminário de Braga. 

ma 
da direcção da Sociedade e muitas damas e cavalheiros ami- 
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* 
No largo da Senhora. da Guia, em frente á casa onde 

nasceu F. Martins Sarmento, o cortejo parou para se pro- 
; ceder ao c 

facto. O s r .  presidente da direcção, dr. Joaquim Jose de 
Meira, leu uma allocuçäo a que respondeu o s r .  presidente 
da amara, descerrando em acto continuo a lapide que es- 
tava coberta com a bandeira da Sociedade. 

des‹,er1'a1n(›nto da  lapide cornmemoratíva dá"aquelle 

.~Lllocu‹;ões 

Do presidente da. direcção' 

Sur. presidente. - Entre as manifestações d'homenagern que a 
Sociedade Martins Sarmento, d'accordo com os 80118 socos iniciadores, 
resolveu prestar á memoria saudosa e querida do sabia illustre e do 
cidadão fervorosamente patriota, que se chamou Martins Sarmento, 
sobresae a eollocação das lapides eommernorativas nas casas em que 
nesta cidade nasceu e faleceu o benemerito vimaranense que foi honra 
da seieneia e uma das mais fulgurantes glorias da nossa terra. 

Vimos hoje dar cumprimento a essa deliberação, procedendo ao 
acto inaugural das duas lapides. 

E procurando imprimir-lhe a maxima solenidade, tirando-0 da 
esphera restrieta da Sociedade que o promove, sahiu-nos esta larga e 
assombrosa demonstração do concelho inteiro, este caloroso e geral 
levantamento dum povo, que tem a consciencia da sua força e do seu 
valor, e que sabe pagar com justiça as suas dividas de gratidão. 

Comprove-nos o enthusiasmo indeseriptivel desta rnanifestaçäo, 
esta fervente O unanime explosão d'atiecto pelo grande sabia, esta 
afiirmaçâo de vitalidade e de eloquente energia. cívica, exemplarmente 
edificante, que está dando o concelho de Guimarães neste momento 
solene. 

Sur. presidente: Foi nesta essa que em 9 de maço de 1833 nas- 
ceu o ilustre cidadão, cuja memoria celebramos. 

Alli está. a primeira lapide. 
V. excfi, descerrando-a, honra a Sociedade que represento, hon- 

ra a memoria querida e veueranda de Martins Sarmento, honra 0 
povo de Guimarães. 

Elle saberá applaudir quem tão espontanea e nobremente se alis- 
tou neste movimento fervoroso de consagração á. memoria do grande 
cidadão; elle saberá. applaudir quem tão nitidamente lhe comprehen- 
deu as aspirações e os desejos, quem tão perfeitamente apreciou e se 
orientou na larga e forte corrente do seu sentimento. 

I 

Do presidente da amara municipal: 

Sôr. presidente da Sociedade Martins Sarmento. - Aceeito jubi- 
1080 a missão nobilissima de que v .  exe." me incumbe, descerrando a 
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lapide que designa a data do nascimento de Francisco Martins Sar- 
mento. . 

Acceito essa missão em nome da camara municipal de Guimarães, 
e em 
nesta solemne festividade. 

E justo o p re to  tributado ao maior vimaranense do seculo deze- 

nome (Testa cidade e deste concelho que a camara representa 

nove. 
Foi aqui, foi nes ta  casa que nasceu esse verão ilustre, um dos 

maiores tsabios eontemporaneos e que, pela sua vasta illustraçäo e pelo 
seu caracter austero, se impôz ao culto dos vimaranenses e á admira.- 
ção de todos os portuguezes. 

Em nome da cidade de Guimarães que e l e  tanto amou, em nome 
do povo de Guimarães que foi seu ilho predilecto, sendo essa data 
gloriosa, e procedo ao descerramento da lapide. 

A` passagem do cortejo neste largo, em frente á casa 
do dist into poeta dr. José de Freitas Costa, nosso ilustre 
consolo, sua ex.**  mandou entregar ao grupo da imprensa 
a seguinte poesia manuseripta : 

: 
I 
I 

Ha lograr para todos no cortejo, 
e eu tenho-0 ahi também ; 

mas, se n'ello não vou, como desejo, 
o vê]-o faz-me bem. 

| 
l 

: 

Faz-me bem, não podendo acompanhal-0, 
sentir este pezzn' ; 

mais me pezara n'a.lma desejal-o, 
sem o manifestar. 

E manifesto o meu contentamento, 
por vos dizer daqui : 

Bem hajam os amigos do Sarmento, 
falte eu embora ahi ! 

José de Freitas Costa. 

Paz-se novamente em marcha 0 cortejo até ao largo 
de Martins Sarmento (antigo largo do Carmo). Ahí a famí- lia do ilustre vimaranense convidou os representantes de 
diversas corporações, as autoridades, Dom Prior, cabido, 
clero, imprensa, amara, Sociedade Martins Sarmento, etc., 
etc., a subir ao andar nobre do seu palacete, de cuja va- 
randa o nosso digno presidente proferiu a seguinte allocu- 
ção : 

N 

Estamos chegados ao segundo termo da nossa peregrinação. Fm aqui n'csta casa, que Francisco Martins Sarmento falleeeu em 9 dá*agosto de 1899. 



a distiucçao caracteristica de que tão justamente se orgulha. o povo 

Talvez pareça cedo de mais para esta consagração festiva da 
sua memoria. 

Mas, embora o nosso coração haja de reprimir dolorosamente os 
impulsos naturaes do seu sentimento, entendemos que não nos era li- 
cito, nem a nós, nem a esta cidade de Guimarães, que e l e  tanto amou 
e honrou, adiar sob qualquer pretexto a satisfação desta homena- 
gem. 

Nunca é cedo para 0 cumprimento o`um acto de justiça; e esta 
vibrante e apaixonada manifestação, que estamos presenciando, não 
significa mais do que um acto de justiça social. 

E de que no espirita de toda a população vimaranense pairava 
a mesma ideia e se agitava intenso o mesmo desejo, é prova completa 
e eloquente tudo quanto se vai passando á. nossa vista, todo este ma- 
gestoso espectaculo, a que estamos assistindo, espectaculo tão gran- 
dioso, tão surpreliendente, tão edificante, como doutro não temos me- 
moria. 

O applauso, podemos dizer unanime, do grande centro de activi- 
dade, de labor agricola, industrial e comercial, que se chama O con- 
celho de Guimarães, testemunha pela firma mais eloquente, que esta 
homenagem que vimos render ao benemerito cidadão não é uma de- 
monstraçào inopportuna e mais 011 menos artificial, mas n. expansão 
natural, grandiosa e espontanea dum povo trabalhador e honrado 
consagrada áquelle dos seus concidadãos que pela sua honra e pelo 
seu trabalho mais contribuiu para afirmar este alto conceito CÍVÍ,‹.'0 que 

é g." 
de Guimarães. 

O povo de Guimarães, honrando e engrandecendo a Martins Sar- 
-mento, honra e engrandece-se a si mesmo. 

A honra duma cidade é feita da honra pessoal dos seus habitan- 
tes: da sua intelligencia, do seu genro laborioso e honesto, das suas 
virtudes cívicas, das suas aspirações e dos seus sentimentos. 

Desde Affonso Henriques, o heroe fundador da monarchia portu- 
gueza, que ha oito seculos nasceu além, ao lado da velha torre de me- 
nagem, até Martins Sarmento, outro heroe, heroe da sciencia portugue- 
za, que tanto enobreceu, assignala-se á. nossa justa veneração uma 

longa série de homens ilustres que com o seu trabalho, com o seu he- 
roismo, com a sua intelligencia, com as suas virtudes deu lustre e re- 
nome :í nossa boa o amada. patria de Guimarães. 

Martins Sarmento, o ultimo d'ossa *longa e brilhantissima lista, 
com que tanto refulgexn as paginas da nossa historia local, occupa 
sem duvida. alguma um dos primeiros e mais proeminentes logres. 

Ninguem como e l e  aliou uma tão vasta. e tão equilibrada intel- 
ligeneia, a um coração tão justo, tão patriota e tão bom ! 

Tão poucas vezes sc associa neste grau ‹:l'admiravel perfeição a 
profundeza do saber á. alvura immaeulada do caracter ' . 

E nenhum como elle trabalhou mais na atfirmaçâo c consolida- 
ção doesse conceito superior de povo honesto F: trabalhador, com que 
tanto se envaidece esta Cid-ide; classe conceito que desde sccnlos se 

veio delineando, accentuando O robustecendo, imprimindo-se profun- 
damente 110 temperamento da nossa raça e ditfundindo-se largamente 

na atmosphera moral deste meio. 
Este levantamento caloroso c apaixonado que v. 

senciando cllum concelho inteiro que se levanta em massa 
a memoria dum homem, sabia e modesto, justo G 

95 

exs.* está. pre- 
STH honrar 

bom, significa que 
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este homem superior era a symbolisação mais perfeita e mais rigorosa 
do caracter, sentimentos e aspirações deste povo. 

As grandes virtudes da alma colectiva tinham o"ellc a sua mais 
exacta e brilhante incarnação. 

E sendo assim, para que esta ceremonia inaugural exprima 110 
seu conjunto e nos seus pormenores, em tudo e por tudo, a verdadeira 
feição que lhe compete, para que e l a  traduza plenamente os impulsos 
do sentimento que a di taram, é a v. oxcfi, como illustre presidente do 
municipio vimaranense, que de direito cabe tombem realisar o des- 
cerramento desta lapide. 

Afirma-se assim em toda a linha o caracter publico e concelhio 
doesta festa. 

Embora comecada na iniciativa particular da Sociedade Martins 
Sarmento, tornou-se por um impulso espontaneo da alma vimaranense, 
que a recebeu, ampliou e desenvolveu, numa grande festa do conce- 
lho, em que vibra intensa e fremente toda a nota do enthusiasino e 
paixão do nosso povo. 

Peço, pois, a v. excfi, em nome da Sociedade Martins Sarmento, 
se digne de inaugurar esta segunda lapide, procedendo ao seu descer- 
ramento. 

E perrnitta-me V. exc.9* que eu analise, bradando com todo o fogo 
da minha alma, com todo o calor do meu euthusiasmo, com toda a 
paixão do meu patriotismo : 

Viva o concelho de Guimarães ! 
Viva a cidade de Guimarães 1 
Viva a patria de Atlbnso Henriques I 
Viva a par ia  de Martins Sarmento ! 
Honra ao mais glorioso filho da nossa terra l 
Honra e gloria a Martins Sarmento ! 

Respondeu-lhe eloquentemente 
m a r ,  dr. Antonio Vieira d'Andrade, 
publicamos : 

o s r .  presidente da ca- 
em outra alloeuçäo que 

Sur. presidente da Sociedade Martins Sarmento. _.. Vou inaugu- 
rar esta segunda lapide, por obediencia á, solicitação de v. excfi* e ás 
determinações do meu espirita, em perfeito accordo com os sentimen- 
tos e desejos da amara municipal de Guimarães. 

Vou cumprir este dever cívico em homenagem ao insólito varão, 
ao sabia areheologo, ao venerando homem que se denominou _ ›Fran- 
cisco Martins barrento. 

V. e x *  conferiu-is esta subida honra, não em attençäo ao meu nome individual, que é de apoucadissimo merecimento, mas em atten- ção á elevada posição a que me fizeram ascender os meus patricios. 
Nasci nó"esta terra abençoada chamada Guimarães ; foi aqui que eorrerarn felizes os meus dias de infancia, seguindo-se depois os dias da juventude. e, se outros motivos eu não tivesse para ufanar-me e desvanecer-me de ser ilho de Guimarães, bastava, para alimentar es8a ufania. e esse desvanecimento, a importante circunstancia de ser pa- 

tricio de Francisco Martins Sarmento. 
Quando lá fora, ao visitar outras cidades mais novas ou mais ve- 

lhas, irmãs doesta, me perguntarem a minha naturalidade, poderei res- 
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poder  com vaidade e com orgulho -- sou da pátria de Francisco Mar- 
tins Sarmento. 

E' que Francisco Martins Sarmento foi uma das individualida- 
des mais distinctas e mais poderosas que nasceu neste formoso jardim 
da Europa chamado Portugal. 

Elle não foi semente uma gloria vimaranense, mas tombem uma 
gloria nacional e até, sob alguns aspectos, uma gloria europeia. 

Podem, na sua orbita regular, decorrer os a n o s ,  podem trans- 
correr os seculos, mas raras vezes se poderia apontar á. posteridade um 
nome tão merecedor das sympathias publicas, tão respeitado pelos 
seus patricios, tão aureolado pela imortalidade. 
l Sôr. presidente: Foi nesta casa que e l e  morreu ou antes foi 
aqui que o seu lucilante espirita se separou do involucro terreno, indo 
esse involucro para o BOSSO cemiterio, construido no monte da Athou- 
guia, e subindo o espirita para o seio de Deus donde tinha vindo e 
dá"onde agora, na felicidade eterna que provém da bemaventurança 
celeste, olha para nós, que aqui estamos Nesta casa que foi d'e11e, e 
com magna intensa e saudade infinita-se é que a magna e saudade 

incita á. lucra pelo bem, pela verda- são permittidas lá. em cima --nos 
|. de, pela justiça, pela instrucçäo, pela educação. 

Viva a alma imaculada de Francisco Martins Sarrnento'. .. 
Viva a cidade de Guimarães I. . . 

E 
I 
1 

Em seguida o SEF. presidente da amara municipal 
descerrou a lapide 1 comemorativa do falecimento do 
grande archeologo que se achava velada pela bandeira do 

. | municipio, tocando os arautos a marcha guerreira e as ban- 
| das de Vizella, União Vimaranense e do regimento de in- 
fanteria 20, reunidas sob a regeria do habil mestre Fran- 
cisco Costa da banda regimental, a marcha Martins Sar- 
mento, composição do maestro Gaspar, da guarda municipal 

i de Lisboa. 
Usaram depois da palavra o dedicado soco iniciador 

dr. Avelino Germano e o ilustre soco honorario abbade 
de Tagilde, discursando um e outro como sempre muito 
bem e sendo enthusiastieamente applaudidos; publicamos 
os discursos : 

i 

E 
. 
l 

I 
Salve Guimarães! Berço egregio de Herpes, que em tempos já 

remotos, pelo esforço do seu braço, animados de acrisolada. fé, funda- 
ram e diietaram os limites da paria portugueza; hoje, centro impor- 
tante de vida agricola., industrial e comercial,  em que O trabalho é 
honrado, e considerado brazão não menos nobre, e digno do nosso res- 
peito, do que o que nos foi legado pelos nossos gloriosos antepassados, 

I 
I 
| 
1 

i 
I 

i : 
i 
I 
I 

l Esta lapide Ó composta e ornamentada com elementos tira- 
dos dos veetlglos que existem no museu archeologlco da Sociedade, 
e que Martins Sarmento trouxe das escavações da Citaria e Sabroso. 

17.° Amuo. 

I 

I 

n 
Í 
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salve ! Esta imponente manifestação de saudosa homenagem, em que 
todas as forças vivas doesta cidade e concelho se congregar-am espon- 
taneas em tão luzido cortejo, como preto ao cidadão preclaro, ao sa- 
bio archeologo, que foi Francisco Martins Sarmento, é verdadeiramente 
digna. d'elle, e de vós. Hoje, mais que nunca, sinto intimo orgulho de 
ser tombem ilho de Guimarães. 

O estudo, e o trabalho de custosas investigações constituiu para 
Martins Sarmiento a constante preoccupação do seu espirita, a suprema 
aspiração da sua alma; assim honrou a terra que o viu nascer e 0 seu 
e nosso muito querido Portugal. E justo por isso, que vós todos que 
como e l e  trabalhas sem descanso na oficina 011 no campo, que estu- 
daes na ela e procuraes tombem como e l e  tornar-vos prestimosos 
e unteis ao vosso p a i ,  vos acheis aqui ao nosso lado para lhe perpetuar 
a memoria e honrar-lhe as cinzas. O dia ll de março contará entre os 
mais brillm.ntes e honrosos da historia gloriosa de Guimarães; e nas 
futuras idades, os que vierem depois de nós, não esquecerão jamais, 
mas rclembraräo com santo e justificado orgulho esta grandiosa e elo- 
‹i1u¬nte homenagem, em que mais uma vez se patenteia e aflirrna O ole- 
tado civismo dos alhos de Guimarães. Deveis estar satisfeitos e orgu- 
lhosos por mostrardes dum modo tão distinto o nobre ao pai que vos 
contempla., O que sois, o que valais, e O que podeis. 

Honra vos seja por isso, e que a memoria immorredoura desta 
solenidade, tão augusta e suggestiva, seja para todos vós incentivo e 
exemplo; n'ella se mostra a toda a luz que, apesar da decadenoia triste 
e lamentavel em que vamos, o trabalho, o estudo, a elevação de ca- 
racter, a honra, a virtude, a pratica emfim de todos os grandes e bel- 
los ideaes da alma humana, ainda merecem e recebem de todos vene- 
ração intima e respeitoso, como 8 que hoje aqui vimos prestar a Pran- 
cisco Martins Sarmento, cuja superior individualidade reunia em si 
todas essas virtudes, todas essas sublimes qualidades. 

Honra a Guimarães; gloria a Martins Sarmento. Viva Guima- 
rães ' viva a Patria, viva a. Sociedade Martins Sarmento. 

*« 
1 

¡ 

Salve, nobilissima cidade e concelho de Guimarães I 
Salve, i lustre e benemerita Sociedade Martins Sarmento I 
Saúdo e felicito a cidade e O concelho, porque hoje, com esta so- 

lemne consag1'açâ'.0 á honra e ao trabalho, ao talento e ao merito, 
adquire jus a uma das mais lidimas commernorações, que a historia 
registrarzí numa das suas paginas mais brilhantes. E esta pagina, 
nos secnlos vindouros, ha de ser compulsada com admiração por quan- 
tos no seu espirita abrigarem as sãs ideias do honesto e do justo e no 
seu coração derem guarida ao preto d'amor e dedicação, que é devi- 
do aos grandes vultos, que a historia conserva para ensinamento da 
humanidade ; esta pagina ha de ser O incentivo para novas consagra- 
ções em homenagem d`aquellcs que, como Francisco Martins Sarmen- 
to, souberem honrar a terra em que nasceram e o pai que se envai- 
decer de os ter por filhos. 

Felicito a Sociedade, fundada com uns sumamente uteis e bem- 
fazejos, para tributar a Francisco Sarmento a homenagem que por 
tantos e tão distinctos titules lhe era devida; a Sociedade que e l e  in- 
tensamente amou e grandemente distinguiu, abroquelando-a com o 

k 
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nome glorioso e querido; saúdo-a porque, organisando esta impo- 

I 
não 

nobilissimo caracter, os altos predicados que o ornavam, eram 
' e o p a i ;  todas as 

sua rigidez innbalavel 
*‹ 

que se confere. da. 

justo e necessário louvar os que morrem para anlrnar os que vivem 

I 

1 província do Minho a attenção de quantos 110 mundo erudito pro- 
curavam a solução de problemas hístoricos, envolvidos nas brumas dos tempos idos; desde essa. época a cidade e concelho de Guimarães, que recebeu bixarrmnente os ilustres visitantes, eontrahiu para com Martins Sarmento, :L quem devia a honra do chamamento e da visí- 

mna dividia. enorme. F este debito foi-se avolumando, tornou-se 
ricas parcelas que e le ,  cada 

1 

I 
l 

sell 
sente, magestosa e signifieativa manifestação, cumpriu briosamente o seu dever e oompreliendeu o sentir e o querer da alma vimara- nense. 

Meus senhores : 
Todos aqueles que tiveram a altíssima honra de ser admitidos 

á. eonviveneia de Martins Sarmento sabem quanto o seu espírito esta- va longe (1'assentir , manifestações, que u sua. profunda modesta re- 
jeitava; minguaram ensejes para testemunhar-lhe quanto o seu , u uma honra e uma gloria de que se orgulhava Guimarães 
tentativas, porém, foram quebrar d'eneontro at. 
e tiveram de ceder. A conquista do seu nome foi para os illustres ini- 
eiadores da Sociedade O resultado duma l u t a  titaniea. 

Agora, que o túmulo nol-o escondeu, nada havia que pudesse GOI1- ter o coração que o amava, a alma que O estremecia, e por isso a ho- 
menagem é por igual digna do espirita eultissimo a Sociedade que a promoveu e do povo que tão gentilmente a secundou. E se, em harmonia com a lição das sagradas letras, não é eonvenien- te entoar hosannas aos homens durante o curso da sua vida terrena., 

e por isso agora., sim, podemos e devemos louvar sem reserva. a Fran- 
cisco Sarmento, deixando irromper de nossos peitos us saudações mais enthusiasticas em honra d'aquelle que por seus grandes merecirncntos, 
occultos sob o vão d'unla grande modesta, tão avantajadamente se distinguiu entre os,seus contemporaneos e tão alto renome adquiriu para a sua paria. E justo pagar-lhe com enthusiasmo os atrazados do nosso reconheci m e t o  I 

Desde muito que Guimarães tinha em aberto esta grande divi- da; desde que em 1877 e 1880 os trabalhos areheologicos de Martins Sarmento arrastaram a esta cidade e concelho alguns dos mais nota- veis sabias naeiouaes e estrangeiros, chamando para este canto da for- mosa 

ta 1, E 
imprenso pelo accrescimo de novas e 
a n o  que viveu, lhe foi addieionando. 

Convinha, portanto, não demorar a solução. A gratidão não deve nunca deixar envelhecer o bencficio. 
E esta cidade, e este municipio, que se desvanece com uma his- 

realisaçao teve uma interferellcia digna 

1 | aliás 

Í 

1 lu de justiça consignar que a. ideia da conferencia na Cítania em 1877 foi suggerida a F. Sarmento pelo nosso amigo e mestre dr. Pereira Caldas, que na ~ua ã 
de grandes encomios. Não vinha a proposto historiar os preliminares d'elIa no momento em que as palavras supra foram pronunciadas, 

não faltaria a referencia devida, que agora gostosamente se faz. 
IB 
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escudos aquele que 

commereio dos homens, todas as pe- 

. 
I . 

enriquecer com s 
sciencias, torna-se credor da gratidão da humanidade, um nimbo de 

:gloria circunda a sua fronte, e a sua memoria permanece indelevel pe- 
'los seculos futuros. Se este homem, conquistando com justiça o nome 
de sabia, une ao saber, que o torna eminente, a modesta que nos en- 
canta. e attrahe, se esta virtude com o seu perfume suavissimo lhe 
moldura o merecimento, este que assim se dignifica torna-se um san- 
to raro no calendario dos auctores. 

Tal foi Martins Sarmento e como tal 8. sua memoria brilhara na 
seus 

altissimos meritos o elevaram. E a par do nome glorioso de Francis- 
co Sarmento a historia conservará. a. grata lembrança desta imponen- 
tissima manifestação, transmittirá de paes a alhos, até o ultimo dos 
seculos, a completa harmonia, a sympathiea unanimidade com que to- 
das as forças vivas, todas as condições e todas as classes do concelho 
de Guimarães se deram eordealmcnte as mãos para testemunharem o 

muita veneração a quem tão alevantada e nobremente 
as a 
nhecimento, que fica pcrduravel guardado no mais recondito da alma 

tos homens íllustres, de tantas distintas corporaçoes, nacionais 

preto da sua 
honrou. Ainda mais, historia registrará o grande e sincero TBCO~* 

. , 7 agradecida de todos os vimaranenses, pela penhorante adhesão de tan- 
e es- 

trangeims, que, com tamanha espontaneidade e extremada galhardia, 
L* 

71  
‹ • eu 0 nó pré .1 evidente, lneoneussa, de que e l e  n o  foi somente um 

portuguez distinto, foi um benemerito da 

t o ra  brilhantissirna, que produz emulação ás mais nobilissimas ter- 
ras portuguezas, sabe como minguem, honra lhe seja' desenipenliangg 
eabalrnente das dividas contrahidas para com os alhos bencmeritos 
que a enaltecer, que lhe grangeiam honra, prestígio e gloria. 

Ainda hã poucos 3111105 Guimarães, desenvolvendo pomposos ma- 
nifestações d'enthusiasmo em honra do i m o r t a l  cantor das glorias 
patrias, não deixou dissociar ás homenagens a Luiz de Camões, 0 
primeiro épico portuguez, a memoria i lustre do primeiro trovador na- 
cional, Manoel Gonçalves, ilho inolvidavel desta cidade. 

Pouco depois uma condigna manifestação dá"apreço solveu a di- 
vida de sete seeulos para com o grande vimaranense, que, em nenhu- 
mo: outra cousa contado, senão no SÁ-zómmo Deus que O céu regia, fundou 
a nossa nacionalidade. 

Hoje, não volvidos ainda muitos dias depois que a morte apagou 
a luz que iluminava o espirita preclaro (le Martins barmcnto, Guima- 
rães, receando a nota de esquecido que poderia inquinal-0, glorifica- 
se e exalta-se, glorificando, levantando nos seus 
foi, não as pllgnas intentes dos campos da batalha alargar o territo- 
rio da paria, mas 8im aos combates incruentos da scieneia alargar os 
dominios da verdade, exaltando-se a si e exaltando a terra em que 
nasceu. 

A sciencia, meus senhores, minguem o desconhece, é a mais pre- 
ciosa mercadoria, que entra 110 ' 
darias do mundo não igualam O seu valor; o homem, que conseguiu 

alguma verdade, uma só que seja, o patrimonio das 

historia, resaltando luminosa do foco resplandecente a que os 

vieram unir-se-nos nesta consagraçao a Martins Sarmento. 
J H. 

vimaranense ilustre, um 
seiencia que 0 exalta e bendiz. 

Hoje, meus 
ve remanso do lar domestico, podemos afoitamente dizer . 
mos 
torça I 

senhores, recolhendo contentes e satisfeitos ao sua- . não perde- 
o dla. Lucramol-o para a conscxencla, para a pátria, para a his- 
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I 
1 Continuou a marcha o corte _]o, chegando cerca das 

cinco horas da tarde ao edilicio da Sociedade, onde se pro- 
cedeu á ceremonia da inauguração da pedra fundamental. 
| No palanque ah eollocado tomaram lograr a camara, 

auctoridades, exc.¡"° Dom Prior, sabido, clero, imprensa, re- 
presentantes de diversas corporações, architecto Marques da 
Silva, socos l.meladorc.., direcção da Sociedade, etc., etc., 
sendo lida pelo s r .  presidente, dr. Joaquim José de Meira, 
uma allocuçäo a que respondeu o s r .  presidente da ca- 
mara. 

Alloeuçäo do presidente da direcção : I 
I 

Desde muito que as direcções da Sociedade 

deste edifício, defeito que mais se 
toando de numero e desenvolvimento as nossas institulções. 

1nossa existencia social, é hoje pequena e acanhada. E já. me não re- 

d e s t o a  pelo seu prog;1'esso e Gxt1'a.01'd~inari0 florescimento, inva~ 
mdo n'11ma permanente e animadora expansão todas as pequenas de- 

i . 

situação (1118 afiézurava demasiadalnente grave para o progres- 

Meus senhores. - 
Martins Sarmento se vêm justamente preoecupando com a estreiteza 

aggrava á medida que vão augmen- 

A casa, que parecia ampla e folgada nos primeiros a n o s  da 

Ifiro para esta afirmação, a futuros emprehendimentos, mas tão sómen- 
te as actnaes instituições e até exclusivamente á. nossa bibliotheca, lã" se 

| pendencias do edifieio. 
. Esta situação não podia deixar de impressionar os gerentes d'es- 

ta corporação, chamando para o assumpto todo o seu cuidado e inicia- 
tiva. 

Effcctivamente em novembro de 1897, a direcção que nesse tem- 
po se achava á. frente dos negocios desta Sociedade cuidou de colher 
as auctorisações devidas para a construcção da fachada do edifício, 
segundo a planta organisada pelo nosso distinto soco honorario, s r .  
major Ignacio Teixeira de Menezes, que pôz sempre ao serviço desta 
Sociedade toda -a sua alta competencia de engenheiro abalisado. com 
uma boa vontade inëxcedivel e digna do nosso mais vivo reconheci- 
mento. 

Por eireumstaneias que neste momento não é possivel explanar, 
a execução (Peste projecto, não podendo ter principio com a brevidade 

I em que a direcção se einpenhava, foi-se demorando e adiando até ao 
começo do a n o  indo. 

Por essa oecasião, ao tomarmos posse dos cargos em que nos in- 
I vestiu a confiança dos nossos eonsoeios, assaltou-nos desde logo a mes- 

ma impressão que já tinham sentido os nossos antecessores; aprecia- 
mos os mesmos embaraços e diilieuldades. 

Tratamos por isso de estudar os meios de prever de remedo esta 
se nos g, 

so e engrandecimento desta instituição. 
E a ampliação, que dois a n o s  antes nos pareceria sobeja. para 

as neeessirlades ‹l'então, mostrou-se-nos insuficiente para as exigen- 
cias aetuaes, e sobretudo depois que planeamos a ereação dum museu 
industrial e colonial, o primeiro dos quaes já hoje é uma realidade, 
tendo-se v. *\, 
ceder á. sua inauguraçao. 

e x .  sm-. presidente da. camara. municipal, dignado pro- 

I 
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elaborasse uma. planta geral atendendo às prineipaes necessidades e 
eng nelas das nossas ultimas e recentes 1nstltuições, 
d elaboração 
fa 
g 

Tendo-se reconhecido que O edificío necessitava duma mais lar- 
ga amphação resolvemos, antes de começar qualquer obra., que se 

1 
e evitando que 

de plantas pa.rolll.es nessa a roí ~altar deslumnonia. ou 
que 6 sempre um defeito grave e di- 

a. 01 ç 
falta de unidade no eonjuneto, o 
no de reparo. 

Achando-se ausente desta cidade o nosso ilustre sócio honora- 
rio, s r .  major Ignacio de Menezes, e impossibilitados por isso de mais 
uma vez recorrer generosidade e bons serviços de s. excfi, estava- 
mos ponderando estas dificuldades, quando um dos membros da di- 
recção a que tenho a honra de presidir nos alvitrou a possibilidade de, 
pondo em acção as suas boas relações pessoaes com O ílistincto archi- 
tecto portuense, s r .  Marques da Silva, conseguir deste cavalheiro O 
projecto desejado. 

Iaflectivamontc realisou-se a sua previsão, e o s r .  Marques da 
Silva, aquiescendo aos desejos que lhe foram manifestados pelo seu 
amigo e nosso colega, rematou por nos oferecer generosamente o pro- 
jecto que ha pouco mereceu a approvaçdo plena da nossa assembleia 
geral, e cuja execução vai ser iniciada com O acto inaugural a que 
11 . r 

• 

l~ar. 
lu fera do concelho, tenho o maximo prazer em mencionar aqui 

pela muita consideração que lhes devemos, s. exc.=** O s r .  ministro da. guerra, o s r .  general de brigada Luciano (Jibrão, o s r .  coronel de ar- 
tilharia. 4, Luiz de Vasconcellos e Sá, o snr. Antonio de Moura Soa- 
res Velloso, digno director do caminho de ferro de Guimarães, a im- 
prensa do p a z  que tanta coadjuvação nos prestou, e as corporações 
scientifieas, nossos socos honorarios, beuemeritos e correspondentes, 
que vieram tomar parte nesta soleinnidade. 

A todos deixamos aqui consignado o nosso vivo e cordeai agra- 
decimento, pois que foi sem duvida a sua franca e rasgada cooperação que nos animou 11a realisação desta. grande homenagem c determi- nou o largo suceesso que acaba. de coroar tão plenamente e tão bri- Ihantemente a nossa iniciativa. 

10.]e ~e procede. 
Esta soicxnnidadc realisada precisamente 110 mesmo dia, e de- 

pois de celebrar-se a manifestação d'llomcuagem á memoria veneran- 
da. de Martins Sarmento, significa uma afiirmaçäo de vida e de inicia- 
tiva, traduz da nossa parte um compromisso de trabalho, de persis- 
tenoia d'esforços para. que esta Sociedade se mantenha 110 seu cami- 
nho de progresso o prosperidade, 0 que representa tombem uma home- 
nagem, e sem duvida. a mais perduravel, á. memoria do grande 
saio. 

.Pedindo a v. exc.*s, 8Il1'. conselheiro I). Prior e s r .  presidente 
da camara mimicipal, a. honra de praticarem as eeremonias da inau- 
guraçâo da pedra fundamental do edifico que projectamos, cumpre- 
me por fim exprimir o profundo e sincero reconhecimento. de que a 
direcção da minha presideneia- se acha possuída pelo apoio franco e 
sincera. cooperação que sempre e em tudo encontrou na illustrc cama- 
ra municipal d'estc concelho, em todas as dignas autoridades, fune- 
eionarios e corporações, na imprensa, no respeitavel corpo commer- 
cial, no professorado e população das eseólas, nas classes operarias, 
em teclas as pessoas emfim desta cidade e concelho, a quem recorreu 
para trabalhos d'organisação doesta homenagem que acabamos de rea- 1' 

L .  
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Allocuçäo do presidente da amara u 

com 11n1a 

I 

Sur. presidente da. Sociedade Martins Sarmento. - Estamos che- 
gados ao termo da nossa viagem do dia de hoje. 

A minha alma rejubila de entlmsiasmo. 
Foi um dia feliz. 
A vetusta cidade de Guimarães vestiu as suas roupagens de ga- 

la, adornou-se com as suas joias de mals valia, cingiu o seu diaderna 
mais precioso para, num juvenil enthusiasmo, festejar um dos seus 
alhos mais queridos: -Francisco Martins Sarmento. 

E ali a sede da beneinerita Sociedade que tem este prestigioso 
nome. N'aquella casa que poderia ser ampla para outras associaçoes, 
não podem accommodar-se todos os elementos cletermlnativos do pro- 
gredimento desta Sociedade. 

Basta reparar-se em que está. ali instalado um museu industrial 
e vai instalar-se um museu colonial. 

E, pois, necessario ampliar essa casa, completando-a II fachada que lhe corresponda. 
O projecto dessa obra está. prompto e vai agora realisar-se. 
N'este assmnpto de primaelal importancia tem trabalhado e cou- 

tinua a trabalhar inteligentemente e activamente a direcção da So- 
ciedade Martins Sarmento, e assim permitia-me v. e x *  que, o"um ra- 
pto de entliusiasmo, eu exclame, ao andar esta syrnpathica c grandio- 
sa festa : 

-... Viva a direcção da Sociedade Martins Sarmento ! .  . . 
Em nome da camara de Guimarães e por convite de v. e x . *  vou 

realisar a ccremonia da inauguração da pedra fundamental do cdificio 
que se projectou. i 

I 

¡ 
I 
4. 

I 

Seguidamente o soco  honorario s r .  J. Marques da Sil- 
va deu a verifiear ao digno presidente da amara as moe- 
das portuguezas douro, prata e cobre deste reinado, um 
exemplar de cada uma das ultimas publicações da Revista 
de Guimarães, Echo de Guimarã'e.s', Progresso, Vfimara- 
nense e Commercio de Guimarães, um programa do cor- 
tejo cívico e a acta da inauguração, o que, depois de por 
8. ex." examinado, encerrou em um cofre apropriado e 
entregou ao soco  iniciador dr. Avelino Germano, offerecen- 
do aos socos iniciadores Domingos Leite de Castro e dr. 
Avelino Guimarães, áquelle a colher e O martello, e a este 
a ta boa com a argamassa. 

Dirigindo-se todos para o local onde estava a pedra, 
ahi O s r .  conselheiro Dom Prior Manoel d'Albuquerque, 
ceremoniado pelo reverendo Francisco Lima, procedeu á 
sua benção, indo 0 que, o s r .  Marques da Silva collocou 
na cavidade da pedra o cofre acima referido, e ministran- 
do os tres iniciadores a cal, a colher a argamassa, o snr. 
presidente da amara tomou as juntas e bateu a pedra fun- 

e 
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¬ 
damental, sendo novamente executada pelas tres bandas a 
marcha Martins barrento e pelos arautos a marcha 
feira, dispersando o cortejo. 

guer- 

* 
Á noite todos os habitantes da cidade iluminaram as 

suas casas, destacando-se algumas pela firma brilhante e 
dist inta como estavam ornamentadas. Permittam-nos que 
especialisemos a do s r .  Joaquim Pereira Mendes, á. rua de 
Paço Galvão, pela novidade dilluminaçäo a acytileno, que 
produziu um be lo  enfeito. REsplendida a illuminaçäo pro- 
movida pelas respectivas commissöes do largo do Toural 
e praça de D. Alfonso Henriques, que se achavam rica- 
mente embandeirados e onde tocavam bandas de musica. 

O edifício da Sociedade esteve tombem iluminado, to- 
cando á porta uma banda de musica. 

213 

I 

tão 

O s r .  Domingos José de Sousa Junior, nosso consoei 
e respeitável negociante doesta cidade, deu um Zunch ás 
crenças das eseólas primarias do concelho, antes da sabi- 
da do cortejo. São sempre dignos dos maiores elogios actos 

generosos. 

* 
E assim terminaram as manifestações d'homenagem 

que a Sociedade promoveu á memoria de F. Martins Sar- 
mento, primeiro cidadão vimaranense do nosso tempo. 

Considerarão-nos suspeitos para fazer a apreciação se- 
rena e imparcial das solemnidadcs realisadas e da firma 
como geralmente foram recebidas, nem isso nos era lícito, 
depois de estar superiormente feita por parte da imprensa 
do paz,  á. qual agradecemos, em nome da direcção, o va- 
lioso auxilio e applauso que dispensou á sua iniciativa. 

Nada transcrevemos por falta d'espaço, ficando, porém, 
tudo archivado na bibliotheca da Sociedade. 
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Auto cl:-1 inzmuguração das la¡.›ide›ê ‹¬ut"1'1lnelnor-ativas manrlmlas 
c(›11u‹¬êax~ nas casas em q ue n=r:so.:U e 1`a1lle‹--eu l:lrax1‹3isco Alar- 
tins Sa1'menLo. 

Martins Sarmento, promotora da instrucçao popular neste 

II 

I 

I 

H 
I 

I 

I 

| 

i 
I 

I 
I 
I 

i 

Aos onze dias do me de maço  de mil e novecentos da era 
christä, na cidade de Guimarães, organisou-se por iniciativa da So- 
ciedade 

nn 

concelho, um grande cortejo civico com larga representação de todas 
as classes sociaes do mesmo concelho, em homenagem ao incito cida- 
dão e notavel areheologo vimaranense Francisco Martins da Gouveia. 
Moraes Sarmento, fallecido nesta cidade no dia nove d'agosto de mil 
oitocentos noventa e nove, no qual tomaram parte além da direcção e 
socos da mesma Sociedade e dos representantes das corporações scien- 
tificas naciouaes e estrangeiras a que pertenceu o extincto sabia, a ca- 
mara municipal de Guimarães, auctoridades civis, eeclesiastieas e mi- 
litares, funccionarios publicas de diversas categorias, representantes 
da imprensa e de todas as associações e corporações locares, agricul- 
tores, comerciantes e industries, todas as classes operarias do con- 
celho e a população escolar do ensino primaria e sceundario, tanto 
oficial como particular, para se realisar com a maior irnponencia o 
descerramento das lapides comrnemorativas do nascimento e morte 
d'aquelle illustrc fillio de Guimarães, mandadas collocar, nesta cida- 
de, nas respectivas casas, a primeira sita no largo da Senhora da 
Guia com os numero de puliüifl. seis e a segunda no antigo largo do 
Carmo, hoje de Martins Sarmento, pela referida Sociedade de que o 
mesmo foi primeiro soco honorario, revestindo esta grandiosa mani- 
festação, caracter accentuadamente concelhio. 

E, partindo o numeroso cortejo assim organisado, no qual tam- 
bem se encorporaram oito carros allegoricos e diversas bandas de mu- 
sica, cerca da uma hora da tarde das immediaçõcs da casa da mesma 
Sociedade, situada na rua de Payo Galvão e seguindo o itinerario pré- 
viamcnte determinado em programa, chegado que foi ao primeiro 
mencionado largo, junto á. casa em que estava colloeada a. lapide com- 
memorativa do nascimento, o presidente da direcção da Sociedade Mar- 
tins SarmentO, doutor Joaquim José de Moira, leu uma alocução, con- 
vidando o presidente da camara municipal de Guimarães, doutor An- 
tonio Vieira d'Andrade, como representante do municipio, a desencer- 
ral-a; e depois doeste ter lido uma outra alloeução alusiva ao acto, 
fez o descerramento da referida lapide, seguindo logo O cortejo em 
direcção ao largo de Martins- Sarmento. . 

Ahi, perante todas as entidades componentes do prescrito e da 
grande massa de povo que oeeupava todo o largo e suas immcdiações, 
prOcedeu-se da mesma forma á ceremonia do descerramento da lapide 
comemorativa do falleciinento, lendo tombem previamente os men- 
eionados presidentes da. direcção da Sociedade e da camara municipal 
allocuções referentes a esta solenidade. 

E em seguida todas as bandas de musica, que acompanhavam O 

cortejo, tocaram o hymno da Sociedade e a marcha triumphal, expres- 
samente composta para este acto, e depois de haverem discursado pe- 
rante a grande multidão o doutor Avelino Germano da Gosta Freitas, 
o reverendo abbade de Tagilde. João Gomes d'Oliveira Gmimarâes, 
aquele soco iniciador e este soco honorario da mesma collcctívidade, 
seguindo depois o cortejo o itiuerario que estava designado. 

l 
I 

I 
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E para constar lavrou este auto que, depois de lido perante a 
camara municipal, 

gl'êmd‹= mallifestr-tção e acto patríotieo, por todos vai ser assidrado. 
E Gll Simão Eduardo Alves Neves, secretario da direcção da So- 

ciedade Í\Iartius Sine-mento, o subscrevi e com todos assigno. 
(Seguem-se as assignaturas). 

se 
âmctoridades, representantes da imprensa e todas 

as COrpo1'aço‹_-s, membros da ršooledade e rnmtos outros concorrentes a 
esta 

I 

Aun; da i11a111;,;'11r"aÇão da obra da nova fachucla do edjficrio 
da Socieriarle l\ía1¬t;ins Sarrrmexlto 

asflistexxciêà, composta. dos socos da. mesma Sociedade, camara mu- 

Aos onze dias do mea de março de mil e novecentos da. era chris- 
tä, na cidade de Guimarães e rua de Payo Galvão, junto á. casa da 
Sociedade Martins Sarmento, promotora da instrucçäo popular neste 
concelho, e em terreno a e l a  pertencente, perante uma numerosissi- 
ma 
nicipal do Guimarães, diversas auetoridades, corporaçoes e associa- 
ções da cidade, representantes da imprensa, funcciouarios publicas, 
classes operarias e escalas prima:-ias e secundarias de todo o concelho 
e de muitos outros convidados que tomaram parte no grande cortejo cívico que a mesma Sociedade promoveu para este dia em homenagem ao fallccido sabia archeologo, Francisco leI:-irtins de Gouveia Moraes 
Sarmento, seu primeiro soco honorario, realisou-se a solernue inaugu- 
ração da. obra da nova fachada do edifico da dita Sociedade, com as 
ceremonias do estylo. procedendo á. benção da pedra. fundamental o 
excelleutissimo conselheiro Manuel d'Albuque1.que, Dom Prior da In- 
signo e Real Coliegiada de Nossa Senhora da Oliveira, e em, seguida 
foi a mesma collocadu 110 respectivo lograr, na cavidade da qual foi 
encerrado um cofre pelo presidente da camara municipal deste con- 
celho, doutor Antonio Vieira d'Andrade, contendo : . 1.0 O duplicado do auto desta solenidade. _ 2_o Em moedas 
de ouro, preta c cobre: Mil reis em ouro de 1839 ; mil reis em prata 
de 18*i9 ; quinhentos reis de prata de 1890 ; duzentos reis de prata. de 180)() a cem reis de preta de 1899 ; eincoenta reis de prata de 1899 ; vinte reis de cobre de 1899 ; dez reis de cobre de 1899 ; cinco reis de 
cobre de 180)().- ¬3.° Os ultimes numeres (los jornacs da localidade, a saber: Revista de Gziiinafims, Commercio de Guimaríws. Vimaranense, 
O Progresso, O Echo de Guimarães. 

e 
os quaes por sua vez os ofl'ere‹:eram ao dito presidente da camara, que 

camara, socios miciadorcs, auctoridades, representantes das corpora- 

ciedadc Martins Sarmento, subscrevi e assigno. 

-4.° Um programa dos feste- Jos referidos. 
E coberta 8 cavidade com outra pedra, pelo arcliitccto José Mar- 

ques da Silva, autor  do projecto da nova fachada do edifício, foram entregues aos toes socos iniciadores, que presentes estavam, doutor Avelino da Silva Guimarães, doutor Avelino Germano da Costa Frei- tas e'DoIningos Leite de Castro a argamassa, a colher e o martelo, 

fez o assento oficial da pedra a que este auto se refere. 
Para constar se lavrou este auto, que, de o s  de lido, vai ser assignado pelo excellontissimo conselheiro Dom prior, presidente da 

iões de fera e do concelho e mais per ~soas que a e le  assistiram, pe- los socos e pela direcção da Sociedade Martins Sarmento. 
E eu Simão Eduardo Alves Neves, secretario da direcção da So- 

o a 
(Seguem-se as assignaturas). 

`1 
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› 
Sessão ordinária da assembleia geral 

emu l ã  de nnarco 

Eleição 

e 

vul- 

a í  ¿.' 
Is) â fl c e u .  

I 

Presidencia do s r .  dr. Avelino Germano, secretariado 
pelos SUPS. Eduarcio Manoel d'Almeida e Joaquim Pereira 
Mendes. . 

O snr. president disse, que o seu espirita ainda se sen- 
tia. vivamente imprz.-ssionado com a. grandiosa manifestação 
desta Sociedade a Biartins Sarmento, a qual passaria á his- 
toria de Guimarãiúzz como já. passou o nome do grande 
to a quem homrnagein foi prestada; dirigindo-se com ím- 
mereeidas palavras de louvor 8 direcção que o s r .  presi- 
dente dr. Meira r l 

Em seguida O s r .  dr. Avelino Guimarães apresentou 
a seguinte proposta : 

Proponho que a. assembleia resolva se exame na acta um voto de 
applauso e enegrecido louvor á. direcção cessante, pelo zelo, infatiga- 
vel cuidado e maximo :morto aos actos da sua gerencia, sem omitir 0 
cuidado e íntelIígenol:-1. com que pôde vencer todas as naturaes difli- 
euldades para. reaisa=' com o maximo brilho as festas apotheoticas a 
Martins Sarmento. 

g O soco ,  

Avelino Gzwlmcúräes. 
I 

Esta I)}^()P0SÍ.íš 

sedente du. díreccäú. 

5 . 
i ". 1 
1 *¬-I .l a;›p1=ovadu, agradecendo O s r .  pre- 

Procedendo-ez..-. á. eleição da direcção que 
os negocio da Socíedzule no uno de 1900 a 1901, verifi- 
cou-se ficarem elzzz*l*os : 

tem de gerir 

DIRECTORES EFFECTIVOS 

i 

I 

I 

Dr. Domingos de Sousa. Junior. 
João Antonio Gful-:êa Moreira Guimarães. 
João Guzildiuo Poei ra.  
Dr. Joaquim José de Moira. 
Manoel Martins Barbosa dá()liveira. 
Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior. 
Simão Eduardo Alves Neves. 

k 
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DIRECTORES SUBSTITUTOS 

Dr. Alberto ‹l'Oliveira Lobo. 
Dr. Avelino Germano da Costa Freitas. 
Eduardo Manoel d'Almeida. 
Padre Gaspar da Costa Roriz. 
Abbade João Gomes dá`Oliveira Guimarães. 
Alferes Rodrigo Augusto de Sousa Queiroz. 
General Thomaz Julio da Costa Sequeira. 

is  de lnarço 

Realísaram-se as provas publica. da missão escolar 
pelo methodo João de Deus, cuja acta publicamos: 

Aos dezoito d a s  do me de março de mil novecentos, pelas onze horas da manhã, nesta cidade de Guimarães e casa da Sociedade Martins Sarmento, compareceram os excellentissimos senhores: Ba- 
charel Antonio Vieira d'Andrade, presidente da camara municipal ; bacharel Gaspar d'Abreu Lima, administrador do concelho ; conde de Margarida, presidente da comissão administrativa do Asylo de San- ta Estephania; general Thomaz Júlio da Costa Sequeira; Avelino Germano da Costa Freitas, medico e professor da Eseóla Industrial Francisco d'Hollanda; bacharel Alberto d'Oliveira Lobo, medico; ba- charel Avelino da Silva Guimarães, advogado; Domingos Leite de Castro; representantes da imprensa local, Ecko de Guima~r€.es e Com- marcio de Guimarães; correspondentes do Dia.rio de Noticias, de Lis- boa, e Jornal de Noticias, do Porto; grande numero de socos da So- ciedade Martins Sarmento e a respectiva direcção composta dos senho- res Joaquim José de Moira, medico, director da Eseóla Industrial Francisco d'Hollanda, presidente; bacharel Domingos de Sousa Ju- nior, vice-presidente; João Gualdino Fereira, vice-secretario; Manoel Martins Barbosa d'Oliveira, thesoureiro; 'edro Pereira da Silva Gui- marães Junior, medico; e de mim secretario, Simão Eduardo Alves Neves a e além destes o professor senhor José Gonçalves Martins, di- rector da missão escolar, enviada a esta cidade pela Associação das Escalas Moveis e com elle os alunos dos cursos diurno e nocturno da referida missão que funccionára no edifico da Associação Artística Vimaranense ein numero de vinte e quatro, e bem assim diversos pro- fessores e professoras' das escalas primarias do concelho que seguiram o curso d'aprendizagem do methodo João de Deus, que funcionou na casa desta Sociedade, para o fim dos mesmos alunos e professores 

provas de aproveitamento perante o jury 

l 

darem publicamente as suas 
nomeado, composto dos exeellentissimos senhores Avelino Germano da Costa. Freitas, Gaspar d'Abreu Lima, c › d e  de Margarida e Do- mmgos Leite de Castro, e perante as anctorídades, socos, professores 

O ›1 senhor José Gon- çalves Martins passou a examinar os almnnos dos dois cursos, que 

e m a s  pessoas presentes. Fm seguida professá 
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I 

I 
i 

I 
¡somo dito oca eram em numero de vinte e quatro com a média de oi- 

| tenta e quatro lições, sujeitando-os ás diversas provas do estylo, a sa- 
ber: leitura de difi'e1-entes types de letra, escripta, conhecimentos 
theoricos do methodo e pratica. das quatro operações aritlirneticas. E 
concluídas estas provas procedeu seguidamente ao exame dos profes- 
seres e professoras que compunham o terceiro curso apontado, a sa- 
ber: Dona Germana Rocha d'Oliveira, da escala oficial da freguezia 
de Nossa Senhora da Oliveira; Dona Maria Olinda Gomes da Costa, 
da escala oficial da freguezia de Nespereira; Dona Candida Bastos, 
da escala oficial .da freguezia de S. Pedro d'Azurem; Dona Maria José 
Pereira Magro, da escola oficial da freguezia de S. Paio de Figueire- 
do; Dona Docinda Helena de Jesus Queiroz, da escala oflieial da fre- 
gnezia de São Martinho de Oandoso; Dona Joanina Rosa de Mattos, da 
escala oficial da freguezia de Nespereira; Dona Maria Miquelina Tei- 
xeira d'Azevedo, da escola oficial da freguezia de São Paio de Vizel- 
la ; João de Deus Pereira, da escala da Associação de Beneficencia do 
Sagrado Coração de Jesus (particular›; Alfredo Fernandes dos Santos 
Ilhäo, do collegio da Santíssima Trindade z c Manoel Gomes dos San- 
tos Oliveira, da escala Moderna; submettendo-08 a diversos exercicios 
sobre a theoria do methodo por firma a. demonstrarem a sua exacta 
cornprehensão e capacidade de o applicarem. Dadas todas as provas 
d'alumuos e professores, o jnry constituido pelo modo que ceou consi- 
gnado traz, emittiu sobre ellas o seguinte parecer: c Os a l u n o s  que 
acabam de ser examinados demonstram completo aproveitamento, apre- 
sentando-se alguns com especial distinção, sendo para notar o modo 
facil, expedito e iutelligente com que satisfizerarn a todas as provas 
de leitura, do conhecimento theorico do methodo e mais exercicios a 
que foram sujeitos, sendo a impressão que este exame deixou no jury 
O mais lísongeiro e favoravel, tanto para O valor do methodo como 
para o professor encarregado de o ensinar e para o aproveitamento 
colhido pelos alunos. Quanto ás provas dadas pelos professores e 
professoras cumpre-nos deixar aqui referida a mesma lisougeira im- 
pressão, devendo acereseentar que foi sem duvida esta uma das par- 
tes mais importantes e mais proficuas da presente missão, sob o pon- 
to dc vista do conhecimento e vulgarisação do methodo. Os professo- 
res e professoras submettidas as provas necessarias para demonstra- 
rem 0 seu conhecimento nesta especialidade houveram-se pela firma 
mais cabal e mais brilhante que poderia esperar-se, sendo por isso de 
crê que adoptando-o d'hoje por diante nas suas respectivas escalas, 
o tenhamos dentro de pouco como methodo preferido em todas as es- 
cólas do concelho, o que certamente é dum grande alcance para os 
progressos do ensino primaria, dadas as vantagens e facilidades que 
lhe são inherentes. O jurá, concluindo este seu parecer, não pôde dei- 
xar d'exprimir aqui o seu louvor ao professor senhor José Gonçalves 
Martins, pela intelligencia e zelo com que dirigiu esta nova missão, 
a qual, pelos ~eus resultados, é mais uma ailirmação da competencia 
e dedicação deste professor.. A direcção da Sociedade llzlartins Sar- 
mento declarou-se plenamente d'aecordo com o parecer emittido pelo 
illnstrado jury, tendo a maxima satisfação em poder perfilhar todas 
as suas afirmações e louvar-se pela sua feliz iniciativa em solicitar 
da benemerita Associação das Escalas Moveis esta missão, cuja in- 
fluencia será de maximo valor no levantamento e difusão do ensino 
primaria. E pela voz do seu presidente fez sentir que sua excelência 
o senhor presidente da camara que se achava presente, o auctorisava 

i 
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declarar que 

para isso estava. melhores disposições d'acced ui ao pedido que por 
emulado na sessão de nove de maço, no sentido de 
escolas que se acham a. cargo de professores que aprenderam 
uientemente O methodo, coro o material d'enâino indispellsavel 
adopção e pratica. 

a a camara. da sua presideneia estava animada dos me- 
lhores desejos de tornar conhecido e adoptado o incomparavel metho- 
do d'ensino, cujas provas tinham sido tão brilhantemente dadas, e 

nas e ç 
parte da direcção da Sociedade Martins Sarmento lhe tinha sido for- 

" serem providas as 
c COIIVG-' 

á. sua 
nas referidas escolas, garantindo-se por este modo 

a utilidade do trabalho da Sociedade Martins Sarmento e o da sympa- 
thiea corporação da capital que tão benevolamente annuiu ás suas so- 
licitações. Em seguida mais uma vez frisou o reconhecimento de que 
se acha possuída a direcção para com a benemerita Associação das 
Eseólas Moveis, pela concessão desta nova missão escolar e para com e s ' e 
com a sua presença mostraram sincero interesse pelo desenvolvimen- 
to desta instituição e finalmente o seu applauso aos professores, pro- 
fessoras e alumnos, que tão proveitosamente empregararn o seu tem- 
po, seguindo com assiduidade e interesse estes cursos. F assim foi en- 
cerrada a sessão, da qual se lavrou acta em duplicado, sendo um exem- 
plar remettido á Associação das Eseólas Moveis de Lisboa, e o outro 
archivado nesta Sociedade para os devidos eflCitos. E eu Simão 
Eduardo Alves Neves, secretario, a subscrevi e assigno. 

as auctoridades, corporaçoes, professores, somos e mais pessoas que 

Antonio Vieira d'Andrade. 
Gaspar de Abreu de Lima. 
Conde de Margarida. 
Thomas Judio da CoXa Sequeira, general de brigada re- 

formado. 
Avelino Germano da Costa Freitas. 
Alberto d'Oiiveira Lobo. 
Avelino da Silva Guimarães. 
Domingos Leite de Castro. 
Padre Gaspar Roriz. 
Padre Abilio de Passos. 
Anuibai Vasco Ferreira Leão. 
Simão da Costa Guimarães. 
Francisco Jacomo. 
Joaquim José de Moira. 
Domingos de Sousa Júnior. 
João G-ualdiuo Pereira. 
.Manoel .Martins Barbosa d'Oliveira. 
Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior. 
Simão Eduardo Alves Neves. 

20 de março 

Nesta  data, satisfazendo o pedido da direcção, 0 s r .  
conselheiro João Franco Casteilo Branco, s o c o  honorário 



I 111 

desta Sociedade e deputado por Guimarães, apresentou no 
parlamento a. representação acima publicada na parte refe- 
rente ao 4.° trimestre de 1899, acompanhando-a do respe- 
ctivo projecto de lei que enviou para a mesa com referen- 
cias honrosas para a memoria de Martins Sarmento e fa- 
zcndo o elogio da Sociedade. 

O teor do projecto é o seguinte : 
Artigo 1.° A Sociedade Martins Sarmento, promotora 

da ínstrncçãlo popular, é isenta do pagamento da contribui- 
ção predial, relativa aos predios que p o s s e  e aos que lhe 
foram legados pelo bacharel Martins Sarmento, para fins 
scientificos ou de instrucçäo. 

tribuiçäo de registo pela importancia do legado do referido 
Martins Sarmento. 

§. 2.° Se acaso já estiver liquidada e paga a impor- 
tancia d'csta contribuição ser-lhe-lia rcstituida. 

Artigo 2.: Fica revogada a lc,9;islaçäo eis contrario. 
- (a) João Ferreira Franco Pinto Castello Branco. 

1. L igualmente dispensada do pagamento de con- 

Sossâo estraordhnaria de 31 de unarço 

O s r .  presidente propôz que na acta se exalasse um 
voto de profundo sentimento pela morte do nosso consocio 
Fortunato José da Silva. Basto, o que foi approvado por 
unanimidade. II 

* 
Tomou-se conhecnnento de grande numero de corres- 

pondencia recebida, relativa ás solemníclades do dia ll de 
maço, registando (Ventre e l a  a. seguinte, por nos não per- 
mittir a falta de espaço publíczll~a toda 1 

I11.M0 e exe.*"° s r ,  - Accusando a amável eornmunieação que 
V. exefi* me fez como presidente da Sociedade Martins Sarmento, agra- 
decendo os insiguificantes serviços que pude prestar para a espiendida 
festa com que a Sociedade da digna prcsideneia de v. exe." e a cidade 
de Guimarães honraram a memoria do seu ilustre consocio e distincto 
cidadão Francisco Martins Sarmento, perinitta-me V. e x . "  dizer que 
eu é que tenho a agradecer ao meu velho amigo e bom e:unzirada ge- 
neral Thomaz Judio da Costa Sequeira o ter~me proporcionado a ocea- 
síäo de em tão insignificante parte ter concorrido para o esplendor da 
festa, que honrando a memoria do ilustre extinto distingue sobrema- 
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Beira a Sociedade que a iniciou. A v. e x . "  e aos seus ilustres conso- 
cios, que não tenho a honra de conhecer, agradeço as palavras ama- 
veis que me dispensam e em tudo que seja para lustre do pai a que 
nos honramos de pertencer, encontrarão sempre v. exe." toda a mi- 
nha dedicação e boa vontade em os coadjuvar. 
l De v. excfl 

atento venerador e grato 
Luiz Augusto de Vasconcellos e Sá. 

Penafiel, 31 de março de 1900. 

I1l.1*10 e exc.fl1° s r .  - Acertando a recepção do odeio de v. exc.* 
de 23 de março do corrente anuo, cabe›me a honra de agradecer-lhe a 
delicada attenção e defereneia que quiz ter para comigo,  nas pala- 
vras elogiosas que se dignou dirigir-me em seu nome e no da direc- 
ção da prestimoso Sociedade Martins Sarmento. 

Retribuindo os atteneiosos cumprimentos, e felicitando pelo exilo 
brilhante das manifestações (Yhomenagem prestadas ao grande sabia 
Francisco Martins Sarmento, cumpre-me ainda agradecer penhorado 
a oferta do primoroso numero especial da Revista de Guimarães. 

Deus guarde a v. exc.** -.- Quartel general da 3.0 divisão militar, 
31 de maço  de 1900. 

IlI."*° e exc.m° snr. dr. Joaquim José de Meira, dignissimo pre- 
sidente da Sociedade Martins Sarmento. 

I/zõciano Pego d'A£me1:da Cibräo. 
General :Ie brigada.. 

Ir 

Ill."10 e exe.111° snr. -- Tenho a honra. de passar ás mãos de v. exe." 
a. adjunta cópia da deliberação tomada pela camara. da minha presi- 
deneia com respeito ás manifestações e festejos realiaados nesta cida- 
da em homenagem á. memoria. do dr. Martins Sarmento, 8. que se refere 
o odeio de v. exe." com data de 22 do corrente mez, e cujas expressões 
immereeidas a mesma camara agradece. 

Deus guarde a v. exe.a Guimarães, 29 de março de 1900. - 
Ill."\° e exc.1o° s r .  presidente da direcção da Sociedade Martins 

Sarmento. 
O presidente da camara, 

Antonio Vieira d'Andrade. 

Cópia aulheniiea da deliberação tomada pela calmara municipal 
do Gnimau-üv-s em sessão ordinária de 28 de .inarço do 1900, 
at qual eu-Livorani presentes os snrs. presidvIil e dr. Antonio 
Vieira ‹'I'An1.it'-zule. e vereadores dr. Anlonio Baptiâia Leite de 
Faria. 1~lr¬ân1‹;isco JoafiuiIn cia Custa Magalhães, Antonio d.e 
F1'-eitas Ribeiro, João de 1~lar-ia e 'Sousa Abreu e JosS Pinheiro. 

Foi lido um odeio do Excellentissimo Senhor Presidente da Di- 
recção da Sociedade Martins Sarmento com data de vinte e dois deste 
m e ,  no qual agradece á. Camara. a sua eollaboração nas manifestações 
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e festejos realisados nesta cidade em homenagem á memoria do Dou- tor Martins Sarmento. A Camara, inteirada do conteúdo do mesmo oficio, e sob proposta do Exeellentissimo Senhor Presidente, unanime- mente deliberou consignar na acta da presente sessão um voto de lou- vor áquella benernerita Direcção pelo modo imponente e grandioso como foram realisados os referidos festejos, devidos á. inteligente iniciativa e aos esforços da mesma Direcção, e que attingirain um tal grau de brilhantismo que causaram a 
Gunnarães, 29 de Março de 1000. admiração geral. 

O Secretario da Cambra, 
Antonio José da Silva Basto. 

I11.fl*0 e eXe_!l'10 s r .  _ O1-dena-me Sua Magestade Ele~Rei, meu Augusto Amo, que em seu Nome agradeça á. Sociedade Martins Sar- 
mento a oferta do numero especial da Revista de Guimarães, consa- grado á memoria do sabia areheologo Martins Sarmento, e ao mesmo tempo signifique o especial agrado com que Sua Magestade viu a fór- ma brilhante por que tão douta Sociedade celebrou tão gloriosa me- 
moria.. . 

Deus u r d e  a v. exc.* 12" 
1 . . I11.=fl'* e exc.m0 s r .  presidente da 0oe1edade Martins Sarmento. 

Conde cArnoso, 
Secretario particular de S. M. El-Rei. 

* 
A direcção tem em seu poder um valioso trabalho do 

ilustre soco honorario s r .  Joaquim de Vasconcellos, des- 
tinado a ser publicado no numero especial desta Revista, 
consagrado á memoria de Martins Sarmento. 

Não tendo realisade _. publicação por um mal en- 
tendido, em que s. exe? não teve a mais ligeira responsa- 
bilidade, será esse primoroso trabalho inserto no numero 
proximo, visto não poder, pela sua referencia especial, ser 
adiada a ateria deste. 

Consignando esta declaração que devemos ao nosso 
prezado consoei, que era um dos amigos mais dedicados 
de Martins Sarmento, e que muito sentiria não eollaborar 
nas manifestações prestadas á sua saudosa memoria, muito 
agradecemos as palavras d'incitamento e louvor que dirige 
á direcção no ofício que publicamos : 

111.1110 e exc.*"0 s r .  -Tenho a honra de agradecer O honroso 
convite que a direcção da Sociedade se dignou dirigirúne para assistir 
aos actos eommemorativos, destinados a consagrar a memoria. do 1105- 
eo ilustre consocio, o dr. Francisco Martins Sarmento. 

17.° ANNQ. 8 
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Faço os mais sinceros votos pelo completo exilo do brilhante e 
significativo programara que essa ilustre direcção elaborou com supe- 
rior criterio para realçar as virtudes do cidadão e as qualidades do 
sabia, tão modesto no meio de tão elevados mereciznentos! Deve-lhe a 
cidade de Guimarães, por isso, um dos mais valiosos serviços. Deve- 
lhe o paz  inteiro um grande serviço nacional, porque essa ilustre di- 
recção estabelece um precedente, cria estímulos beneficos, emfim -... dá 
um nobre exemplo 1 

Entregue a direcção a guias tão experimentados, a Sociedade 
Martins Sarmento continuará seguramente 11a fecunda e já laureada 
empreza, iniciada ha bastantes anos ,  provando que a província pôde 
e deve ter iniciativa proporia intelectual, e demonstrar uma acção 
constante e eíficaz sobre os destinos das localidades que tem uma tra- 
dição honrosa a defender. 

' Guimarães tem a consciencia dá°essa tradição, bem viva, graças 
á ilustre Sociedade Martins Sarmento. Foi essa sempre uma grande 
consolação para o ilustre extincto, como 0 posso atestar em mais de 
um memoravel colloquio. 

Que e l a  viva pois, crescendo sempre l 
Por motivo intimo, de familia, sou forçado, infelizmente, a re- 

nunciar á honra de tomar parte nas solenidades que se preparam, 
mas os dignos consocios sabem, ha muito, que partilho dia a dia tanto 
as suas mágoas, como as suas alegrias. 

Mesmo de longe, sempre os acompanharei em todos os seus 
passos. 

Deus guarde a v. exc.* Porto, 7 de maço  de 1900. 
Ill.fl1° e exc.m° s r .  presidente da Sociedade Martins Sarmento. 

7- Guimarães. 

Joaquim (Ze Vasconcelios. 
| 
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. A Sociedade recebeu, desde lã de Janeiro a 31 de mar- 
»ço1 as seguintes ofI"e1'tas : 

Para a bibliotheca : 

Livros 

José T. R. Fortes Junior, 1 folheto ; 

. I 

Semmario-Lyceu Nacional de Guimarães, 3 folhetos ; 

Mltfisterio das Obras Publicas, Commercio e Industria, 1 volume ; 
D11l0CÇÊ0 geral da estatistica e dos proprios nacionaes, 9 volumes ; 
Dr. Eduardo Martins da Costa, 1 folheto ; 
Empreza do Diário de Noticias, 2 volumes :, 

\ 
1 

(*31IV£11110 Junior, 2 volumes; 

Conselheiro Thomaz ribeiro, volume ; 

Antonio Pereira da Silva, volume ; 

ln 
I I  

Bazilio Telles, 1 volume ; 
C R 1 onde de Paçô Vieira., 1 volume ; 
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Banco Commercial de Guimarães, 1 folheto ; 
Anonyrno, 3 volumes ; 
Empreza d'Agricu,ltu*ra Contcmporanea, 2 folhetos ; 
José Bento Ferreira d'Almeida., 1 folheto ; 
Camara de Commercio e Industria de Lisboa, 1 folheto ; 
Francisco Fernando Godinho de Faria, um volume. 

I 
Para a colleeção de periodicos e revistas : 

A Barcatrola, Coimbra. 

I Para. os museus de numismática e archeologia : 

! 
I 

Ueronymo Sampaio, 28 moedas de cobre ; 
Manoel Luiz Carreira Guimarães, 4 moedas de prata ; 
Albano Pires de Sousa, 1 fragmento d'insc1-ipção lapidar ; 
Julie Antonio Cardoso, 3 moedas de prata, 1 de cobre e 2 medalhas ; 
Manoel Duarte, 1 moeda de cobre ; 
Antonio Luiz Carreira, 1 moeda de cobre ; 
José da Silva Guimarães Rosas, 13 moedas de prata e 8 de cobre ; 
l). Maria da Madre de Deus Freitas Aguiar Martins Sarmento, lpra- 

to de cobre com inscripção visigothica, alguns bronzes e meios bron- 
zes celtiberieos e outras pequenas moedas de cobre romanas, eobjc- 
etoS de ceramica fragmentada. I 

I 
il 
i Agradecemos novamente em nome da Sociedade. 

31 de Março de 1900. 
J . GUALDINO PEREIRA, 

vi ceá-secretario . 


